
bro, visto n n d a con-lur no seu minis-
tério. ^ 

A razão denso (((»*•" r contrar io á 
mitisfação dc u n m di id i, que .já t em 
cabellos brancos, riflo loi porém pu-
bl icada. 

Porque ? 
Curtas n a niftzi < j ,•_:> f ranco . 
Não te rá o Tlicsoiro Federal a 

q u a n t i a precisa para saldar e^so do 
bit<> y 

Ter, t em, qute o« <lr--f;ii.jii>--• emiti 
n ú a m , mau é o m e s m o quo não li 
vesse. , 

O ninii pagador a t u d o .-•« recusa «• 
(em recurso pa ia tudo. . . 

C . a ü r e i K ' ^ 

ro dizer, de m ã o a b e r t a ; om vez do 
economias, desperdiça, tal «piai o faz, 
aqui , o ecu rival dr . Botelho, n a pas ta 
d a Agricul tura . 

A inda lia poucos dias, o Henado 
Fed< ral, a 11111 pedido, approvou u m 
Projei lo impor tan t í s s imo a u g m e n t i h 
ilo o.-t vencimentos do pessoal do The-
soiro, <l< r (b- m e s m o pessoal «pie, sal 
d a n d o u m a divida de grat idão, acaba 
do brindai o com enthus ias t ica o gran-
diosa niariifestaeão.. . 

10 abi tòm os leitores a razão da 
di ta c a moral do ouso. 

rula los e s t adua i s , r epresen tan tes d o 
commerc io o da imprensa . 

A J u n t a Admin i s t r a t iva d a Caixa 
de Amort ização resolverá om p r ó x i m a 
' - s ã o sobro o caso do apparcc i incnto 

do notas falsas do 10$, 0» e s t ampa , 
emissão franecz.i, sendo jirovavei q u e 
adop te o alvi tre do c h a m a r a reco-
Ibimoiito taes notas , subst i tuindo-as , 
d n t ro e m breve, por out ras de egual 
valor, m a s do u m novo padrão, pre-
v i amen te es tudado . 

As do .r>$, l a m b e m francezas, serão 
cgua lmonto t i radas da eireulaeão. 

h ° o m í 
oitos 

l i o r r 

i d B r e n i e i 

N n M t n i l o , tf» i l v ü i v t c i u b r o 

Acha-se expos to n a vi t r ina d a ctíã' 
Lonrilri. ã rua Direita, u m be!l:«siraa' 
es tandar te que ali foi e i r o m m o n d a d o 
para o Aposto lado do S. ( ' . . ração da 
Jesus . 

E - - e t r aba lho m u i t o le rn i imenda 
essa ac red i tada oflicin.; • • bardados 
a oiro o seda . 

Outubro 

L o g o npoz a r e t i r a d a d o sr . E l i h u 
R o o t des ta cap i ta l , no t i c iou a im-
p r e n s a q u o o g o v e r n o e s l a v a c m 
n e g o c i a ç õ e s p a r a a d q u i r i r o pa l a -
ceto E l i a s C h a v e s , a f im d e ne l l e es-
t a b e l e c e r ii sedo d o p o d e r execu-
t ivo . 

Dias depois o boato conlirinava-se, 
a p e n a s c o m u m a ligeira modifica-
ção. 

N a c n m a h i dos d e p u t a d o s , o sr . 
n e r c t i l a n o d o F r e i t a s a p r e s e n t a v a 
i n n p r o j e c t o a b r i n d o u m c r e d i t o d a 
q u a n t i a do tioit con tos , p a r a se r 
a d q u i r i d o u m préd io , d o s q u e exis-
t e m n e s t a c a p i t a i ou p a r a ser cons -
t r u í d o u m p r o p o s i t n l m e n t o , a l i m d e 
ne l l e r e s id i r o e x e r c e r s u a s f u n e ç õ e s 
o p r e s i d e n t e d o E s t a d o . 

O s i m p l e s f a c t o do se r a p r e s e n -
t a n t e d o p r o j e c t o o sr. H e r e n l a n o 
d o F r e i t a s , r eve l a a o r i g e m d a i d é a 
c a cer tc/ .a d a s u a npprova<;ão, s o m 
m a i s o b s e r v a ç õ e s o u r e p a r o s , mes -
m o q u o uc t r a t a s s e d e m a i o r q u a n -
t ia , q u o n ã o esses m i s e r á v e i s (Jüü 
c o n t o s . 

.Sabe-se b o j o q u e a idéa d o a d q u i -
r i r o f n u s t o s o pnlace to foi pos t a d o 
l a d o o q u o o g o v e r n o p r e t e n d e de-
m o l i r o ve lho p a l á c i o p r e s i d e n c i a l 
c c o n s t r u i r u m pa lác io u p r o p r i a d o , 
r e c u a n d o s im ed i f i cação p a r a o ali-
n h a m e n t o d a s ec r e t a r i a d a po l ic ia . 

A famíl ia da indi to-a • 
tr ieia Fe rnandes , que, i 
-•'», 1' t e r m o á vida, n m 
de ilesvario, a m a r g u r e . I 
pro o coração amantis^ir . 
paes, já começou a ei • 
terio tio A raça, de uni .... 
pe rpe tue o ua m e m o r ' i. 

Unira J á começam a vir queixas do Ara 
raquara . O juiz d e paz em exereioio 
parece quo não gosta mui to do ir á 
missa do sr. dr. Theodoro do < 'arvalho. 

l 'eor vac a his tor ia I Com esse ho-
m e m não se brinca. Se o delegado do 
polieia, contra o qu d o sr. juiz de 
paz t an t a s queixas faz, é syuipat l i ico 
ao g r ande h o m e m , o melhor que ha 
n fazer é ver, ouvir o calar. S dva-sc 
ass im a pellu (! t a m b é m a vida. 

Se, porém, o caso é diverso, en tão 
procedo bem o . j u i z de paz e o dele-
gado q u e trate <|e so por ao fre.-có. 

Com esse h o m e m não se br inca, 
n e m m e s m o do c a m i n h o para o céo. 

l l J qu o.; dedie.ido-
(ores a i . andoüa- -eu , a 
li-' lençoos, t emendo 
guu» a t a q u e rhol ima 

mo t ma . üi c 
im-za. luz bo jo a ' • n /.'oi-lui, ( 

<le N o v e m b r o n. :Jii. 
J\ l i q u i d a ç ã o a q n e se 

v e c o m e ç a r s e g u n d a 3'--ira 
A p r o v e i t e m i jue, occasi . 
sa, n ã o a j i p a r o c o m m u i t a A un, pois, de ixa ram se hear de 

papo para o t k fug indo nos arrega 
nlios do t o m | i H p ó u c o se eiiconiulo-
d a n d o com a (a-ef^ legislativa que 
lhes impo/, o l a t i d o , a ir- o >, meii-al 
mente , de a lg ima" -cen tena d i mil 
réis... | 

A Camarn, jfcru inglez ver, esteve 
reunida , e Urine ao saii posto. 

Os lycurgos, p/coccupados com a 
p a r a g e m da mwer. i . iuis gafanhoto-; 
que, desde h o n t q p , c.-.l. e > a observar 
o progre -o p: u l ida—cm h o u v a ig-i.i 
ao portentoso C w dr- iculí ir , -
pu ix ram trave.- nà l ingua , . - calado-, >-a-
ladinhos, approvaróm todo-; os proje-
cto- d.i ordem d i*d ia . 

O orador do.-^tefèr.vfrW" . -r. Antoni > 
Olvmpi o, coinaSBi.-tiado d ' qu» o i 
loaei i vala oirjfeío que c m 1 > f> 
cilada 11 ei e a t R j n o s c a , li ei • atre-
veu a abrir .'H™jriT< i:-as da ••loqiien-
eia, •• ••!.- utiiiilior ('e.-t'arle, p u- • iii i i 
r iedade de classe, r n votação .-urda e 
m u d a da nic-nli -i m a ia qr.e 
h.ont' ia girou n a .aiara s .'ore rodei-
l inhas do borrapli . 

l im s u n i i i i a : — u m v 'Iíim um !.un-

ia a s s i m q u o se inoiv 
'Uhlica. l i m m ã o s d o s r 
ton 1 .uiz, m i n i s t r o d a 

E s c r i v ã o s r i m i n o s o 

c r p I[ :»i?»1»ii i , ;a 
luz ri 'COic.i c | • J h s ü i m o s ce r tos ipm o g o v e r n o 

p o r á e m p ra t i ca o seu i n t e n t o o - n e m 
p q r isso lhe r e g a t e a m o s o s n o s s o s 
u p p l a u s o s . 

P r e c i s a m o s n o s i m p o r a o e x t r a n -
ge i ro , q u e n o s viei tn, m o s t r a n d o -
II io o nos so p r o g r e s s o e a n o s s a 
g r a n d e z a , d a n d o - l h e a i m p r e s s ã o 
g r a t a d e u m a c i d a d o bella, m o d e r -
n a , e l e g a n t e , i n t e n s a m e n t e b a n h a d a 
d u b r i l h a n t e luz d o s t rop icos , c o m 
s u a s a v e n i d a s , s e u s j a r d i n s , v i l las , 
e h u c a r a s , o pa l ac ios . lã' p r ec i so dis-
f a r ç a r a n o s s a p o b r e s a e n ã o con-
t a r c o m d e s g r a ç a s . 

P o d c m o a laf>»4Brww*r^-vyt»9*rnir O 
n o v o pnlnc io , s o ) b r ç - o ? ' e a c o r a b r o s 
d o vi llio col légio '«Tos j e s u i t u s : o 
a s s i m c o m o es tes , sécu los a l r a z , d o 
a l t o d a t o r r e f i t a v a m o h o r i s o n t e in-
finito c o n t e m p l a n d o a i m i n e n s a n a -
t u r e z a q u e se d e s d o b r a v a s o b r o o s 
vn l l c s c g a l g a v a us s e r r a n i a s a o lon-
ge , a q u i e ali s e m e a d a s d a s r ú s t i c a s 
p a l h o ç a s fios a u t o c h t o i i c s ca t l i ecu-
m e n o s , a s s i m t a m b é m os g o v e r n a -
d o r e s d o p r e s e n t e c d o f u t u r o , d o 
a l t o d a e l e g a n t e c g r a n d e m o l e d e 
g r a n i t o e x p r a i a r ã o o o l h a r s o b r o a 
c i d a d e q u e d e s c e da co l ina o se es-
t e n d e p e l a s v á r z e a s , c o m s u a casa-
ria a p e r d e r d o v i s ta , s u a s c h a m i -
nés f u m e g a n t e s , . s u a i l l u m i n a ç ã o 
i n t e n s a , o sua v ida , s u a a g i t a ç ã o , 
seu r u m o r do c i d a d e m o d e r n a c p o 
p u l o s a . 

O e x t r a n g e i r o v e r á a l o j a d o s os 
s i m p l e s c i d a d ã o s e m casas e pala-
cctcs , q u o são p r i m o r e s do urelii to-
c t u r a — c a s s i m c o m o os s e u s ha -
b i t a n t e s d o ho je , e m p l e n a posso d a 
c iv i l igação, n ã o l e m b r a m - os Índ ios 
do o u t r ' o r a , c o m t a c a p o e coca r , 
t a m b é m a s m o r a d i a s d o s écu lo X X 
não l e m b r a m a s m i s c r a s p a l h o ç a s 
do s é c u l o X y i . 

ià c o m o c m t u d o se d e v e obser-
v a r a lei d a s p r o p o r ç õ e s p a r a h a v e r 
h a r m o n i a , o r d e m c bcl lcza n o con-
j u n e t o , p r i n c i p a l m e n t e t r a t a n d o - s e 
de g o v e r n a n t e s o g o v e r n a d o s , é jus -
to q u e o g o v e r n a d o r d e s t a s t e r r a s 
t e n h a u m p a l a c i o q u e o f f u s q u e os 
pa l ac io s d o s g o v e r n a d o s o q u e do-
m i n e a c i d a d e n a a r ch i t cc t t i r a , co-
m o o seu h a b i t a n t e d o m i n a o Es-
t a d o c o m a s sua3 f t i ncções p r e s i d e u -
ciaca. 

Xo C o n g r e s s o n ã o h o u v e n u m e -
ro. Og d e p u t a d o s o os s e n a d o r e s , 
b e b e r r i e a v t i m rniinm--< n o s seus lio-
;ei... s c i s i n a u d o p r o f u n d u m o m o n a s 
i n c f i n s t a n c i i ! " d o t e m p o , l í r r r ! Com 
• ' m e l l . a u t e t< m p e r a t u r a , b..-m p ô d e 
a i ' a í i ia e spe ra r . . . 

Mas o sol v o l t o u . Sol a m a d o , 
sol q u e r i d o , sol bomJuzo jo , vol tas-
Io i 

I )e n o v o , a v i d a escoou p a r a a 
rua : ca r ro" , mih. a c a r r o ç a s c o m 

i l a u i t t i . 
d f u - s * j u s t a m e n t e q c o n t r a -
S a n l u JCphlJJifiiía j.a iju o 

<-;o a t e r exerc ic i i n a Coii-
r i m ilc - an t ' 
eoui[»H»ilc 
tutu- , de 

d . e s das prineíp,.e- piaças ilo mun-
do , e do u m servi", j t—rat do estatís 
l iea do iiiiportr.çi > • expor tação, não 
pelos moldes ftr . i j irUmci.te o t j c í ae - . 
io.is de eftraotcr eni;iteutemvnt''.-co'!ii. 
mercial , d j ^ so l to a aprovei tar , d. 
p ro inp to e som diff: 'uld id- -, a I ar -
as clas.-cs intirrossadas. 

Pa ra a oonsei açã ) d - t e s r . i . i, 
quo a p r o v itariu' de p -rt > a admii i : 

t ração do listado, pei.f i a ilirecS-ria da 
A- ocinção e m evpor ao g n . c r n o o 
s u pe. isameii to, '111' aeon t ra rá , i;er-
t uneu te , por par te di-•-(•• <i ma io r ap-
plaii- dada a in .p nt uieia du mclho-
ramia i to o i;onsi"!i i t d a o vah.r ineon 
test.ivel dossi rviç-'S ' i t .ui-tiaos a.-taae-
dll llie.-ma A -oeiuç ui. 

c i t a r a m o l! io ! Ia. e n t ã o , <ios 11<>-
t.-i- a r i s t o c r a l a s , c o m a s i - a r t . i l a s hn i ! 
i-vflr.r. n a s c a b e ç a s v e n e r a n d a s , os 
]tni.t <hi pithiii. so l enncs , t a m b é m 
s a h i r n m . c o m a s f ace s b a n h a -
d a s d e m o c i d a d e e d e e s p e r a n ç a : 

làspr çj;uiçarttm-:;e. J e s u s ! c o m o 
o t e m p o c o r r e : . . N i n g u é m d i r i a ; 
lá se i a m t r e s «lias, q u a t r o d i a s ; 
a q u e l l a m a l d i e t a c h u v a i m p e l i r a vo-
t ações d e a l t a i m p o r t â n c i a ! 

<íue f a z e r V M a s a voz s o n o r a 
d o s Ir irh, • e r g u e u - s e : o r e b a n h o 
o u v i u e vo tou a p r o r o g a ç ã o d a 
s e s são l eg i s la t iva . 

1'ois n ã o e r a isso ? Mais a l g u n s 
d i a s . m a i s a l g u n s mez< s d e subsi -
d io : si p a r a b e m d e todos . . . 

O sol vo l tou , ritu nifii i'. R e c o m e -
c e m o s . O t e m p o ('• escasso . D u r a n t e 
<is UIOXOK «lo noesão o ' ,ongii lSSO n a o 
t e in t e m p o d e d a r va.-ão aos seus 
i n n u m e r o 3 t r a b a l h o s . O r a é a chu-
va , o r a c. . . Q u i m p o r t a V O fac to o 
q u o se n ã o p o d e p a s s a r s e m pro-
rogações . 

E s t a , va i ati d o i s d e n o v e m b r o 
e a d o i s d o n o v e m b r o ss. exas . v e r ã o 
si i' n e c e s s á r i o m a i s t e m p o . De cer to 
é. O C o n g r e s s o t e m t i n t o q u o la-
ze r ! . . . 

là a s s i m ser.i / w omin•< sr-nle, 
at" q u e ss. exas . se aborre',".mi de s t a 
ignób i l c h o l d r a q u e i' o l í io o vão, 
- e n t r o os seu-; , g o z a r a del ic ia d a s 
ch ine l l n s c e s p e r a r pe lo e f f e i t o d o 
m e r c ú r i o . 

P u r a o a n n o , q u a n d o t a m b é m os 
m e z e s d e s e s são so t i v e r e m exgot -
t a d o , e n t ã o ss. exas . , c o m u m a r 
doce, c o m o n o s coros d o s t hea t ro s . 
e n t o a r ã o a u n a : 

Si rfttr hintoòv vou* . 
S j 11» (íllona hl ir<: „iir.irrr'... 

L c o | n i I < I I I . 

! [ FUilüiJillS 

' p n r í i ç ã 
: e" íl i l l t l 

A s s i m o 11 z d o m i n g o u l t i m o , 
m a n d a n d o b r u t a l m e n t e j r n d e l - o c 
e s p a n e a l - o . 

D ã o a g o r a c o m o m o t i v o d a pri-
s ã o o t e r Au to i i i a l í o s a f e r i d o ao 
c a r c e r e i r o d a ciub-a d o I l ibc i rãoz i -
n l io c o m u : n p u n h a l ; i n a s p e r g u n -
ta-se : Q u a l o m o t i v o d a po l i c i a de 
l l i bo i r ãoz i i i ho p r e n d e l - o , q u a n d o o 
f e r i m e n t o pelo fp ia l q u e r e m fazel-o 
..... i-c.li lou u ^ o m , C í l!uU ' ii'.' tlLW 
d a p r i s ã o c n a l ue t a d e s e n v o l v i d a 
pe lo p r e s o p a r a defe i i ler-so e sol-
ta r - se v-

A n t o n i o líoa.i a q u i c h e g o u m u i -
t í s s i m o m a c h u c a d o , c o m f e r i m e n t o s 
e e c h v m o s e s pelo c o r p o toilo. 

A o sr . <lr. d e l e g a d o d e Ribe i rão-
z i n h o , c o m o t a i u b e m á J u s t i ç a d e 
J a b o t i c o b a l , r e c o m m e n d a m ó s <i es 
c r i v ã o v i n g a t i v o e p e d i m o s a a p u -
r a ç ã o da r e s p o n s a b i l i d a d e d o s fer i -
m e n t o s b a r b a r o s c h r u t a e s f e i tos e m 
A n t o n i o l íosa 

d e s p e d e s e v i a j a n t e s 
S' _'iiiu para o líio, no "iiani") "lo 

h o m e m , o sr. Zacharia-, Maia, 
tine-to funce iouar io dos 1 ' a r n i a s rl.i 
Capital Federal , quo aqui esteve eiu 
comni issão. 

— K m busca dc mel i iora 1 para o 
seu e - t ado ile Miiidt-, - ̂ eguili !uaut<-m 

i . . . . . . . . jiuiii o rv,a, ti. .inirt-
d e u l . isboa nosso dis t ineto eon l rad í 
do llim iii Vo/jiitnr e cônsul d o Ivjiiíi 
d o r "'íii São 1'aulo. 

Fazei nos votos .ml -nte- pe lo eoui-
pl"t i restabeli e imcuto "lo d r . Ama-
d e u l.isboa, esperai . Io cru breve v< I <> 
rc.-tiluido ao seio da 1'amilia e "lo-
ian tu i ie ro- amigos que aqui ( 'eiva. 

— A c h a - o in sta e idad- , ou Io vem 
re idir t> lopora r i amente o sr. e iroiiel 
Sare i - o de Andrade , \ ioe p r e- i . lente 
da ( ' a luara Municipal do Santos. 

— Pi lo t rem expresso de Imntea i 
par t iu para 'l a i lbaté o rev.no. p.. ire 
Mi. • • i Mart ins . 

—Acha- <• aipii o n.-vmo. p s d r i 
Jo.-é Gnbinio de ( a r v a l h o , re i to r d o 
Collégio S. I,iiiz, de I t ú . 

—Do Itu elic-eou a es ta capita! o 
-r . I.uiz Domieiauo da t.oní.a-ii.ao. 

— K-tão na Capi ta l os sm. Áccuclo 
Í.eiío do Canto, '-.!lef*or i n int.-rior 
do K-tado e Joa-jUim de Mafto-a lii 
bliotliecario "la 'K-e Ia Agri—la I.uiz 
de (Jueiioz >, d<- P i rac icaba . 

K m q u a n t o tratam» u.i.s de valori-ar 
a eafi', -erviudo mais »• interesses de 
a lgumas casas n a Ajiemanl ia , do q u e 
aos lavradores, !x ni poiliaiu os um. 
indo alli á eus.->. do .fnlio A n t u n e s ha-
bilitarem-so á eoi j f t i i r ta d o p rêmio 
de ,"() contos, [lOtiWe o llonioin está 
mu i t > disposto a «fcl-o a q u e m lhe 
eoniprur í/hs/iío i/i/io^ "la loteria q u e 
h o j e corre . 

i .e iam o anntiniMii 

E m Agudos, no 1'aranu, a historia 
vai por con ta d .1 / í . /ei ' / /éo, de Cu-
rytiba), foi presenciada u m a lu ta in-
teressante . 

Dois gatos de m a u s bofes , vingan-
do so do u m sapo, q u e vivia a impor-
tuna i os com o sou coaxa r cont inuo, 
a t aca ram lio com u n h a s o dentes . 

O bat racchio e n f r e n t o u os adversá-
rios com valentia, e, pu la daqui , sal ta 
dnlli, conseguiu derrotai-os, abando-
n a n d o o c a m p o da lu ta onde estro-
l iucliavam os felinos. 

In teressante , como disse ac ima , 
mas n ã o tem para nós a n i iu i ina ori-
g inal idade. 

O sapo e m so a p a n h a n d o féira da 
lagéia, cria papo e valor e não t e m e 
qua lquer bicliauo, e m b o r a polindo. 

Os mais perigosos desses batrac-
chio- são os políticos, n o dizer do sr. 
H" rciilano de Freitas, /<W<rda sufnt 
ria congressista, que v ive coaxando 
no m u s e u d a praça J o ã o .Mi udes. 

Q o e i x a s • r e c l a m a ç õ e s 
V i e r a m h o n t e m b es ta n d a c ç ã o 

os srs . J o ã o Bo lognan i F i l h o e M 
F o n t e s Pe re i r a o nos r e l a t a r a m o 
s e g u i n t e f a c t o , qu<i p a s s a m o s a cx-
p ô r . 

T e n d o la l l ec ido t raz -nn te - l io i i t em, 
o [ia.; ilo p r i m e i r o , e n c o i n m e n d a r a m , 
d e a c c o r d o c o m a s p o s s e s d a famí-
l ia, e s e rv i ço f ú n e b r e á e m p r r z a 
l í o d o v a l h o , c e o l h c a d o c a r i o de se-
g u n d a c lasse e ca i xito do q u a l t i . 

N a h o r a d o en te r ro , os c o n t r a -
e t a n t e s m a n d a r a i u i t in i c o c h o d e 
q u i n t a c lasse c, p J B e x í a n d o q u o o 
f i n a d o e r a u t n b « f t c m g o r d o , im-
p i n g i r a m u m e a i x l » r. ' i ,<t. d o va lo r 
d e 170.S<MM» ! 

O s q u e i x o s o s d e i x a r a m n e s t a rc-
d a c ç ã o o t a l ão d a s d e s p e z a s f e i t a s 
n o v a l o r d e líoOfciO»», d e c l a r a n d p -
n o s q u e c - t ã o p rou i |» tos a t( mi u iu-
n h a r o f ac to , so tar i fo f o r p r ec i so , 
p a r a c o n v e n c e r o p u b l i c o d o p o u c o 
e s c r u p i lo d a t m p i c z a q u e e x p l o r a 
o s e r v i ç o f u n e r á r i o í e s t a c a p i t a l 

O s l ec l a iu -n t e s " s í o e m p r e g a d o -
d a ca^a F . ^ i a t t a r i l / o .V <'. 

D e i x a m o s os a c a t a ! ios a o 
c r i t é r i o i los i e i t o r f ^ ® 

Lembram-se d o celebre í/m'/.;/» Car-
rasco V A mãe, Ia delle, é lira ili ira. 
Descobriu-so isso agora. O pae, lã 
delle, t an ibcm, é que era o q u e clle 
«•. O fac to n ã o dá para extrunhesas . 
Nos t empos q u e correm, essa fal ta de 
respeito ás m ã e s é u m traço d o mo-
d e r n i s m o cana lha q u e t r aba lha lia 
cor rupção dos povos. 

Aquella n>: <l-i «/«'/ic, q u e npp.irceia 
ou t r ora no '>" acto dos uraii ialfu.es já 
n ã o tem eco. E isto por u m a sim 
pies razão: é q u e t m m u d c c c u . 

Por isso é q u o os Carrascos met-
t e m os pes ein q u e m lhes deu beijos. 

(Juc g rande pat i fe I 

I E i 

a n t t m c . i 

[ÇA!S 

Deve realisar-sc hoje a n n n u n c i u d a 
reunião pol i t i ra para eleição definiti-
va tia comui issáo do pa r t ido Repu-
bl icano q u e t em do supe r in t ende r « 
dest inos políticos do Es tado . 

Consta que fa rão par te da nova 
bíUlilha os seguintes lieróes d o "man-
do, jxisso, faço e acontcço : dr . H r 
uar i l ino do Campos , J . A. Cerqur i ra 
Cezar, P a d u a Salles, S ique i ra Campo-
e general Franc isco ( i lycer io . 

E ' ma i s d o q u e possível a cniilir 
inação dc-se consta, que t e m toda a 
força de u m a realidade.. . 

Mais vinte e qua t ro hora* e ama-
nhã te remos a solução desse proble-
ma, ha m u i t o resolvido. 

fo rma 

FflRPflS 
O sr. P. Üraga, e íp i ie l i c ido á rua 

ria Roa Vista li. 1) , envi ei nos hon-
t em duas latas de mante iga , m a r c a I 
CttHijiii.r-a, legi t imo i<ro'lu-:o d - fa-
bricação mineira . 

Rea lmente é exee^lrnte, b ' m mere-
cendo a acceitíieã.» q ie já g- -a lio 
mercado . 

Reali-a-se, ás I hom- d i t a rde , n o 
pnteo in t e rno fio t j t i r r tk l Centra l do 
Corpo d e BoniUi ro^ , a a n n u n c i a d a 
ex|>erieneia ilo a p p a r e l h o ex t ine tor fie 
incer.dios flitriox, d* qtie « agente 
nesta praça A Men+ml, »Ha á l u a de 
S á o I k n t o n. 27. 

AssL-tirão ao « t t o , « t m das aue to 

Minha viola, ti no H i »«•••-<>; 
A m i n a é jn-t.i <, p ir falar, nXo j-ícco, 
Ijite o ihvh.o f'n:nb*tt "lá o cavara 
r . I o rc' rato 'leite ou »pie!!e rn.ao. 

Em r, /nas niío n.etto o bico 
Ou p< la rama siri!,.!esrnrn*i» Cx-o 
Porii'1^ com o en*r .isaroerito nã.. ia p\iiM 

l o-ler im taxar cr.f- -le maluco 
9i e i criticas** o nase turo t»kVo 

porijiie CíjireoH! Theaoaru c i t c e c l 

uitoí. 

As m á s not icias ?'»> mui - v t l o z ' -
do <|Ue i» raio. 

D d Rio, chega-noi a seguin te q u e 
trsz m u i t a agua n o bico. 

O marecha l Argotlo, ministro da 
guírra, deu informação contraria ao 
pagamento de «eis mil Conto» devi-
dos »> Estado de S. Pauk», pelas d< s-
ntzas {citai com a revolta de W e m 

O dr . M> irell- s Reis, ju iz de direi-
to d i 1* vara , a q u e m está a f í e e t o o 
caso e m q u e se acha e o m p r o r n t t t i d o 
o eonsn l f r a n c e t , deve ho je pronunci -
ar «e sobre o «ssnmpto , conttrm»n<k> 
ou r e f o r m a i e i o o decpadb» q u e ié 
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Escrevcm-m > 
Todos ; u _ < ; a n l i a m os traha-

Hios lcgislativi.-: «!• j Congresso ilo ]& 
lado no tam :om ; mo as i n n u m c r a s 
d i f i c u l d a d e s ([lio nppareecm n o sen-
t ido da iui|.. ibi l idade .Io re formas 
q u a n t o á* leis <!o organisação judi-
ciar ia e a* i d a e n l c s á maior ia pro-
cessual. 

Q u e a nossa aetu.il organisação ju-
diciaria é m á todos estam de accor-
do. O poder execut ivo c m mensa-
gens q u e (cm apresen tado ao Con-
gresso do Estado, j á de mui tos annos, 
t e m sc oceupado tlesse impor t an t e 
nssumpto , sa l ien tando de m o d o for-
m a l a neces- idado dessas reformas , 
aat isfazendo assim as necessidades pu-
blicas, 

' seritou r o ' Senado u m projec to refe-
ren te á ri f o r m a do nossa organisa-
ção judic iar ia . T o m a r a m par to nas 
discussões' d o m ; projecto os mais 
diati netos senadores com assen to ná-
qiiella casa do Congresso e approva-
d o (oi o ,nvj«. io enviado s egundo os 
t r ami te s legacs A Ccmara dos Depu-
tados. 

l 'or c i r cumstane ias quo não sabe-
mos d o r m e cllo s o m n o socegado na 
pas ta d a Conunissão q u e sobro elle 
t o m de emi t t i r parecer. 

O Conselheiro Duar l c d c Azevedo 
c o dr . J o ã o Monteiro encarregados 
pelo governo apresen ta ram u m pro-
jec to d e codificação do nossas leis 
processuai s c a m b a s as casas do Con-
gresso, s em <['io t ivessem cflieacia 
seus esforços, n o m e a r a m u m a com-
missão m i x l a dc d e p u t a d o s o senado 1 

re.s pa ra es tudo d c tão m o m e n t o s a 
qj icstão. 

Os Congrc-.-os sc tem succcdido e 
u lguns do seus membros , principal-
m e n t e dent ro aqtielles que fazem par-
te dessa co innussão mixla , n ã o são 
rc-lei tos, do modo que por este ou 
aqucl le motiMi, a- . -umpto de t a n t a Im-
por tane ia (em sido descurado po r par-
te do nosso poder legislativo. 

A censura é pe r f e i t amen te cabível 
desde que observarmos que as proro-
gações das sessões legislativas, que 
apenas cons t i tuem u m a cxcopção ad-
mi t l i da pela Const i tuição a(im de que 
as leis de meios s e j a m votadas, visan-
d o tão sómi níe o interesse publ ico , se 
r ep roduzem todos, os annos , sophys-
n i a n d o di 'ss 'artc o poder legislativo o 
prazo const i tuc ional da d u r a ç ã o das 
sessões legislativas annua ln i en t e . • 

O dr . Azevedo Marques, lia cerca de 
oi to annos , f u n d a m e n t o u u m projecto 
de lei sobre r e fo rmas e m nossas leis 
processuaes, o q u a l teve cont ra si u m 
subs t i tu t ivo c depois de m u i t o s annos , 
sem q u e a ( . 'amara dos D e p n t a d o s co-
gitasso se r i amente dessa reformn, o 
m e s m o depu t ado laborioso e n o dese-
jo dc c u m p r i r (ielmente o seu man 
dato , apresen ta u m novo projecto 
iiofise sent ido, con-i gue levai o ú dis-
cussão, onde e m e n d a s f o r a m apresen-
t adas e íinaIi:;.:-iito a commissão res-
pcenw. . . , . .- ..... , 
go ten mos e.-sa re forma approvada 
pela Camara doa Deputados . 

Mas, sendo is to u m a v e r d a d e que 
está ao alcance de todos, p o d e m o s pro-
ver que no S e n a d o essa r e f o r m a terá 
o inesmo dc- t ino que a r e fo rma de 
organisação judic iar ia apresentada 
pelo senadi t D u a r t e do Azevedo. 

O Congresso en t ende que e m taos 
assumptos , n.-o scuilo possível u m 
t r aba lho que i-rja a u l t ima palavra, 
convém nicis ir legislando conforme 
as convciiieneias d o m o n u n t o acon-
se lhadas p. Ia poli t iea d o m i n a n t e . Si 
t u d o está por fazer, q u a n t o peior, rnc-
lbor . 

MM deixemos a critica o voltemos 
iviisa a t t ençáo pa ra o a s s u m p t o que 
nos preoccupa nes to m o m e n t o , L->to ó, 
«manto -til sl.ituii/>es dos juizes de 
«l ini to «Ias i ' i !narcai , jn.rqiM- eoino 

c a m i n h a m ns coisas, tão cedo n ã o te-
remos a r e f o r m a da nossa ovganisa-
çtto judic iar ia . 

E n t e n d e m o s que os juizes do paz, 
não podem con t inua r como supplon 
tes dos juizes de direito. ICslos e m 
n u m e r o do t res devem ser n o m e a d o s 
pelo governo den t r e os banharei* for-
mados em direi to , residentes na co-
m a r c a o servirão n u m tr ionnio. 

Q u a n d o e m exorcicio do cargo d e 
juiz ile direi to poderão profer i r sen-
tenças defini t ivas , presidir as sessões 
do j u ry , evitando-se assim o niáu 
sys tenia de procurar-se o juiz do di-
reito da comarca mais vi in!'.a quo 
virá n o fõro d a comarca do réo, d a r 
as audiências , ficando iissim prejudi-
cado o serviço a seu cargo nu comarca 
onde exerce jurisdieção. 

l ' a ra sanar esses inconvoniontos 
apontados , se torna indispensável que 
u m a e m e n d a se (iCfereça ao projecto 
u l t in i amenfo c m «li -ci ioáo n a Camara 
(los Deputados , dispen.- indo o concur-
so c o m o habi l i tação para o cargo de 
juiz d e direi to. 

F ica r ia ass im o poder execut ivo 
habi l i tado pa ra nomear os supplon tes 
dos juizes de direi to e do pres iden te 
do T r i b u n a l do Justiça quo crtá ma i s 
e m contae to c o m os advogados das co-
marcas poder ia ter a s in fo rmações 
precisas pará o bom a- v r t o d e sua 
escolha. 

Si, como dissemos logo e m princi-
pio ó u m a idéa vencedora re t i rar dos 
ju izes de paz as a l t r ibuições d e sup-
p len les dos juizes do di re i to das co-
marcas , si c o m o ficou d e m o n s t r a d o 
existo a c inposs ib i l idade do decre tar 
o poder legislativo a r e fo rma de nos-
sa organisação judiciar ia , ao m e n o s 
nes te ponto façamos a r e fo rma , por-
q u e cila representa u m a necessidade 
a r d e n t e m e n t e acc lamada pela opin ião 
publ ica . 

E x t e r n a n d o este nosso m o d o dc 
pensar , no benigno aco lh imen to que 
e n c o n t r a m o s nas co lunmas deste con-
ce i tuado jorna l , c u m p r i m o s u m dc-
ver, . ç o r i ^ u e j i experieneia aconselha 
fui po r esso mot ivo do o r d e m sunc 
r ior « u e se de t e rminou q n » „ H(H, m , U ( l i l t o , I c 
legislai!*fr f w c w n g & u m m t l t o i m f c - _ j.; j>]-,jvuvol T i e até ' 1 
d u r a n t e u m coi to praso para decre ta r " 
as m e d i d a s q u e são necessárias e in-
d ispensáveis . 

A nossa collaboração, por tanto , e m 
a s s u m p t o des ta natureza, ó de toda 
a e füeacia , desper ta e n t l m s i a s m o a-
quel los q u e se ded icam á v ida foren-
se o cons t i lue u m es t imulo ao legisla-
do r quo do fo rma a l g u m a podo ser 
a p o n t a d o c o m o desidioso no cumpr i -
m e n t o de seus devores. 

ÉOOS D O S M i m 

S a n t o s 
Pelo trem misto q»ia che^a a esta oi-

daile ás ti' e (|ií da l a r J ' , i^vgressuu 
lioiitem tio líio o sr. eorom-I \*aseuni,i.'!-
(os '1'avarcs, intenitonto immieiji.i! ilesfa 
•idado, iiieiiibro ila Connnissão ilo verea 
luros que »li foi relribuir a visita dos 
conselheiros iniinicipnes cariocas. 

Km sua companhia vi rum oh hi-h. .(.>5') 
termo, accreiarlo ua «•oíinnio.-..-.., . i - . 

Io (.-mihu cjiio, na (jiialiila lo ila ropro-
sentauto it '/t Tiiljitni, aeoiiipatihnu u 
commissão, aliiu ilo fornecer u->s 
leitores detalhailna notieiiiM iliis feitas 
que, em honra ilos vereadores 'Io Juntos 
foram celebradas ua Capital 'la l'.-.'pu 
blica. 

f o r motivo ile moldstia ileíxim do vir 
o sr. cor.inol Cinoinato (..' ..-•..i, no quo foi 
acompanhado pelo «r. dr. «Ine tes Coelho, 
visto reclamar al^uni cuidado medico a* 
quello vereador. Ainbos virão por mar, 
devendo aqui chegnr na próxima segun-
da-feira. 

Na i/nrc da Kstrada do Ferro aguar-
davam a chei»ada dos viajantes grande 
numero do pessoas, entro as qe.ars o sr. 
Presidenta da Camara e divoasos verea-
dores, membros do diroctorio político lo-
cal, ' fílcincs «to corpo do boinbeiroí, jui 
ze.s do paz, advoíçailoH, representante!) di 
imprensa, eoinmerciantes, empregados 
munieipaes o a llanda Municijial, que 
executou varias mandias. 

^t Trilwnn, referindo se resultados 
ila viagem eniprehendidu pelos renresen-
tantes da cidada santista á capital da lie 
publica, assim escreve: 

«Ainda não ii momento de saber qn< 
resultados teremos coibido da viagem 
li''H VTi c.uiui w.,»? namu., A 
Jíepubllca, em retribuieSo a captivante 
visita com que foi honrada, ha um incz, 
esta cidade por nina comin ssão do con-
selheiros inunicipaes dali. 

I 'ma coisa, porém, desde já se p ' le 
dizer e, mis proclamanud a coin orgulho 
e gratidão • as homenagens o o caiiulio 
com «pio foram recebidos pela principil 
municipalidade do Ilrasil os nossos vn-
readores, constituem unia granlo honra 
para esta cidade. 

1-1 não foi somente o Conselho Munici-
pal f i e se esmerou em cumular de gen-
tilezas os representantes de Santos, lia 
a consignar a pnitc uctiva que nessas 
demonstrações tomou o beneir.erito pro-
feito do distri. to federal, dr. Pereiro 
IVissos, offerci-L-ijIo-Ilii s um almoeo ; t,>-
•.i< i-i do as,igii.il.il- a andienria cheia de 
cordialidade, qua lhes d- u o sr. presi-
dente da Opublica, as referencias t.lo li-
sonj'dr.13 e captivantes da imprensa da 
capilat. 

Tudo isto vido multo. 
Assim nos exprimindo, claro ti que 

não podemos doixnr do nprcsentnr 
nossos agriideiioientos á Cidade do I\io 
de .Ianeiro, pela maneira lidalga com quo 
acolheu a missão da Cidade do fiuntos, 
no mesmo tempo quo sii temos palavras 
de louvor aos membros dessa ini.-sio, 
pelo modo brilhante por quu l o i d u 
r.irani.» 

—Num dos grau les lunstra lori a ' 'a Ca-
ai Allciiiã acliare «»posla u i.a linda me-
híi.íi i de c n ro, ro.n uni ramo arl-nou-
v c o O e m alto r. levo, liabulho do ema 
discípula da | rufessi ra mi s I lie/, Hiir 
nev, quo so acha h. i» |e lada n j Parque 
Xlalncnrio. 

— O sr . ' insp •< lor da Alfoi ie.:a multou 
em òll.sfiv) o ioi; niiuidainu do vaporac 
i-tii uo hlriu, |Hir ion rv. r n escada a.-
riada, èslando e»so vn] or no birgo. 

O n.omio fiir.e -i r.ini io lambem Impo:', 
a multa do .'i i.r.) a i couiinniKÍanic do 
vapor allemão llorl.ttm, p ir ler dado di 
versas «alvas nem motivo jus:lHcavol. 

—Os sr». Teixeira de S •-7, i ,v Co np., 
propiietari is do A-,0 i;iite U-nitr», como 
eslim do nos r ms tolii- ws e. < m meii.o 
ria da fallecida sra. d. I.liai l.in- Ir, io-
marain a iuiiialiia de fa-.er ao As.vl.ide 
Orphilos, ihirnnto o pioximo mez do Ou-
tubro, o forno•iuiento de carne, livre d -
toda e qual pi-r reiiiuuecaeão. 

i d degado de policia, lendo ívcebi 
do vai ia i líei.uni-ias e..n'ra 1'uão S ai os, 

i le iil .a i i u da C nsiitui .ão, I l ,d. u 
busca no prédio, pr u ien-ln 1 jogador • 
de Stii.x J'oukcr, quo pagaram a devida 
iniiila. 

— O sr. corenel Almeida Moraes, pre-
sidenlo da ('ninar* Municipal, recebeu do 
sr. llonri Turot, conselheiro inunicipal dc 
1'ariz, a seguinte carta : 

« lixai, sr, presidente.—No momento de 
deixar a terra brasileira, peruiilti que vos 
lirija, bem com i aos meus collegas de 
Santos, a expressão de meu reconheci-
mento. 

Acolhestc-ine com pc.ternal distlueção, 
que proítindiimetilo mo coinmoveii, e tra-
go como incsquecivel lembrança os car 
tões postaea quo me relombram o en-
cantp e a hospitalidade do vossa cidade. 

Agradeço-vos em notno da 1'rauça, que 
bonrastes na pessoa de um dc seus tillios. 

\cceltai aa minhas affectuosaa sauda-
ções 

O sr. Narciso do Andrade, que trnns-
esidenei/i para e u a capital, dei-i pr 

'li cm Hinos nu sr. i ic; llieiie^üo.i .aoi.is 
tíótTieio-ilirigi lo á Cm.ara Municipal 

liaram do 
nltingiii., 
tiavcnU» 

'ali-- nt se 

M\AH 
(I.nulio (ính.rruii) 

TRAtil i i.ÃO fie SII.VA VII IRA 
P a s c o a l e K a r g a r i d a 

— M a n d e sem demora , di-s:e elle a 
Casimiro «jiie o i a a l luni iando, lan 
çar u m a porção d e palha ria r u a para 
amortecer o r u i d o das c a r r u a g e n s 
A m a n h ã «Iara pa r t e ao conimi.-surio 
de policia. 

Com tl 'feito, dalli a d«-z minu tos 
r s tava a calçada coberta com u m a ca-
m a d a de palha d a a l tura «Io u m pé; 
e os t r anseun tes d« moravam involun-
t a r i amen te o passo, por isso q u e to«la 
a gente sabe t m l 'ar;s o q u e signifi-
ca tão l u g u l r o tape te «s tendido de-
note «Jc «pialqin r casa. 

Casimiro, «pie assistira á operação, 
c x é c u t a d a pelo- palafren« in s, ia já 
a recolher .se p ira casa, i i a a n d o avan-
çou r a p i d a m e n t e para elle u r a rapa-
zito, q u e a n d a v a a passear por «le-
fronte do pa lac io havia m a i s d e u m a 
hora. 

O rapaz não mos t rava a inda ponta 
de barba, mas tinha o rosto cor de 
c h u m b o e -ulcado de ruga», como se 
fosse profes«o na ficbedice de aguar-
dente. Parecia iritelfigente, m a s dota-
d o ao lüC..ii J l e s i p duma irnprudcn 

cia incxeedivel ; nos olhos crepitava-
Ihc inqu ie tadora auihu ia; n a voz rou-
f e n h a fa l tavam-lhe bas tantes cordas; 
m a s o m o d o a r ras tado de fa la r era o 
m a i s pu ro q u e se poder ia encon t ra r 
n a s barre i ras . 

O s>u t r a j o e s fa r rapado e ra egual 
a o de todos os desventurados , a q u r n . 
os porteiros <le 1'aris, «pie g a n h a m 
CÍneocnta mi l f rancos por anno , dá«> 
gene rosamen te c incocnta jior int-z cm 
troca da m a i s t rabalhosa ta re fa . 

— Q u e é que «píer ? pe rgun tou Ca-
s imi ro . 

O ou t ro fez lhe profun«la cortczia, 
d izendo ao m e s m o tempo: 

— K n t ã o n ã o m e conhece? . . . (Jnci-
ra desculpar . . . ma- « ti sou o Vict«>r 
Chi ip in , f -mpregado e m cnsn do sr. 
Is idoro Kortnnatii . 

— K é verdade ! 
— K o v inha «la par te do pat rão , 

pa ra lhe pe rgun ta r se s- m p r e obteve 
as in fo rmações q u e esperava ; m a s 
c o m o vi q u e havia cá nov idade , n ã o 
m e atrevi a ent rar , e p re fe r i esprei-
tal-o. 

— E fez bem.. . A n s p í H o «Io infor 
rnaçéies n ã o tenho.. . A h ! sim.. . O 
rnarqtiez d e Valorsav «lemoron-se hon-
tein por d u a s horas encer rado c o m o 
sr . conde. . . Mas de q u e serviu !... O 
sr . conrle ad«s2ceu g ravemente , e tal-
vez n ã o passe desta noite. 

Victor C h u p i n s en t i a terr ível so-
bresal to. 

—Seta poss íve l ! exclamou t-Ile, E' 

fej^eí 
maíoffteio 

vereador 
li' Novem-

bro a «itiard* Nacional desta comarca 
passe a funcclomir mim sõ prédio, 

t l l i i e i r â i * i t o n i l o 
Pep"is do prolongada sccca desabou, 

na madrugada de 'J'J do andante, vioiento 
nguacciio aobro esta villa, precedido de 
terrivcl vendava!, não tendo, porém, oc-
casionado prejuízos. 

— «> sr. capitão l-Ttvio l.eite Machado, 
vai montar cm sua chacara, nesta villa, 
11111 engenho para beneticiar arroz, que 
será movido a Hgua. 

— Na matriz tem sido r alisadas pr 
ces, p ir ordem do vigário capitulai', para 
quu lieus dé á diocese paulista um pas-
tor digno delia. 

— Jv>:niiigo ultimo, diveisoa viaj.mtea, 
deseml arca-los da Paulista, e que deviam 
seguir p -la I).iurad'.'nse, liveriim -jiiu es-
perar na csl-ação desta villa loais I;- unia 
hoia, aíé que a machina desta uhinia 
compaubia, quo se achava em ser\ir;o de 

fi;, chegaase «Je ló i ra:: do 
.'•'alies, tl/.esso a devida manobra e Ir-v isso 
i plaia:'ori.'ia -:s carros do p:is-ageiros. 

— V venda de liiranjcs d i ei 
• r. capitão l.eite Maehado, já 
-' • nano, a ou.-.nlia de pr/WS. 

.iilela luulta f r e t a para colher, 
Síi rs»*':»1!»:» 

Como eslava antiuneia Io, r 
domingo, uo ifronnâ da Cliaeara Carva-
lho, o aeit 'h de foot hall entre os pri 
meiroa Iram* do • <j -rt Club Ini-aracio-
nal» e do * Club Atliletlco 1'rhnavern». 

A'a d horas da tarde, chegaram reuv.i 
iloj o =« jogadores qe.e cuni]innham o trnni 
do «Primavera' ao .i/ron.-"í acima mr-u-
cionado, quando lá já estavam a espera 
do adversario cs fonl-tjiil/rrs do «liilerna-
u.e i'.»nal», todos trajando vistoso unifor-
me, branco e vermelho. 

l.ogo em seguida á chegada do Icmli 
do «Primavera», composto do joga.dorea 
do diversos cliibs, lni''iou-Fo o ja.-i/c/i, 
servindo do juiz o sr. João lòirquini. 

A" princípio o j o- , foi cheio de peri-
pécias mas lio tiiií'1 do 1" e do 2" tempo 
perdeu to lo o encanto, devido ás rastei-
ras empregadas pelos jogadores do «t'ri 
maver -.'. 

Subiu ferido do campo o fttll-bacJi do 
mesmo fciuii, sr. .toão S abra. 

Toram ns seguintes aa principnes pe-
ripécias dc-:se niatr/t : I lad ) o sigmtl do 

njj\ quo conbe ao Irftm «Primavera-, 
foram os furn-UyJs do mesmo em bens 
combinados piisaru conduzindo a bola 

., . Boal • Internacional», 
mas os tvi/ivi/ftí fnH-htrhn do inesmo des-
truiram, j»ir completo, a combiniu/ão da 
linha (ie /'•,wttrilx do advciscrio, fazendo 
voltar iiuiiiediatiimi nte a bola para o 
centro d i campo com formidáveis s-/ioolit. 

Assim inesmo lograram outra Vez os 
f i .-/'ar/h do « 1'rin a "era » apessur-ae da 
bola e condmril-n iiovainente para porto 
d » '! ' ' ' do Internacional mas os dois 
fnliú'i</. .- de 'te çlub, srs. Augusto Cre-
telln c .(tivcnul Wev, ilefoiidiaui-io cora-
josamente, 

Ajie/ar do forli-;'tino ataque do «Pri-
m a v e r a , ' o Kippry do Int'rnacional 
não d--fen».leu ii"i nó ítrho'>f, os fortei./V'//-
hnrhs do nic^mo, eonsfgnindo, «ritr tanto, 
inuíilisar tolo o ata pio do adv :sa io. 

No secando tempo o jogo não des; e;'-
tou iiiti-,i - e pois, como acima dissemos 
lei uma verdadeira chuva de ./i - ras 
teiras, eamicladas. 

Apezar do jogo ter \ariado, o * Tutor-
paei- Ili ' I > rolltillllo'! e.en a hi'- :iel 1 

então por isso que deitavam palha 11:1 
rua 

— Kxp.çtan.' nto. 
— t p i e lamieni t ã o feliz ! l 'or m i m 

n i n g u é m faria s e m e l h a n t e d< -|s.'.-a ! 
( i t ici m e parecer q u e o pa t rão nã» ha 
de t r viiiitailc «le rir, c m eu lhe con-
t ando qste « aso... K m f im, de todo u 
moi lo lhe fico agradec ido ; <1 até ou-
t r a vez.., 

A f í a s t o u s o «111 s c / u i d n , m a s rclro-
cedeu in imed ia tamente i inpe l l ido por 
u m a idi a súbi ta . 

— ' J u t i r a de-e i i lp t r , dí- e elle com 
prestigiosa V"!iibili lod»>, mns eu li-
(piei t ã o a t rap i lhado, que íe in sequer 
m o 1 ' i i ib t i i «l«is m e u s interesses.. . 
Faça m e o favor «le m e «lizer u m a 
c o i s a : em o sr. conde m o r r e n d o é 
vo-semeçe que o rdena o rviço do 
en te r ro , n ã o é ve rdade V Pois eu dou-
lhe d e conselbo «pie nào recorra ns 
j/ampii* /'"tiebres-, vá an tes á missa ca-
sa—aqui t« m a morada—«5 es tendeu 
para elle u m car tão ; n<>s t ra ta remos 
e m sen iogar com «> escriptorio «Jos 
i ritcrr is, e encarregar no l iemos de 
«lar todos os passos. Será a s - ín i me-
lhor , e ma i s barato, po r effei to «le 
certa» combinaçéies «le tarifa. . . T u d o , 
a té o u l t imo orna to , é garanti«io na 
fac tura , poefendo-se veril iear a verda-
de d u r a n t e a cer imonia : e n ã o se 
paga senão depois de concluído o en-
t e r r a m e n t o . . E s t á d i t o? . . . 

U cr iado p«jr«;m con ten tou se com 

lentia o des t ron , nilo tendo, dc parto a 
parte, Imvido vieloria. 

Terminado o jogo retiraram-se os foof-
baila» do campo, 110 som «loa rospocti-
voa hytiinos guerreiros. 

— Com regular concorrência rcnlliou-
80 d iliilngo iillimo 1111 nalno-ttieatro do 
Club A\ niorés, um cspcctaciilo em beno-
tieio da' Santa Casa do Misericordin, pelo 
grupo drumatiio italiano Cutlo liordoni, 
sendo ns liitelllgeiilcs 1,madures limito 
applaudidoa pela assisti 11. ia. 

— Continiia a trabiilliar nesta eidale, 
110 pavilhão erguido 110 laigo do Itu-su-
rio, o CineniHlCigrapho /.itniéVc, da etn-
pri/.a Mallimdli. 

•—- l*ui grupo da valenti a ninadurca 
diumuticos pretendes reali/itr, em 1 1 -ve, 
nesta cidade i.in' espiei, .-elo 110 rfnliíu-
tniatro do t ' lub A>inerés; levando li 
sean.i o drama cm ít nclm I'111 ilr • itii 1I11 
itiwi-ia e a engruçadi-sinia coincdia em 
lllll ÍUtO, O liiilHh 

t l>i«tii3»n 
Dtirnnto esten ultimas dins teri passa-

do por sobro esta cUU Io deti aa nuvens 
de gafanhotos. ' 

Secundo ouvimos di'er esses orthoptn-
los já vão causando •lérios j rejub.os á 
lavoura do noi-so niun: ipio. 

— i>e volta Io sua (iiiceiu a TanbiiW, 
onde tinha ido em visita no seu .jigno 
irmão S,'. Thiago (iariez 1'erreiri, já se 
acha aqui, o ,-r. llonião Uarccz l erreira, 
intendente municipal. 

—(' nu exti .ordinni a concorrem ia ti 111 
realisado conferências religiosa» a.jili, o 
notável orador «agrad-i, monsenl; ir -Mi-
guel Martins. 

Aa H iloinnidadfs que se dão il noite 
110 templo, té n tido mn explendor real-
minto religioso o clirfcUio. 

N.i missa parochial do doiiilng ) tilli-
1110, o monsenhor Ma-lins dissertou ao-
bre A ethuai ji) ,\rrli<]MH ilos Jilhns, e á 
111 ite, Hohre .(» i/iias •terhitlndet. 

Ante-hoiitein, v confcreneistu discorreu 
a''bre ns .}fulirt)í <fc v'1'sffrrnn^d, t1 r 11,i• 
miúdo todos os uctoscoai a beiiçam do 
Sautissimo. f 

A jiiiliivia do ilhillM prelado impres-
sionou agradável nica™ o nuni-roci aii; 
ditorio que acorria d egreju nmiriz. 

T a u l i t l ) ' ' 
üealis.iu-so nu' «lia 2-1 do roriente a 

Ilisiallaçio da soclelade «llomocracin 
Dnn-ante Taubntí» çoístan Io do sessão 
sMcnno de p is«i» d 
animado baile, qti-j 
madrugiida. Vol abe 
l.uiz Pereira da Sih 1, que convidou 
ra sccr 
p.-is 1 
dente 
foi 

etário 11 sr. 
1 brevo uiloci 
quo cxpoi", 01 

.lova directoria e 
a prolongou ató a 
U a tessf.o pelo tr.-

pa-
I >c Pine. Vmadeii 

ii > pelo sr, prosi 
liiis tia si .eii dndi 

vidada a {011111* posse a directoria 
eleita, tei do ue'1'3 ii'jii:cu:o usa.do da 
palavra os *rs.1 fctizdiio do Toledo, l.uiz 
tienesio da ,-*ilva, viridlio àiurlins, ro-
pre 'entanoo a 
Popula >•. 1 

Abrilhantou d actd a 
sical "«Juáu do l';:r.ut>». 

IcrJaif c ! íyjj!Íii»> U^rgcs « 

corporação nui-

6 r ô ¥ S fie c l a p e l e i r o s 
C o n t i n u a m c m ^ r é v o paci l ina os 

o p e r á r i o s d a rtisa do s r . J o ã o Adol-
j 1! 10 S 'hvii/.me-ycr. 

A I nião <t':l Cliniulrirof, q t io ío-
i n o u a delV/.a dos g r e v i s t a s , fez 
liou', iii p.- i f u s a dis t r ibui- , 10, n e s t a 
c ida le, d e Uolotins, c o n t e n d o os di-
y.cres a b a i x o : 

" C o i u p a u l i c i r o s ! E ' c o m o m a i s 
v i v o o r g u l h o qtio a C o i m n i s s ã o 
A d m i n i s t r a t i v a vos c o n v i d a a dis-
c 111.ir o o r d e m ' d o d ia nl aix ) a res-
Jietru n a j . , , ;». a » Ciw. t-. -»• tnmi 
A lol j iho Schr i t é i r . eyc r . ( ' . ( m p a n h e i -
i*o3*! l i a v i u t o d i a s q u o es t e sr . 
m a n t é m a f a b r i c a f e c h a d a n ã o que-
r e n d o o u v i r ns j u s t a s r e c l a m a ç õ e s 
d o s t rubtr lhi idoics , o lia v i n t e d i a s 
q u o os ope ra i los g r e v i s t a s d e m o n s -
t r a m a i i imoza do h o m e n s con-
sc ientes . 

C o m p a n h e i r o s ! P a r a soecor ro r os 
g r e v i s t a s neces s i t ados dei ih ; i i u n o s 
f a z e r p a g a r :> sob ro o sa la rio d o 
t o d o s os chapo lc i ros q u o t r a b u l h a m . 
A l ' e d e r a ç â ' V O p e r a r i a , p o r s u a vez, 
r ea l i s a rá u m a les ta u f a v o r d o s 
g r ev i s t a s , o a s s i m á s n e c e s s i d a d e s 
nir i ter iaos i i se p r o v i d e n c i o u , d u r e 
a o r e v e o t e m p o q u o d u r a r . 

r e d i m o s , pois, c n c a r e c i i l n m e n t c 
t | tto n i n g u é m fal to a s s e m h l é a d o 
di;'. iii) «Io co r ren te , ú s - h o r a s d a 
t a rde , 11a nossa sede , á t r a v e s s a d a 
Sé 11. - (sobrado) p a r a d i s c u t i r se a 
sogu in to o r d e m d o tl ia — 1' L e i t u r a 
d a ne ta a n t e r i o r ; C o n t i n u a ç ã o «la 
g r évo tia ca sa ^.loão A d o l p h o Scl i r i -
t z m e v e r ; .'5' Discussão d a t abe l l a «la 
m e s m a c a s a ;"4' D e m i s s ã o tios t r e z 
m e m b r o s d a f e d e r a ç ã o ; 5 ' V a r i a s . 
V i v a a GrtSvoJ S. P a u l o , "_'T d e Se-
t e m b r o do IjiOtí.—A Coiniui : s ão 
A d m i i i i s t m t i v i . » 

(Iinslnamo o a dodlcação com que o cor-
po docente daqucll» oslabelechnonto de 
ensluo s« enforca 0111 préil da mocidude 
pobre e que am eia pelo pão inWloctiuil. 

O direi",or da escola, snr. Dr. Alberto 
Cavalheiro, ngradecou, cm noino do cor-
po docente a dedicação criteriosa e que 
o snr. Dr. Assis, niiinteve nu reforidu lia-
cola diiriinto alguns uiiiioi, Kxpoudo o 
fim dnqiiclla reunião, o snr. Dr. Cava-
lheiro, fez sentir ao aclocto auditório «1 
quo foi n Inslriievãi) cm S. Paulo e o quo 
é hoje; 11 dever do professor e 11 facili-
dade com que lodo uqitcllo «pio deseja 
cstudur a nossa língua encontra 110 nos-
so meio social. 

lan seguida falaram os snis. Dr. li-
diinrdo N autier, Itriuilio 1'rog i e as so-
nhoritus |I.|). C.oliit.i l ima, .1.dieta Pe-
reira e Mori/.a llorba. l ida ultiinn aau-
liou em nome das ahimiias e adniirado-
f e s do Dr. As is e off. reccudho delicado 
liiiino cm tii^unl de gratidão, 

Mncerrndii a sessão aolenne o snr. Dr. 
Cavalheiro offcreccu ás pessoas pre-en-
tes uma lauta mesa de doces, íLiilisau.lo-
se cm i-cguida 11111 baile que ao prolon-
gou ate as fi horas 1I.1 madrugada do a i r 
tedioutcin, 

F a c i i M a d u « l e I H v e í í o 
A < I. V.. -1111 AÇÃO HO OO.M l I1S(» 

Não andou m u i t o longe tia verda-
d e o nosso repórter , q u a n t o ao resul-
tado do j u l g a m e n t o do concurso a 
q u e se procedeu ua Faculdadu de I)i-
reiro. 

A classilicaçáo foi n soguinte : pri-
mei ro Iogar, dr . João lira/, de Oliveira 
Ar ruda , com li! votos, que f o r a m lia-
dos pelos lentos srs. dr;-. D ino liiieiio, 
Hrasilio Machado, Pedro Lessa, Oli-
veira Kseorcl, A lmeida Nogueira , 
A m a n c i o de Carvalho, K m e s l o Mou-
ra, M. Pedro Villaboiui, José Aranha , 
Hcyna ldo 1'orchat, José 1 ' lpiano, Ca-
bricl d e I tczendo o Oliveira Couti-
11)10. 

Obt iveram l a m b e m 11:11 voto cada 
tini, para o pr imeiro Iogar, os candi-
da tas bacharéis l,uiz t ionzaga Mendes 
do Almeida , Alonso ( i u a y a u a z da 
Fonseca e José Mendes. 

l istes votos fo ram dados , respecti-
vamente , pelos lentes srs. drs . ( labriel 
ile líez.endc, Oliveira Cou t inho o Vi-
cente Mainede de Frei tas . 

Km segundo lugar foi classif icado o 
cand ida to bacharel José .Mendes, q u e 
obteve doze votos, concedidos pelos 
lentes srs. drs . Dino l iucuo, Pedro 
l,ess.i, Oliveira Ksoorel, IP-vnaldo 
1'urehnt, Vicente M a m - d e , Una i l i o 
Machado, A manei 1 de Carvalho, IV-
dro-Vi l Iabním, (i.ibriel de Kezentle, 
Almeida Nogueira, Josó do Camargo 
A r a n h a c Oliveira Cout inho . 

Votaram a inda para a classificação 
cm segundo l u g a r : os srs. drs . Vi-
cente Maniede, nos srs. Iaiiz Gonzaga 
Mendes c Alonso F o n s e c a ; Hrasilio 
Machado, 110 sr. T luop l i i l o Dias de 
Souza Carvalho; \ m a n e i o de Carva-
lho, 110 sr. Tbeophi lo Dias de Souza 
Carva lho ; M. Pedro Villnbniin, 11 s 
srs. Tbeoph i lo I! nedício do Souza Car-
valho " Í,uiz (lonzug.i Mende ; (í.t-
briel de Itezende, 110 sr. T l u o p l i o 
liciiedicto d - S n u a C a r v a l h o ; Alm i-
tla Nogueira , 110 sr. Tlu opliilo Heiie-
dielo de Souza Carva lho ; K r n i s t i 
Moura, 110 sr. Souza C a r v a l h o ; Ca-
margo Aranha , 111 sr. l .uiz ( i o n z a g i 
M e n d e s ' 1 UlVelra ' o u l i i i o . .,. 
Aloii.-o (:n:ity;ui!i>: da Fonseca , e Jns.'; 
1'lpiaiiu no sr. l .uiz ( ionzag i Mendes 
de Almeida . 

S S s s o l a ' ' S ^ a a r â ? V a a i í e r " 

Itealisou se, ({klnta-feíra, á noite, a fe 
ta promovida peios ahimnos da liscoi 
Nocturna «Kduarlo Vau'ier* em le.inc-
me/cn 110 p ro fese r snr. !»r. An I reli no 
As1,1'ee -ntem-vCc HMneado delegado do 
poli'ia em Xiririca 

A s H horas da noite com a pn s- nçn 
de grande ntitne.ode uhiTunoa c ,1; mui-
I ennvidadns deram começo aos tr iba-
li.o» lig-iranieKí» or;; taisn !o «pie loais 
nina vn» vier io patentear, o gosto, o en-

encoihvr os ho .ibios, o com «lizer ne-
gligentement '1 :, 

—( ' ra I Ou» provei to lia ni -o ! 
—O que I IVHs n ã o sabe que u m 

enterr > de pri neira c!as-e péide dei-
xar de mnai-mio p d o menos «luz- 11-
t .- f raneos, ipife nós d iv id i remos pe-
los dois ! 

—Diabo ! I.-»o n ã o c para «lespre-
sar... Dé-me o bi lhete d o escriptorio, 
e conte commigo. . . A ' leus , e apresen-
te os m e u s ciirrí^iriiiicntos ao sr. Fo r 
tunato . . . 

K en t ron prrra casa. 
F icando sé», t i rou Victor C h u p i n 

do bolso u m enorme relógio de p ra ta , 
e consul tou o. 

—Oito m e r o s cineni;.. r e smungou 
elle, e o patrSo c -p ra rne á s o i to ." 
t enho que dj i* ás gambias. . , 

' • I I 
O sr. Isidoro For t mui to morava na 

Praça da Holsa, n . 27, terceiro a n d a r . 
Oecupava u m qua r to m u i t o apre-

scntavel : -ala, ca-a «lc j a n t a r , q u a r t o 
de cama , u m a out ra casa b a s t a n t e 
grande, n a qual e s t avam dois empre-
gados escrevendo d u r a n t e t odo o d i a , 
e u m beüo gab ine te , sane tna r io «k» 
sen p e n s a m e n t o e da s suas rne«Ii-
taçõe». 

Custava Ih* isto tn Io Of»> f r a n c o s 
po» a n n o (l(«s^«XlO); u m a bag itclla, 
visto o preço fjut; t e m at t i i igido as 
rendas «Ias ca-as . 

Esqtieeiamo-nos de dizer, q u e o sen 
arrendamento lhe dava a i n d a d i re i to 

Dur an t e ns u l t imas onze safras , de 
isílõ-bsilt; a r.lOÕ-UMM!, fo r am . -xp"r 
tadas pelo porto de San tos 7'J.õlT.iil 'l 
saceas de ca. , com a seguin te dis-
c r iminação por annos: 

ISt>."»— l.V.IÓ . . . 
1890—is. '7 
|S ' . )7—1sí« 
181)8— I S«,io 
i son— i í ioü 
lí)00—P,)01 
l'.H»l--I!)ti2 
!!)02—lí!0:i 
lill Kl—l'.l:)l 
l'.)( )4—l'.Hjõ 
111(15 - l í ini! 

•l.(.lii:',nii:i 
<i.0'V!.õ2l 

.".7i2.:;t;2 
7.V21.Ó1I 
tl.7.',l ,'.121 
8.Õ 12.1S1 
(i.õ::7.22(i 
7.17-1 .õõ7 
'.2-D. 1(12 

A divisão, por des t inos de expor-
tação, acciisa o seguin te resu l tado fi-
nal: 
Kxiiorf. para 

a lCuropa . Ki. l27.o71, ou 0o/>0 0[i ) 
Kxpor t . para 

a Amer ica 20.21^/170, ou "1 ,77 C|() 
Kxport . para 

a África . SIC.Olõ, ou 00,-J:', 0(0 
Kxport . para 

a As ia . . Üti.SlS, ou 0(1,111 (l[í) 
Kxoort . para 

diversos . 572.710, ou (K),70 Opj 
Kxport , por 

cabotagem 1 SI.000, ou 00,2*» 0[0 
K x c e p t u a n d o 2-I0.7Õ7 sne.-as, rc-

niet t idns | ara o líio tia Pra ta e Pa-
cifico, t o l a 11 c . ípor laçáo imiciicaiia 
coni]in l iende cxe lu - ívamcnto os lis-
tados Cnidos. 

\ méd i a nnnual d a ex|)or(aç"o, 
:ie-- • 1'eriodo, i"i, «ar,nn se v> , dc 

a d i - f ruc l a r 110 sotão u m cub ícu lo de 
d iz pés quadrado,;. 

Neste eubieti lo a lo java elle a cria-
da , a sra. Dod' lin, m u l h e r tio qua ren -
ta e si is annos , que t ivera suas infe-
licidadcs, a qual cu idava d a co. inha , 
porque seu aluo, ape ar «le cclibata-
rio, to rn ia sempre cin (13a. 

Corno residia n a q u c l l a casa havia 
c inco annos , era o sr. F o r t u n a t o mui-
to conhec ido 110 sitio. 

Pagava p o n t u a l m e n t e a r e n d a «la 
sua habi tação, ns contr ibuições , e to-
das as suas des|icsas, e por isso go-
sava d e optirna repu tação . 

Km Paris a consideração n ã o consti-
tuo cri d i to ; luas t a m b é m n u n c a pede 
ao^ l inbc i ro o cert i f icado «la sua ori-
gciii: e m t in indo es tá t u d o sat isfei to. 

Além disso, todos sab iam d e o n d e 
provinha ao sr. I s idoro Fo r tuna to o 
d inhe i ro que gastava. Os seus rendi-
men tos t i n h a m (aboleta. 

T ra t ava d e negocios jodic iaes e de 
cobra riças. 

I s to t inha-o «Ile escr ip to na jiorta, 
com todas a í 1' t ras, n u m «.Ifgante 
c«eu«Io de cobre. 

Devia mesmo , s egundo diziam, dar-
se m u i t o l e rn com 03 seus negocio9: 
d a v a que fazer a seis empr«gad'»s, 
t a n t o e m casa, como fora . Os clien-
tes a f f lu iam de tal m o d o ao sen es-
criptorio e m certos dias , que o por-
te i ro queixava-se, d i zendo q u e aipril-
lo era j>eor que urna procissão, e que 

G..7J2.100 saceas, a lgar i smo (jue a sa f ra 
ac tual sensivelrnouto modi t lcará . 

Os dez maiores expor tadores fo r am, 
por o rdem dccresccnto do quant ida-
des : 
N a u m a n n , C e p p k. C. . 12.178,701 
Thcodor Willo k C. . . 10.7:12.434 
li. Jo lms ton & C. . . . fi.21fi.:578 
Albuelilc $ C 2.521.472 
Carl 1 lelhvig $ C. . • . 3.700.300 
l l a rd , K a u d & C . . . . 3.357.304 
(Soetz, l l a y n k C. . . . 3.177.820 
Zerrener . 'iliilow $ C. . 2.010.558 
.1. W. Doano k C. . . 2,402.700 
Prado, Chaves k C. - . 2.305.405 

Convém iisaignalar q u e a exporta-
ç i o jiara l lucnos Aires, (í 'nova, liar-
ccdona e a lguns portos da Ásia o da 
Áfr ica 11 ntiginçnlailo u l t imamen te . 

So calcularmos, aliás caute losamen-
te, a m r d í a dos preços do café, nes-
- a ; onzo safras , - lõf . por saeca, veri-
ficaremos que o j i roduclo total tia 
expor tação eleva se a 3.203.282:550 f. 
ou cja a m e d i a unnua l dc 
2i)O.Oti'OÕO I'. 

'1'ul é o resumo de u m in teressante 
o ut i l lss imo q u a d r o estat ís t ico (pie 
v imos af l ixado 110 salão da Praça do 
(, 'ommercío de San tos o organi.-ado na 
secção .d» exped ien te e 
(pi . l ia Associação. 

archivo da 

Fumam cigarro» 
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N o d i a 27 d e S e t e m b r o , tis 10 
h o r a s tia m a n h ã , c h e g a r a m a lluliti-
n i o m i n i s t r o I j t i u ro Álül ler , o d r . 
p r e s i d e n t e d o K s t a d o , o d r . C a r l o s 
i io te lho , d r . O s o r i o d o A l m e i d a , 
d e p u t a d o Car los ( l a r c í a , d r . Ciiicí-
n a t o ISritgn, d r . A l f r e d o M a i a . C í c n e -
r a l U r i b e . m i n i s t r o d a C o l u m b í a , 
d r . P a u l a e .Souzn, u m a c o m m i s s ã o 
do e s t u d a n t e s d a esco la P o l y t e c h n i -
ca , r e p r e s e n t a n t e s d a i m p r e n s a d o 
R i o d e J a n e i r o e «le t o d o s os j o r -
u a e s do S. P a u l o . 

O M i n i s t r o c o m t o d a a s u a nu-
m e r o s a c o m i t i v a foi r e c e b i d o p e l a 
d i r e c t o r i a «la K s t r a d a do F e r r o 
Xor t c -O ste d o l í ras i l , q u e o f f e i v c e u 
u m l a u t o b a n q u e t e a o s s e u s convi -
d a d o s . O d r . P e d r o No la sco , di-
roe tor d a C o n i p a n h i a , o e n g e n h e i -
ro e o n s t r u e l o r d a K s t r a d a d r . Ma-
c h a d o d e Mello, d r . J o n r d a n , d i re -
e t o r d a C o m p a n h i a , «lr. Cio-
d o u i í r o d a S i lva , e n g e n h e i r o 
(iscai d o g o v e r n o , n s e u g e n h o i -
r o s lii l lés, C h a r l i e r , d r . l l e r t r a n d , 
o ( l i t r o s i t i jos n o m e s n ã o consegu i -
111 s ob t e r , c o n v i d a r a m o d r . L a u r o 
Mtiiler o toda c o m i t i v a a t o m a r o 
t r e m i n a u g u r a l d a K s t r a d a d e 
F e r r o . 

o t r e m p a r t i u a o m e i o - d i a c o m 
m a i s d e dtrzent i ts p e s s o a s . 

A p r i m e i r a e s t a ç ã o d o k i l o m e t r o 
2.Õ t e m o 1101110 tio p r e s i d e n t e 
J o r g e T i b i r i ç á ; a 2 a d o d r . I todr i -
»uc3 . \ i v c s , « i»', ,lv OjM^ioa , o u 
1", do L a u r o Mii l ler , 

Do k i l o m e t r o 0 3 c m d i a n t e a 
e s t r a d a s e g u e a t é o k i l o m e t r o 103, 
m a s , c o m o a e s t a ç ã o d e v e ser cons-
t r u í d a e m u n i a d i s t a n ç i a m a i o r , n ã o 
s.e i n a u g u r o u s e n ã o a t é al i . 

A l e m d a d i s t a n c i a já t r a f e g a d a , 
b a 110 k i l o m e t r o s d c l i n h a j á p r o m -
p tos p a r a r e c e b e r e m t r i l hos . 

A l i n h a a t r a v e s s a j-i a s f a z e n d a s 
d o coronel F i g u e i r e d o , q u e t e m m a i s 
do 11111 niill iá 1 d c pés d e ca fé , a 
d o d r . S i q u e i r a d e T o l e d o e a d o s r . 
Sclnvei ich , q u o r e p r e s e n t a u m a rc-
culta, o a r a n l i ndo d e s d e j á u m t r a f e g o 
r e g u l a r . 

( h e g a d o s a o k i l o m e t r o 03, o d r . 
P e d r o Nolasco, d i r e c t n r d a C o m p a -
nh ia , p r o n u n c i o u u m d i s c u r s o ag ra -
d e c e n d o 110 d r . L a u r o Mii l le r ter 
c o n c e d i d o a c o n s l r u e ç ã o des t a es-
t r a d a . O u t r o s e s t r a d a s , d isso o ora-
dor , p o d e r ã o s e r c o n c e d i d a s , m a s 
e s t a j á es tá se í c a i i s a n d o o p o r á 
e m e o m m t u i i c a ç ã o , b r e v e m e n t e , o 
Kstat lo do Matto- t i ros so c o m o do 
S. P a u l o , p r o m o v e n d o , d e s t a r t e , o 
d e s e n v o l v i m e n t o tia r i q u e z a (lesse 
K s t a d o o c o n t r i b u i n d o p a r a n segu-
r a n ç a d a q u ' lia r e g i ã o l o n g í n q u a do 
l írasi l , f i c a n d o e m c o n t a e t o imtue -
d i a t o c o m o p o r t o d o S a n t o s , c m -
q u a n t o (pie a e t u a l m e u t e so necess i -
ta d«- innis d e u m m c z p a r a a s c o m 
m u n i e a ç õ e s c o m m e r c i a e s . 

A C o m p a n h i a f a r á , d o seu l ado , 
todos os e x f o r ç o s pos - i ve i s p a r a 
a! "ine;ii' b r e v e m e n t e ('.--o ilisiilnra 
hini eeon l i i , egiMlm-íntr», c o m a boa 
v o n t a d e «Io g o v e r n o p a r a a l c a n ç a r , 
c o m ur: . 'oncia, o p o n t o t e r m i n a l d a 
CO-lce.Ssão, 

O d r . L a u r o M u l l e r r e < p o n d ^ i 
e l o g i a n d o os e s f o r ç o s o o.-f rosu l t a t io í 
o b t i d o s p e l a C o m p a n h i a n p c u a s mu 
um a n u o d e t r a b a l h o . 

D e p o i s d e a l g u u s i n s t a n t e s , o dr. 
P e d r o N o l a s c o , d i r e c t o r d a C o m p a -
n h i a o f f e r e c e u a o d r . L a u r o Mui-
le r u m a p l a c a d o o i ro , s o b r o a <5jiial 
so a c h a g r a v a d a a p l a n t a d a lis-
t r a d a , 

Kssa p l a c a t e m n o s q u a t r o can-
to s u t n a p e d r a p r e c i o s a c o m os no-
m e s d a e s t a ç ã o in ic ia l , d a s 2 esta-
ções i n t e r m e d i á r i a s o o t i t u lo d a es-
t a ç ã o f i n a l d o ( 'u .vahá , g r a v a d o so-
bro u m a e s m e r a l d a , sy i i i bo l i s ando 
a K c p o n i n ç a . O d r . L a u r o Mul le r 
r ecebeu t a m b é m d o . d r . J o u r d a t i 
u m a lloclia do Í n d i o s d o local . 

O d r . L a u r o M u l l e r a g r a d e c e u 
e s s a s d n d i v a s , e l o g i a n d o n o v a m e n t e 
o s e s f o r ç o s d a C o m p a n h i a o d o seu 
pessoa l , d i z e n d o q u e so o g o v e r n o 
F e d e r a l o a u x i l i o u , l a m b e m o dr . 
J o r g o T i b i r i ç á fo i s e m p r e d o opi-
n i ã o f a v o r a v e l a o d e s e n v o l v i m e n -
to d a s z o n a s a i n d a i n e x p l o r a d a s o 
á l i g a ç ã o d o S. P a u l o c o m o Mul-
to G r o s s o o t i o y a z , c e n t r o d e gran-
d e s r i q u e z a s . 

O dr . L a u r o M u l l e r , c o n e l u i n l >, 
e l og iou a a d m i n i s t r a ç ã o inlcl l igou 
te, f i r m o e c a l m a d o d r . J o r g o Ti-
b i r i ç á . 

D e p o i s «lestas n l locuções o dr . 
L a u r o M u l l e r , o f i sca l d o G o v e r n a 
d r . C l o d o m i r o d a S i lva , o d r . Car-
los B o t e l h o o t o d a s a s p e s s o a s pre-
s o n t e s a s s i g n a r a m a a c t a d c inau-
g u r a ç ã o . 

V o l t a n d o á e s t a ç ã o in ic ia l , l igada 
c o m a d a S o r o e a b a n a , o d r . L a u r o 
Mul l e r , o p r e s i d e n t e d r . J o r g o Ti-
b i r i çá o t o d a s a s p e s s o a s p r e sen t e s , 
a s s i s t i r a m a o b a n q u e t e o f f e r ec ido , 
á s 7 h o r a s d a no i t e , p e l a C o m p a -
n h i a N or o es to. N e s s a o c t a s i á o to-
m o u u p a l a v r a o d r . C ine in i i to 
P r a g a , d e p u t a d o p o r S. P a u l o , e m 
1101110 d o s r e p r e s e n t a n t e s «la im-
p r e n s a , e n d e r e ç a n d o m e r e c i d o s elo-
t ios a o d r . L a u r o M u l l e r p; I s s e t t -
« o n t r a c l o s do m e l h o r a m e n t o s dos 
p o r t o s , c p e l a n e t í v i d a d o eni[.i'ig;L-
d a 110 d e s e n v o l v i m e n t o das r ò d ; i 
f e r r o - v í n r i n s d o P.razil, c m p r e l i e n -
d i m e n t o s esses q u e c o n s t i t u e m u m a 
o b r a p a t r i ó t i c a . 

O d r . L a u r o M u l l e r r e s p o n d e u di-
z e n d o t e r su lo a p e n a s o e x e c u t o r 
d a s i d é a s d o s s e u s p r edocosso re s o 
a t é m e s m o (los B a n d e i r a n t e s , q u e 
s ã o a g lo r i a «Io l i s t a d o d e S. Pau lo , 
o í q u n e s i n d i c a r a m d e s d e época 
r e m o t a o c a m i n h o do Goya / . e de 
M a t t o ( I r o s s o p o r o n d e i a m des-
c o b r i r 115 m i n a s do o i ro . 

O o r a d o r r e f e r i u - s e t a m b é m ao 
d r . P i m e n t a H u e n o e a o d r . P a u l a 
S o u s a , s eu m e s t r e , o a o u t r o s g rau -
dc< e n g e n h e i r o s b ra s i l e i ro s q u o cou-
t r i b u i n u n c o m s e u s t r a b a l h o s pa ra 
a r en l i s ação d e ("to g r a n d e e m p r e -
l i e n d i m e i i t o . 

Uuije.í i n d u 0 UUO b a v i a d i to , d 3-
c l a r o u q u e n ã o pod ia d e i x a r de 
e l o g i a r s i n c e r a m e n t e a e n e r g i a a-
c t i va (1o d r . T i b i r i ç á , r e v e s t i d o setn-
p r o n o s m a i o r e s po r igos e nas 
m a i s d i f i cu l t o sa s s i t u a ç õ e s d o t u n a 
p r e s e n ç a d e e sp i r i t o e d e u m a cal-
m a i n a l t e r a v c l , c o m o a t t e s t a a sua 
c o n d u e t a e m i n e n t e m e n t e repub l ica -
n a , o r g a n i z a n d o os b a t a l h õ e s patrió-
t icos e s u b i n d o 00111 clica a onl rc i i 
t a r a i n v a s ã o d o S. P a u l o , 11a re-
v o l u ç ã o r e p r i m i d a p e l o M a r ; liai 

l o r i a n o P e i x o t >. '() G o v e r n o , ti s 
se o d r . L a u r o Mii l le r , r e c o n h e c e c-
a d m i r a a b r i l h a n t e a d m i n i s l r a ç à ' . 
d o K s t a d o d e S ã o P a u l o e o orador 
assoc ia -so á g lo r i f i c ação d e sti 1 o-
b r a a d m i n i s t r a c t i v a , f a z e n d o vot 
p e l a c o n t i n u a ç ã o d a p r o s p e r ! l ei 
d o E s t a d o do S ã o P a u l o , c m que 
t e m g r a n d e f é o oqi ;a-ança 

O d r . J o r g o T i b i r i ç á a g r a h; o 1, 
l i r i g i n d o cal o ro ias re foroncia ; ; ao 

d r . L a u r o Mii l ler , 11a g c r e i áa d i 
s u a p a s t a , o s a u d o u 111 p s- íoi di • 
so m i n i s t r o o p r e s i d e n t e d a I! pu-
b l ica , d r . I t o d r i g ics Alvos . 

P o u c o d e p o i s t e r m i n o u o ban-
q u e t e e o d r . L a u r o Mii l le r , ilr. 
T i b i r i ç á o o d r . C irl s B o i e l l i ' o 
s u a n u m e r o s a c o m i t i v a regi ' i-
r a t n pe lo t r e m n o c t u r n o p a r a S.V» 
Pau lo , e m m e i o d a s 111.1U fest ivas 
« lemoi is- rações d e c n t h u s i n s m >. 

D u r a n t e o f e s t iva l t ocou u m a x-
ce l l en te l a n d a «le m u s ! m . 

D e p o i s «la | a ; t i da d o t r e m , o; e 
nisou-.se n a sa la d o l.»au' u - t e u:a 
b ide , n o q u a l to ina r . tu i p e r o 
Í'amiliii3 :-. siih i r •; -m l ía l i in ú, c , .M 
v i d a d o s o r e p t o i c n t m l s d a 
p r e n s a . 

até j á es tavam ;:a tos os degraus da 
escada. 

KxiHÍr mais, ou m e s m o outra coi-
sa a u m vis inho, an t e s do se lhe 
cone, |, r comple ta i - t i m a , seria real-
m e n t e inquis i tor ia l . 

Deve so nccr»' c i n t a r , para se ser 
justo, que o exterior , o procedimen-
to e as m a u t i r a s do sr. For tuna to , 
e ram npropriudíssirnas para lhe con-
ciliar as mais diff iccis sv inpa th ias . 

Isidoro Fo r tuna to e ra 11111 h o m e m 
de t r in ta e oito annos , methodico , 
brando, ins t ru ído , conversador agra-
«lavei, «le aspec to sympa th i co , e sern-
pre ves t ido com l ima especio «1c es-
c rúpu lo p r imor do melhor gosto. 
Acciisavaiii-no, n o tocante a rit.gocios, 
de ser polido, «luro e f r io quo nem 
u m a lago d a Morgue; mas , e m f i m , 
cada u m en t endo os negócios a seu 
modow 

O q u e era ce r to A q u e n ã o ia n u n c a 
a n e n h u m café. Se sa ia depois de 
j an ta r , era pa ra ir passa r a noi te a 
casa de a lgum rico negociante d a vi 
s inl tança. Detes tava o cheiro d o ta-
liaco, e p ropend i* p a r a a devoção, e 
|<>T isso n ã o fa l tava u m único dia á 
missa das oito h o r a ' . 

A soa governan te s u p p u n h a lhe rel-
leidades m a t r i m o n i a e s ; e t i n h a talvez 
razão. 

Fosse c o m o fosse, I s ido ro For tuna-
to es tava a c a b a n d o d e j an t a r , só co-
m o sempre , e satioreava aos çolinbon 
u m a chavena de «scelleir te cl»á, «joaa-

«Io a c a m p a i n h a d i aiite-'. 'amara ait-
i iuuciou un ia visita. 

A sra. Dodel in apressou-se «ni ir 
a lu i r , e appareei 11 Vietor Chupin , 
v e t a s e s b a f o r i d o p d a cor t iua w 
«lera. 

Não (pistára v in te minu tos a tr.i"; 
p«'»r a d i s t anc ia q u o flcpoíB a r u i 
Courcclles da praça 1I.1 | tol-a. 

—Demorou -e mu i to , Victor, di--« 
o sr. F o r t u n a t o c u n m u i t a brand ira. 

—K' ve rdade , sr. f o r t u n a t o , lua- * 
cu lpa n ã o foi m i n h a . . . A'-Vi ti 
t u d o e m contusão , do rnod > que i"3 

vi obr igado a fazer u m a st ntiie iU 
— K n t ã o que f o i ? ( / uo succcd-u-
—Abi 6 «pie e s t a i . . . O - r . ' rt* 

de Cha lu-se teve esta t a rde u m a a;1'-
plf xia, e talvez «pie agora j á « ' ' 
m o r t o . . . 

F o r t n n a l o Icvanton-se repetitina * 
authornaticai i i . n t e , l ivido, o com o* 
lábios a t r e m e r . 

— F m a a p o p b ' x i a ! m u r m u r o u ' llR 
com voz i p ê m a l -.- p c r i bia, «-M* I 
roubado 1 I 

K t e m e n d o a euriosi l .de da 
Di>lelin, jicgoti n o cah li. ir •. I -JjÈ 
ren para o seu gabine te , diz- i c i r t ^ J 
Chnj i in : 

— A n d a . . . 
C h u p i n seguiu lhe os passou - V i 

profer i r u m a palavra , c o m o 
intciligent»', q u e sabia e l e v a r - f a.»i»| 
vel das « í tu t /X-s m a i s graves. 

( C M i a á d 

if •* 

d a 
n i t l i u s i a s 

If «uitei 
da i m p r e 
dn«Ii\ 

< > «pie 
(pie e s t a I 
1111110, SÓI 
•Km prodi 
1111:ife» liou 
se des tac i 
Mello, et 
r s t r a d u . 

A eolllj 
r .uio> c w 
te, o s I.'l 
dos . nos q 
dc t r i lhos . 

A direi 
Io los OS (: 
f.ihil i d a d e 
da C o u f e i 
r.i o r d e m . 

C o m o 
ila imprc i i 
«1 e «lístinc 
' ot; p a n h i 
f( C< p . ão d 
N'i i t ' ()t t 
q u e 'IS f»li 
I-Uí fol lu 
' Ulí.l cg 11 
m a i s «olle 

.- .o Mi 11c 

I M - . - J t e 

le 11 isa-se 
r.rai.lio tóiii 
. ' a Fião M 

1 íi e á 1 
Hrtiílcie, 

II' ila Kíie 
millo Cantei! 
ile. ii 1 ua ilo 

11 (TUpi» I 
11111 i. leva :i 
a- concilias 
f '/ • rif/ir/u, 

I ffc.citia-je 
ila-- iiluiiiuiis 
\n,iijo, 11 ul« 

A r iKrcrui) 
1'ii/eiii anil 
( ' er. .Io:To 

[ ahlico ; 
— I>. Aliei 

J ' cnpitiío Ci 
— I>. Mui 

"iivn, esposa 
>ilv«; 

- r '> capiti 
— O Mi'. A 
— O «lr. P 

«* sr. mu 
iiic.u da Prol 

— A HCIlIll 
ni ;r;na do c( 

»i i -

!.cza-se, as 
* ri/, 'lo llril/, 
Jw.^uim l err 

lll̂ PHNS.MUOS 
fiarão con 

t .auil io < lc 
<>s hcjruiiilr h 1 
\ irinto Hraml 
Alexandrino ' 
•1 'lr. Cesiitiu 
vi .-o de eiruri 
li-' 'lia lis o | 
-lio 'Ia t iam 

I-«-'o 'lr. Olau 
— l-" a hc|í 

r l)r. Cloai 
l ..'!aró n. í!(); 

I )«s 11 ao 
ii' meio ilia 1 
Iiih Sailca ; 1 
« .a nlio de Hi 
I i ;ar lo Mas 
• li. Monteiro 
I ü tcrioHcopic 

S'1'r/rO HHIli 
i.má encarr 

nai;Hi» contra 
s. rviço Sanitj 
o uspector eu 

Ucuneirino 
r - snc ila «lire 
toemio da ii.-

'1 corpo ile 
tio «lo tenente 
t xerciciuH, Ha 
lai varzea do 

AsHÍeitirâu 1 
lu i n i c i o l'ru 

» força publii 

Detalhe tia 
Ajudante «1 
(1 corpo dc 

1'i.m ronda di 
0 I" batalli 

respectivo» o 
j ; :a ia BÍcretr 

A (iiiarda 
le oinpnnliar | 
ib; costume. 

' )s demais 
t ostiiiuc. 

Tocant no 
«,-íio da banda 

Aniaiiueiisi; 

1 'nifonnc, l 

ixtr.ie-.-e a 
f c : «irfOW. 

» urre u iot 
2-í. 

N e t 
Sepul tou- ; 

•ta < 'onso la 
q u i i a d e l ' r 
tlof.o m e d i e i 
pos . 

Fal leccrni 
K m l . imi 

" l e i t e s r . (» 
L a p h a c l An 
«"1 lUKplcll 

— E m P i r 
»ra. d . Ceei 

- E r a S 
L i i C a r i o 
«•»<•• da n o e t i 

K m San t i 
d . s r . Virgi 
^«•orevente 
t -vil d a q u e l 



ler r w p o n d w i 
0 Olf lüSuHliÚOÍ 

[liia n p e u u e oui 
o. 
inHtiinlcB, o d r . 
tor dii Cornpa-
Ir. L a u r o Mui-
o, sob ro a quul 
p l a n t a d a I£s< 

'os q u a t r o cau . 
osa c o m 03 no . 
liai, d a s 2 esla> 

o t i tulo d a ou-
iá, g r a v a d o to-
, Bjnibol isan. lo 
Lauro Mulk-r 
). dr. Jourdan 
1 d o local . 
Iler a g r a d e c e u 
u«lo n o v a m e n t e 
an l i i a o d o rou 
) so o g o v e r n o 
( a m b e m o dr , 

n n p r o <lo «ipi-
i losenvolv i inen-
ine \ ' ] i lo radn3 o 
o c o m o Mal-
e n t r o do gritn-

er , c o n c l u i n d >, 
nçiio i i i tell i ' /"n 
j d r . J o r g o Ti-

locuções o dr. 
inl do Governo 
Iva, o dr. Cai-
as j iessous | >i'c-

uc-ta do inau-

0 in i c i a l , l igada 
ia, o «Ir. L a u r o 
o d r . J o r g e Ti-
s soas jirc.sentí H, 
ue to o f fo roe ido , 
3, p e l a C o m p a -
;sa occas i ão to-

d r . C i n e i n a t o 
r S . 1 'aulo , c m 
i t a n t c s d a im-
> m e r e c i d o s olo* 
i lu l ler p. 1 s s e l l -
l o r n i n e n t o s d->s 
i d a d o e m p r e g a -
11 t o d a s r è I a 
i/.il, o m p r e h e n -
c o n s t i t u e m u m a 

er r e s p o n d e u di-
ías o e x e c u t o r 
p r edocosso re s o 
ndeiranti .H, ipio 
i d o d e ,S. 1'aulo, 
11 d e s d o época 
d e G o y n z e do 
o n d e i a in derf-
o i ro . 

so t a m b é m no 
e iui d r . P a u l a 

0 a o u t r o s g rau -
s i le i ros q u e "on-
1 t r a b a l h o s p:>r.i 
g r a n d e e m p r e -

luivíii d i t o , d )• 
odia d e i x a r d • 
te u e n e r g i a a-
í , r eves t i lo sem-
po r igos e na s 
i nações d e un ia 
I e d e u m a cal-
10 a t t e s t a a sa i 
u e n t o r epub l i ca -
ba t a lhões pátrio-
II e i l t s a unlYcu 
3. 1 'aulo, 11a re-

p e l o Mnnic lml 
( j ü j v c r n o , diS 
le r , r e c o n b e c o c 
) administrai ,-V: 
' a u l u e o o rad ii 
• i ção <lo BU 1 o-
, f a z e n d o vot w 
l a p r o s p e r i la-l 

P a u l o , e t n • i':• J 
l[>;,-rança 
iriçd u ; ; ra leco 1, 

r e f e r e n c i a s ao 
n a g e r e n i a d l 

U 11a |i síi> 1 di • 
dou to d a ivjpU" 
s Alvos , 
r m i n o u o bau-
, u n Mii l ler , dr. 
' ir! s 1! >l'-lii' " 
m i t i v a ri-gr.- -i-
• tu rno j in iu ,'v.'» 
as m.i is fest ivas 
e n t l i u s i u s m >. 

11 t ocou u m 1 
[tusl 'a . 
1 «lo t r e m , 01 
i} baii ';ueii> um 
n a r a m [»'i--;o 

1'aliUiU, e 
nl-.-j d a i;*' 

e m 
a i ta 

1 ntile-cain ira «u-

ipri -sou se çm 
Virtor < liniàii, 
it-la corr ida • 

minu to? a tra'»J-
separa a rua <M 
d a Holsa. 

lito, Vii-tcr, di---' 
I m u i t a b r a n d a » 
F.-r tunat >, nu'- •• 
II lia . . . A ' ' l i ' ' 
«Ia mexi > <i! I 
• n i n a s< ntim 
' Ou-> «ticc.-d -t» • 

. . O -r . ' a-lt 
I o d e w • 

|e agi «ra j á • ~ l rJJ 

ni-»e repentin-1 

livid-i, o com >*l 

1! m u r m u r o u 

se jK-r ib ia ; 

rioeidailc d a 
cand i f i ro , e 

binete , diz- >"•' 

ellft 
w«| 

éla m a d r u g a d a , r e i n a n d o m u i t o 
c i i t b u s i a s i u o e o r d e m . 

ITon tem todo» os r e p r e s e n t a n t e s 
«la imprensa regressaram a esta c-i 
ilude, 

(><|ue «; no táve l e m llal iuri ' i «' 
«|U.j i s ta l o c a l i d a d e (pje t i n b a , h a u m 
iiiino, s o m e n t e ,'10 ca tas c o n t a h o j e 
.|!iu p réd ios , a l g u n s b o n s h o t é i s c 
niui(.'i boas i no rad iu s , e n t r e a s q u a e s 
,•-0 d e s t a c a a d o d r . M a c h a d o «le 
Mello, e n g e n h e i r o e o n s l r u c t o r d a 
e s t r a d a . 

A 1 o i n p a n b i a e m p r e g a I,")(((! opc-
r . u i o í c c o n t a i n a u g u r a r , b r e v e m e n -
te, o s l,'!<> k i lo ine t ros já c o n s t r u í -
do:-. 110H q u a c s só Jal.ta u eo l loeação 
de t r i lhos , 

A d i r c c e á o da e s t r a d a r e c e b e u 
to los os c o n v i d a d o s c o m m u i t a a t -
f.-ibilidnde e 1» se rv i ço d o s b a n q u e t e s 
da C o n f e i t a r i a Pores fo i d e p r i m e i -
ra o r l e m . 

C o m o u m d o s r e p r e s e n t a n t e s 
lia i m p r e n s a pau l i s t a , a g r a d e c e m o s 
ii'j d i f l i n c ç õ r s q u e r e c e b e m o s d a 
• o u pan l i i a .Soroeabana c a a m a v e l 

' ' p . i o d a d i r cc to r i a d a K « i r a d a 
Nert ' .-Or-ste, l a s t i m a n d o , e n t r e t a n t o , 
i | ' ie " s ( " l e g r n i n m a s e n v i a d o s p a r a 
1 fo lha , a q u i n ã o c h e g a s s e m , 
1 011.) e g u a l n i c n t e si 1'.-cedeu a o s de-
h ia is eo l l egas da i m p r e n s a d i á r i a . 

Garnef do dia 
Sío Mi ucl. 

IM». — Üevolu inaieira 1I0 1'ernatii-

# 
it< iiáNR-Ho na i'u»|icctivn e.ijiellt, á ru:i 

I-i;,i.l -i lioine», 11 lenta em eunimeillora-
• a sfíio Miguel, linveiiilo inissn e pro-

• > . o á noile illuiiiiuiirüu e logos Jc 
KlliÜci'.', 

1> iia siici.i! <lo 1 l impo Ih-ain.-itieo ('a-
milio Ciititelln üranco ' , na respectiva sé-
ile. » r aa iíq faraino, 

<1 (-rupo I'nunatioo « Alinuiios do lat-
ina leva ás scoiuis, no sen tlieatrlnlio, 
II- r ..-iiuiIíhs , f b':n<Ê tf!'! >n inmlnph e / ira 
11 / - ri''i"-iti. 

I r r v l f i » v % | N N - l « l «Io " C o m m a r o l o c i o P a u l o 

i fff..'tiiu-.ie o costuineiio nai-An innnicat 
da-- aliiiniiiis tio iiinestro «toão lionie» de 
\n,iijo, á alameda Piraiiealia 11. '.17. 

Ahitivermirion '• 
l a/ein annos Iiojc 1 

<1 sr. .íuJo Alves 1'imeiitn, funr. ioiinrio 
pat-Hco ; 

- I>. Alice de Oliveira Caldas, esposa 
J j enpitfio Oiriulano Caldas; 

— I». Maria (.copoldin.i Moreira da 
-viva, esposa do er. Antônio Moreira da 
silva; 

r 1) capitão Mijjnol l ienin; 
O Hi-. Antoiiio .liuiijueira ; 

— i> dr. Paula l ama; 
Osr. major Adelino Campos, funccio-

na!.o da Prefeitura .Municipal . 
— A Monliorita Atina Soares de líapyo, 

n. :nna do eollegio ,Je l.eío, 

M IhS 
!:eza-se, ás o lioras da inauliã, na ma-

"ii/. -Io Itru/, uma inisca por alma do sr. 
Ji.;.'jUÍm l errelra, fallecido em Portugal. 

lil^riíNHARlos 
liarão eonsultii 110 Iiispensario -Ir. 

1 iaudio de Souza, á rua 1'ireita, -0-1'., 
na fteguint('8 uiedieos: |dü 11- dia a I -Ir. 
Viriató llrandão ; de 1 As '2 horas, o dr. 
Alexandrino Pedro/o o de - rts tí lioras, 
•i ' : . Cualilio da (íaina e Silva. <> ser-
vi-o >lr eirurgin está assim esc-aliulo do 
1 ;2 dia ás •> horas da tarde pelo dr. Ce-
; iio da liaina e Silva c das - lis ,'l lioras 

pelo dr. Clnudio de Sou/.a l-Vrrelra. 
— K* a se|»uiiite a escala no Iiispensir 

i- l>r. Cleiiieute Kerreita, a n n l.üiero 
r taió n. -.'0: 

lias 11 ao meío dia, dl-, ,T. P. da \ 'ei«a; 
• meio dia li t liora da tarde. dr. Cam-
pos Saltes; de 1 liora ia -J lioras, dr. 
< a idio de Souza; de lí ils II lioras dr. 
I. l iardo Magalhães; do II ás 1 liora» 
di Monteiro Yiitnn», rpie fará os exames 
l-u Lerioseopícos. 

v rrciVo Hiinitario: 
r.sta encarregado do serviço de vacci-

i,:n,ãi> contra a varíola na Dlreetoria do 
s,-rvii;o Sanitário, das II :ts -t da tarde, 
0 .uepector sanitario dr. Paula Sonsa. 

líctinom-so em sessão solenne, para 
1 - «o da dircctoria oleita, os ineiuliriis do 
«-itinio da Escola do Conimereio. 

-> e <rpo de bombeiros, sob o coinlnan 
íio do tenente-coronel Soares Noiva, fani 
* xcrcieios, ás H e meia lioras dn manliã, 
na varri a do Ünrnio. 

Assistirão essas niniiobras os offleiacs 
la ni iwio franceza, i|iie estilo instruindo 

« I ri,-a publica estadual. 

Dcfctlht ihi forra itilhUrn l 
Ajn lante Rer.il, o tenente .Tovinian >. 
<J corpo de «-avaliaria dará um ofílcial 

para roada de visita. 
O 1® batalhão dará a «iiarnicSo, os 

'C.speetivos oflViaos c duas ordenam,-as 
pi-.ra a secretaria do Commando líeral. 

A liiianla Cívica dará força para 
u onipanliar presos ao f iruiii e » scrviío 
do costume. 

' Is demais corpos durão o serviço do 
costumo. 

Tocará no jardim do Pulado uma ser-
<;ão da banda de musica. 

Amanuense dc dia, sargento t.uiz Ma-
rins. 

Cniforme, 2®. 

a loteria federal de 50:000$, 

ne os 
tvra, corno 
f(ia e l eva r - f » ' w ' | 

a is graves . r 

£*lr:íe-se 
fer 'ifOW. 

t .,rro a loteria l>iperança de '.Ti oooi, 
r-- • • • 

Necrologla 
^epultou-so h o n t e m n o eemi ter io 

í a Conso lação o sr. Ade l ino .loa-
-julin ile 1'rança, padrasto do sau-
iIoi/j m e d i c o dr. Caetano de Cam-
pos . 

Fal leceram mais: 
K m Limeira , o e s t i m a d o nego-

ite sr. ( icrm".no D r m n i e r e << s r 
(Upl iae l A n t ô n i o de S a m p a i o , l a v r a -

naque l l e n ion ic ip io 
— F^m 1 ' indiimonbangabit . a c i m a 

»ra. d . Cecil ia Itibciro Monteiro. 
- K m S. Car los do Pinhal , o sr. 

L . t Carlos Monteiro, professor da 
í1» noeturna munic ipal 

Km Santos , o m e n i n o Huv. f i lho 
Ò j sr. Virgí l io Xav ier de Moraes, 
• ' c r e v e n t e j u r a m e n t a d o do K e g i s t o 
C.vil daquel ia cidado. 

I X T I i l t l O I I |1 

SANTOH, 2S 
f e s t e j i m d o a «laia de hoje , «|\u-

iinireii o uiuiiversaiin natalieio dos 
leis «In Portugal , a impor t an te corpo-
ração musical Colonial Porlugileza-, 
acoinpanliai ido sua loria, visitou 
as reiluceões, o eonstdiiilo, e, depois, o 
•Centro Porluguez», onde ne nali.-.oii 
itupoiu nt iss imo baile. 

A dircctoria d a tColoninl foi á ro 
ilação ila Ti ih"ni, ilc-t i «-idade, vieto-
riundii com ent l iu^insmo i-ssa folha e 
o t\iiinnri'< in >!>• S. /'ni'In, ur rado: elido 
as homenagens prestadas aos sobera-
nos porluguozes. 

A c o m p a n h i a classitieiulorii o li-
ipiiiladoru de ea|V- inslalla v segunda 
feira piuxi ina, á rua lõ de novembro 
ii. 'J7. 

Ivssa c o m p a n h i a deposi tará ainit-
nlià vinte contos na Alfândega. 

— Iteve n t iiiaugtiriuln i loiningo 
pn ix imo, a egre ja do Cruzeiro que e--
tá in te i ramente reforniada , 

M O , . ' s 
O s r d e s e m b a r g a d o r .T. M. Spi-

nola t o m a r a p o s s e a m a n h ã d o car-
go d o m i n i s t r o d o S u p r e m o T r i b u -
na l PediTul . 

— l T m a c o i n m i s s â o d e a l u r n n o s 
d a P a e n l d a d e l . i v rc d e h i i c i t o de-
pos i tou ho je n a e s t a t u a d o v i s c o n d e 
do l í io I í rmico u m a p a l m a «Io flo-
res i i n tu raes , a q u e e s l a v a a t a d a 
u m a l i ta «le s e d a b r a n c a , c o m a ae-
g u i n l o i n s c r i p ç ã o e m l e t r a s d e 
oiro: -- Ao b e n e m é r i t o e s t a d i s t a vis-
condo «lo l í io Itranco.—1'K d c Se-
t e m b r o d o ÜMlIi., 

— O sr . p r e s i d e n t e da H e p u b l i e a 
c o m p a r e c e r á a m a u l i ã á f e s t a com-
m e m o r a t i v a d a in s t i d i ação d o intur-
na to d o ( í y m n a s i o N a c i o n a l . 

—O sr. Leopoldo de Itulhõcs, mi-
nistro da f izenda , foi mu i to cumpr i -
m e n t a d o pelo seu aiiniveraario nata-
lieio. 
• A Assoeinção Commcre ia l , e m ?e«-
são solenne of lereeeu- lhe um rico 1>rin 
de, f a l ando o sr . Jú l i o César. 

O sr. Hullif.es agradeceu. 
A' no i te rea l i sou-sc no Club dos 

Diários» o banque te que lhe foi offe-
reeido. 

KI.O, 2-S 
O sr. dr . An tôn io Manoel d e Albu-

querque Mello t o m o u boje posse «Io 
cargo d e chefe do policia. 

—l-oi concedida mim licença d e 
três mezes ao gua rda da Alf ind»ga 
d'- Santos , .losé la ie i iu lo da Silva. 

—I lo je , ás nove horas dn m a n h ã , 
no a c a m p a m e n t o de Manta ( \ u z , dis-
cu t i am sobre as manobras «Io exer-
cito os Bcgundos sargentos do corpo 
d e in fan ta r ia d a mar inha , Pedro Af-
1'onso da Silva e Augu- to de IJarros. 

Na discussão exa l t a r am se e Harros, 
d isparou u m a ca rab ina , m a t a n d o Au-
gusto Silva. 

— (t sr . conl ra a lmi ran te . fus l ino 
Proença recebeu h o j e um telegrain-
lilil, . cumu ,u ,>^u„av j - i i i t ; i u a iuu ues-
cncnll iado o Tiivlenlcs. 

— I-Xeve m u i t o coneorr ida a rece-
pção d a d a na Legação porl i igueza. 
pelo anniversar io natalieio dos Iti.-is 
de Portugal. 

Compareceram a lguns d ip lomatas , 
directores de associações por tuguesas , 
m e m b r o s da colonia e representanteH 
d a imprensa . 

Os d ip lomatas que so a c h a m e m 
IV-tropolis, telegrapharai i i ao sr. I.a-
goaça, fel iei tando-o. 

( I t i a b i n e t e 1 'ortuguo/ de Le i tu ra , 
o Centro da C .loiiia Portugue/ .a e 
outras associações to legrapharam fto.j 
soberanos . 

—Não houve h o j e sessão na ( ama-
ra dos Depu tados por falta ile nu-
mero. 

MO, 
As exéquias q u e so r--ali-eiram na 

Cathedra l pelo b ispo dc S. Paulo cs 
t iveram m u i t o concorr idas . _ 

No cen t ro do t e m p l o erguia-se stuii-
p tuosocatafa lco, cober to por ;iii m a n t o 
do velludo negro, com u m a cruz bor-
dada a oiro o rodeado por 10 gran-
les tocheiros e 50 menores . 

A s 10 e meia horas em pon to ebe 
gavu sua eminene ia o cardeal Arco 
verde, que , recebido á porta por todo 
o cabido de cruz a lçada e por g randu 
numero do lieis, fo i revestido á por ta 
pela p u r p u r a c, depois riu a t r a v é s - i r 
a egreja o fazer oração no a l tar -mór , 
oceupou seu logar lio solio, a esquerda 
do altar. 

|)eu-se então comi ço .á ce r imonia , 
pont i f icando m o n s a i h o r Kelippe Ne-
rv, servindo de assisb-nto o conego 
Amador Htieno, «le «liaeono o conego 
(iouveia i- d'- sub-dincono mons« nhor 
Simeão. 

Serviram de m e s t r e s de ce r imonia -
o conego Carmo e o padre l i e n j a m i n . 

F inda a missa pontif icai , o ca rdea l 
leu a absolvição do t u m u l o e m pre-

sença d e todo o cabido. 
A escola de S a n t a Cecilia iucum-

bitt-se «los cânticos sacros. 
T e r m i n a d a a c e r i m o n i a o c a r d e a l 

re t i rou si- c o m o d e v i d o c e r i m o n i a l . 

i : \ T i < : m u u 

M O , • -
Skxa i io . 
Na se s são d c h o j e o.« s r s . P i r e s 

F e r r e i r o e A l e x a n d r i n o A l e n t a r dis-
c u t i r a m a q u e s t ã o d a e d a d e d o s 
m a r e e b a e s p a r a a r e f o r m a p i l a c o m -
p u l s ó r i a . 

O sr. A l f r e d o F.llis r e s p o n d e u aos 
a r t igos p u b l i c a d o s p e l o d r . C a r v a -
l h o ' d e M e n d o n ç a e m d e f e s a d a 
C o m p a n h i a D o c a s d e S a í d o s . 

Na o r d e m d o dia n ã o h o n r e n u -
m e r o p a r a vo t ações , s e n d o e n c e r r a -
d a , «em d e b a t e , a d i s c u s s ã o d e vá-
r ios p ro j ee to s . 

Fi l t ra n d o e m d i - e u s - ã o o p r o j e e t o 
d e í imnis t ia aos revo l to ; ' . « d c M n t t o 
(iros.-o e Sergi|K> o ' sr . J i a r a t a P i 
f ieiro f u n d a m e n t o u n n . a f m e n d n . 
t o r n a n d o - a a rnpbi q u a n t o aos r e v . l -
tosos d e M a t t o f l r o s s o e, q u a n t o a 
S e r g i p e , a p e n a s a o s q u e t o m r r a m 
p a r t e n a d e p o s i ç ã o d o g o v e r n a d o r . 

T.IMA, 2H 
C o n l i n u a m a c i r c u l a r aqui bon 

tos d e aehur-.se e m c r i s e o Miii is te 
l io . 

III K N O S AII tF .S, L'H 
A 1'iiiimi s u s t e n t a a c o n v e n i ê n -

cia d e sc c o n s t i t u i r a jnsl iça inili-
l a r c o m pessoa l idôneo. 

I . IS I IOA. '-'X ~ 
H a v e r á h o j e , eüi eom i i ie inoraçüo 

d o a n n i v e r s a r i o dos s o l u i m i o s , gi-un-
do r e c e p ç ã o n o pii)ui-io da A j u d a . 

A no i t e C a s c a e s será p r o f i i s a n i e n -
te i l l u m i n a d o . 

U s i i O A , -.'h 
A H a m b u r g o Amr-i-il.a I . in ie» 

vai e s co lhe r e n t r o o P o r t o e \ ' i g o 
o p o n t o t e r m i n a l p a r a ns l inhas d e 
n a v e g a ç ã o d a l í . p u b l i c a A r g e n -
t ina . __ 

O g o v e r n o of fe rece g r a n d e s v a n -
t a g e n s ii C o m p a n h i a , n o caso q u e 
ella dó preferencia* ao 1'cnlo o u a 
Lisboa . 

MADÜID, lis 
Che;': ,ram hoje a esl.-i capital a 

ra inha mãe Maria ( l ir i- l i i ia e os in-
fante.-. 

LONDItKS, '.'si 
Celebraram se grandes fes te jos rom-

inunioriitivos do I" e eu l ena r io da f u n -
dação da I tiivi iv-idade d " Alu-rdeeii. 

.Mais de tres mil es tudan tes assis-
t i ram lis festas. 

<> Papa Pio X enviou ao Heitor 
da Cniversidado u m a a n t i g a meda-
lha -que se refere li f i inihiçáu «lesse 
velho «slabeieeimeiito «le c-nsino, 

O i K N K I t l í A , 'JS 
Devido aos freqüentes- a t ten tados 

que .se de ram aqui u l l i m a m s n t e , os 
proprietários de boteis ili-lilieraram 
recusar hospedagem a es tudan tes rus-
sos, 

N O \ ' A YOl íK, JS 
Chegou a esta capital je j imdor 

i tal iano Sueei que [.relendo fazer a q u i 
u m novo j e j u m . 

I . O X D I i H S , '_'s 
T e l e g r a i n m a s do < . q . e n h a g i i e 

p u b l i c a d o s pelo S/ninlm l o Murai»;) 
/ W , d i z e m q u e o czur e sua f a -
mi l ia v i s i t a rão o Cas t e lh . d e I re-
d e n s b e r g n o p r o x i m o nic-z. de o u -
tub ro . 

T .ONDKKS, - js 
' l e l e g r a m m a s p r o c e d e n t e s ile Pe -

ler.-Hiurg p u b l i c a d o s pelos- j n r n a e s 
des ta c a p i t a l , que , em v i r t u d e d e 
u m d e c r e t o f i r m a d o p e l o czar o 
g e n e r a l S toesse l foi p u n i a teser -

— O '/Vjiir.í pub l i ca u m t c l eg ran i -
ma d c Petcr .shurgo, q u e s o roal isa-
rão p o r occas ião do a t i n a bom a 
eleição pa ru a c o n s t i t u i ç ã o da no-
va D u m a , 

P A U I S , -JS. 
L m seu n u m e r o do b o j o o Hhh-

loiu pub l i ca a e n t r e v i s t a qiiu t e v e 
com o P a p a u m seu r e d n e t o r . 

P i o X dec l a rou q u e o r e s p e i t o a 
d o u t r i n a ca tho l icu e x i g i r a it c o n -
d e m n u ç ã o p o r ello f o r m u l a d a ií le i 
f r a n c e z a tpio s e p a r a a e g r e j a d o 
F s t a d o . 

Accresccn to i i o P a p a q u e a i n -
t e rd i ção d a s associações p u r a a p r a -
tica d o cu l to , p e r m a n e c e r á a l . do 
lula , e n i q u a n t o a s e a m a r a s não lize-
r e m as modi f icações n e c e s s á r i a s n a 
lei. 

P A U I S , 
\ ' i o l e n t o c.vclonc c a u s o u e n o r m e s 

p r e j u í z o s e m N e m o u r s . 
D e s a b a r a m m u i t a s c a s a s e m o r -

r e r a m t res pessoas . 
H a receios d e q u e s e j a m u i t o 

m a i o r o n u m e r o d c v i e t i m u s . 

K O M A , - S 
M o n t a a t r i n t a e tres m i l h õ e s d e 

l i ras o a u g m e n t o d a v e r b a descr i -
m i n a d a n o s o r ç a m e n t o i «Ias e s t r a -
d a s d o f e r ro , p a r a esse se rv i ço n o 
exe rc í c io do lOo" . 

M I I . Ã O , - S 
O p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o do m i -

n i s t ro s , sr . < iiolitt: , v i s i t o u lioji; a 
e x p o s i ç ã o internacional- . 

M A D R I D, •_'•< 
A s co lhe i tas d e u v a s e o l ive i ras 

«lo Vale t ic ia , M u r c i a e Al ica t i t e ti-
c a r a m c o m p l e t a m e n t e p r e j u d i c a d a 
c o m a s i n u n d a ç õ e s . 

A s f i o p u l a ç õ i s v i e t i n i n s «la e n -
c h e n t e p e d e m a u x í l i o s a o g o v e r n o . 

L m a l g u n s t r e c h o s o t c i e g r a p h o 
foi res ta l je lec ido . íissíui c o m o t a m -
b é m a l g u n s t r e c h o s d a e s t r a d a d e 
f e r . o , d e v i d o a t e r e m c e s s a d o hon-
t em a s c h u v a s . 

n o s t i v e r a m o r d e m d e d e s e m b a r c a r 
h o j e , 

T o I LON, !!« 
Foi v i e l i m a d o f ida dv-cnlcr ia 

m a r i n h e i r o q u e falleecn a bordo 
couraçado S. / . ' o ; , t endo sido vietim.i-
•la m e s m a molés t ia grande n u m e r o 
«le pessoas. 

Alim d e evitar-se a propagação dn 
ep idemia , f o r a m tumadas enérgica 
providencias . 

Acredila-m: q u e seja a a/ti:i utili i 
da , a causa da molés t ia . 

NOVA VOIUC, 2 s 
Chega ram a es ta Capital, onde v.-m 

d i spu ta r a - l aça Vanderbilt •, na eor 
r ida do uutonioveis , os ihnnlii o . l.-n 
cia, Nazario, Pau l «• Soholt . 

HCKNOS AI l iES , 
A n p a r t i ç ã . de Agronomia acaba 

le erinr u m corpo do inspectore , con 
feruntislãs, i n c u m b i Io» «Ia p ropagam 

i e \ igilatieia no interior. 

r . i s n o A , 
O s m a r i n h e i r o s c o n d e m n i i d o s por 

se a c h a r e m envo lv idos n a r e v o l t a 
q u e se d e u h a tempos; a b o r d o dos 
e o i r a ç a d o s IV«..<-ij iln a.11,,11 <•. I) 
( 'urhjx, e n v i a r a m u m a p e t i ç ã o a o 
re i i n v o c a m ^ indul to , 

P A U I S , 2K 
Foi h o j e p t lb l içado o doi re to p ro -

m o v e n d o o cortinei J o r g e P i q u u r t 
a g e n e r a l d e b r i t a d a . 

-Os e m p r e g a l o s d o c o m n i e r e i o 
v ã o real i . -ar u m a m a n i f e s t a ç ã o eon-
Ira a s c a s a s q i p r e s o l v e r a m n ã o 
f e c h a r s u a s por ia - aos d o m i n g o s . 

' r~' 
l i U r X L L L A S i 2H 
O I n s t i t u t o d e direi to i n t e rnac io -

dal a d o p t o u u m » r e so lução p r o h i -
b i m l o iis n a ç õ e s a eo l loeação d e mi-
n a s f l u e t u a n t e s d n a l to m a r , 

H O M A , 2 8 
T e l e g r a m m a d e Cngl ia r i q u e u n i 

b a n d o d c t r i n t a mal fe i to res assa l -
tou u m a p r o p r i e d a d e ag r í co l a sa-
q u e o u a r e s i d e m i a e m a l t r a t o u a 
f a m í l i a d o p r o p i i c t u r i o r o u b a n d o 
l he c inco m i l liras. 

NOVA VOIíK, 2S 
Para q u e t e n h a execução oColivenio 

do Tauba té , propocia-se a concorrer 
financeiramente diversas casa.» i m p o r 
tudoras «lesta praça e das do I lavre, 

indres o H a m b u r g o . 
Kssas casas limit irão as compia s a 

tloze mi lhões dn saeeos, su.-tent.inilo 
preços ile accordo com e-se con-

vênio. 

dade, 
A ca<iM iiiortis foi usphyxia por sub-

mcrsâo . - ^ 
- - _ ^ f r » 

líl-.MI->-A 01 txqt latITo. — pelo A." 
subdelegado do IlelémziiTho, sr. .los,'. 
di- Moraes (Joilov, «eni renie t l ido iioje 
ao dr. Kuéas Ferraz, ó." «lelegad i, o 
inquéri to inslaurado contra Agost inho 
Va-ques i Joaqu im Fonseca, indigita 
dos ,-nietores i|e lerimciitos graves na 
pesM.a ile .1,,..- Marques, Jacto e-tc 
oeeorrido no bairro das Minhocas. 

Piam, » Rr'|i t'iiin.\ — líeipieieram fi 
ança Juiejiiiin Maiipics e Mario I raie is-
co Clieriii .j ie no dia -JT ag;.redimiu mo 
iiiirtuiiiiieiit'-. 

<1 -I- sabdelecado do rielemzlnlio, sr 
jouó dc Moras* (iodoy, inundou ow\ ir < 
dr. Sjebasliao l.olj-i, '-'' promotor publico 

Mkmiii ei imhi.o—l-'oi lionlem eiu-oii 
tiado lio I«eb-i 1,7.1 olio, o menor Itoanessis, 
ij ic iiiite lif/ntem i|iun'lo passeaxa pela 
rua lã de Noi-einbro, cm companhi i de 
seu pae, o sr. iloracio de Almeida, per-
lera se indo parar no Uclemzinho, 

" ineinir foi levado á casa dnrpiclle 
icnlior á ma ,loão '1'hcodoro. 110. 

Theaíros Tsalòes 

NOVA Vf í l t K, 'JS 
I tenuueiurai i i seus 

den te ICstrada Palma 
<• general Tal'1 vai 

Fsliulos Cu idos cópia te legraphiea da 
proelamaçáo que vai dirigir aos, colei-1 • • - Oeeiiji.-ir 
n i i l l tar inente -i i lha. 

—São calculados em dois mi lhões 

argos o presi 
c os minis t ros 
l i iandar para os 

le dollars os prejuizo-i i-aUs:n|'H 
te r remoto n o Ls tado du Florid 

iisaeola. 

MA Dl! l i ) , 2 s 
Para a Amerie.i «lo Sul t ' 

grado d ia r i amente mul tas p e j 

l .ugo o do outras povuaçóc-
saiias pelos temporaes . 

pel 
ou t 

-nu 
< ili 

MADÜID, 23 
O add ido mil i tar • 

ho j e esbofeleado p d i 
Marcos, ignorando-se 

México foi 
ex i leputado 
motivos. 

,-a se 

M A D M D , 
No t i c i a " d e S a n t o m e r n a f f i rm . i i i i 

n ã o ser [ .ois ivel a e x p l o r a ç ã o «1.,-
l i ah i taçõcs , hav< n d o r e c e i o de . p i e 
es tas v e n h a m a b a i x o . 

A s á g u a s u r r a ' t a r a m o r a r r o q u e 
t r az i a o corre io . «i.tr- A r e h c n a e 
F o r ' u n a s a l v a n d ' se r p i n s o c n -
d n e t o r c do i s p a - s a g . i r o» . 

H A V A N A 
Os m o d e r a ' - Id ibc r . i i Mm a - - ' - -

t i r h " j e s- -s" • e x t r a o r . l i n a í i i i «Io 
C' n - r e s s o , pr« -' !>derdo vot í i r eot i 
tra a r e n u n c i a d - p r e s i d e n t e 1 'ahn». 
c o m r> f i m d e p< di r a i i o m e d i o t a 
i n t e r v e n ç ã o d o s K s t a d o s - L n í d o » 

Consta q u e o resul tado será u m 
duello. 

O add ido mi l i l a r acha 
sua senhora, quandt) foi 

MADÜID, 2S I 
As noticia dos tomporaes na 

vineiíi' «Io Levanto- são cada vez m a i s 
assustadoras. 

I-)' grande o ntisiero de victimas; 
mi em S a n t o m e r a aorani ,vietíiuadaa 
sessenti pessoas. \ 

<:• .tu 
lid 

pro-

A V I L ^ k O M 

T A M P A I I 1 ' , 28 . ' 
Fa l eceu e s t a i n i l r i i g a d n e m s u a 

fazenla , o g e n e r a l t o r o n e l Josi- \ ' i l -
leia «• A n d r a d e , |Ues iden t e d o di-
rec to to po l í t i co . 

A ío r tc d o e s t i m a d o che fe , q u e 
de ixa n u m e r o s a f m i i l i a , fo i m u i t o 
s en t i u p e l a p o p u l a ç ã o d e s t a v ü l a . 
— (.'• / r jfjlith ntr. 

^etas vuaj 
At|i \ v i Kl N." 120. l i a ; m u n d o 

J o s é j a Si lva e Manoe l M<-nde<, - õ o 
d o i s i i r r o í e i r o s , ip ie q u a n d o po-b m 
lazen - e r v i ç o c o m rap idez , n io q u e 
r e m e r e a r a n g u t - j o , e por i-*o hon-
t e m » «luas l ioras d a t.ird'- q t i a n d o 
c o n i / i a m a - sua s c a r r o ç a - e m <lí-
p a n a pela r u a P a u l a S .uza, f o r a m 
peloçilarda i n t i i n a d o s á c o m p a r e c e r 
a o p t o po l ic ia l d e S a n t a Knl i ip-n i . i , 
o u d o a g a r a m a c o i n p t t i n t e m u l t a . 

C t ç v n o ru: v i \ i ' i . - - f o ã o ('. -t«-!-
10, p a t e i r o , m o r a d o r li r u a • o n n : -
11.ei N e b i a - , '_' I, h o n t iu f« In m a n h . i , 
a lx i ie ido «|e t a n t o m:i!l-:ir c m -«.Ias, 
reso-u «lar ciiími «Ia v i d a p a r a o q u e 
se :-\iu d,- li l ua p o r ç ã o d s u l f a t o 
d e fro. 

i\ia«la a i o ! " c - i io i . r . r céu 

san i A'-sA. I oi muito concii-r :-la a 
festa artística da sr.i. Anuita Kuilai, -pie, 
iiiipastioiiavelmelile, é uma «Ias priu -:i-
ras f i l m a s d.i lmn/ir «pie acttiahic-nte 
t rabalha no Snnl Aium. A «.perita levada 

scena MUr. Xihmilf, além du tudo, 
coiitribniii para dar á urrntti. de hontem 
unia le t.i «lè-iincla de novidade, pois de 
Iodos os papeis «p:e a benefii iada até 
««oi a represento:! o de Ullr. A//oi" /. • tem 

piiinasia, já j.ela «raça notável que a 
distincla urt :- ta po/. em fé.co, já pelo 

rilliai:','! jogo de scena que manlcvo nté 
no fim da ofinreta. 

A sra. Aui;i:a I'orlai, por isyo, foi rui-
1 iMiinente iipplMiidida pelo | iblíco q-io 
lietiia a sala. 

Su papel de ( -hnliiio teve o sr. Ar-
turo 1'iirlai encejo de patcnlear , mais 
unia ve/, a sua viu aluíra, seui cahir no 
exage ro . 

i . sr . Marongono deu-r.os uni inayt/iorc 
direitas. 

O sr. A. l urlai, ao papei do T.oiiol, 
provocou boas gargalhadas. 

Os srs. Iteauinout, Delia ' óiardia e ou-
tros contr ibuíram para o bom conjuiicto 
iiu opereuR 

A leve e graciosa musico de l l e rve 
teve boa execução por parte d a orchcj-
tra. 

1-ànliin, Ml!'' XiloM-he alcançou pleno 
suceesso, sendo de esperar que *•;.» le-
vada ã scena ainda uma ver. no Kiint 
Anua. 

No intervallo do para o ,'i" a-'. > a 
s ra . Annj ta f u r t a i deliciou a inda a nu-
merosa assistência com algumas «.uiço-
notas, t c a d o j h u si lo offerecidos nessa 
occasião mimos du valor, além de varias 
míhriUi-H flrurim. 

— Para l!"je. o ImmicIícío da cs 'ó . iada 
actri* sra. Maria Mau-lolesi, com a peça 
í.W .In. 

Poi. i i iiimma.—11 espectacido da hon-
tem foi muito coic -jrrido, contiiiuar.do a 
obter franco successoos applac.di-lus duet-
listas brusileiros ' ieraldos, que :i orii;-ina-
lidade alliam a (iraça iinpeeeavcl e inex-
^ottavel da mm -õ-a patri< ia. 

Pode se d i /e r quo ellcs c n s l i l u c t n o 
melhor niunero deste centro de diversões. 

- Iloje, interessante prosi-ainina. 

cençâ expedido* no «lia ti da corrente— 
«Ao iimpcctor eauitaiio <1« circ.iiuserl-
peão. 

l i i w | i e c ( « r l * ( à c r a l «Io K i i h I i i o 
Com a devida informai;-ão, foram envia-

Ji.b ao M-crelurio do Int-rior o . p -lidos 
te in*crjp«;ãn d"s professores João de 
Azevedo Itrandíio, d. Ab- r t ina láhania 
Ijresser, 1'liiiio líamos de Armijo, d. Ma-
r i i líosa l.avieii. .loão i;iius, d. Alberliiia 
V queira. Juvenal da i ,»>la e silva, l.iiio 
1'inheiro de Vas.•oncellos, João Jíabullo 
• oelho. Mi(ji|.-| d< \ n - : la e Man "-I Iiias 
de Almeida. 

te !f- iwrdo • • mim « M J 

Taiiibem foram reme::i-los i s pedidos 
de remoção dos pioVs -ais l iau- i 
Costa Martins e d. Maria d" Céu | 
I Visas di- l .acepl», c de->i({iiacão , 1 
f •»->r l.djjar-l Mar: i M- v r. ' 

... - . 
do. Ao ar. A. Franca. 

N. 459:1. Capital -Quelroa It l-llb» 
A. It. da líosa Ucrgi-K, Ao ar \ . I>B" 
lino 

N. 4<i:'».'>. Avari —l.mdeliiio Al.cs I V 
n-ira e o coiuinenda-lor líomuaMo J-isé 
.Moiilein, ile líarios «mi mulleir. Ao 
sr. l rauelsco Saldanha. j . 

p r -

Aueloriaoii-s 11 prnfi--s.ru d. Alberlina 
Toledo a mudar • «ide do aua escola d 
pri'dio 11, M da rua \ ictoiiu , ( uniiillo, 
para a de 11. «0 d.i rua Sj.II.-a de OIi 
veira. 

Keqiierimeiitos despacha-los • 
Ile Octavio da Cesta fiilveirh 

inscripção -<A «si«jla requer ida 
mixlii está provida1 , 

de d. I.iií/r de Oliveira Algodoal, 
lido idêntico pedi-lo— 

Secretario do Interior, 
dei-Ma Inspectoria l íe ra l . 
peão para pro \ ina-n te 
ba i r ro , . 

l ' a ra os e 
com 1 ál-Ccel-
sores José 
s-jai-es Pint-

s ,b r« 
que ( 

fa-
>cqwiia ao 
• r int«-inicdio 
pedindo inseri-
da escola do 

vora 
lio d: 

• I- Maria 
Silveira, 

fleitos dc lüsciipção devem 
a es ta icpartiçiio os profes-
Itenedicto l lmia , d. Maria 

1, d. Jnli.1 Augusta da " l i -
de \-e;:ar e Virgi 

M01 i.is- üoroí: . -Iv-
mios altr.itii-i bontein 

ta casa de espccta-
reijular c o n e rrcti 

ll.o.-i ,1 mu,,,-,-,,:» ,1,, proirrainiita 
— Iloje,o mesmo iitlrubent- programma. 

\ s :a . ltita dc 
ouhi-cídn c; s i de 
em dcatite de a! 

imprensa e di-

( ' t i r . v i i o' 1. — 
Moura, no s l"o de.Ia c 
1111 sicas, exhiliiü-s'- hont 
«uns representantes da 
versos convidados, cantando no piano al 
Kumiis peças do seu repertório, entre a-
quaes uma roni/mm da ojc-ra -,,t d' 
C111I is 1 iomes, e a A'-;"-', do Mrrliixty 
Jthcfrn, do l!o:l-.. 

A disiiic-ía amadora foi muito aprecia 
da pelo bcllo timbre e exten.-ü 1 > e sua 
V"/, tendo-s! icvelado umsopiano Ivrico 
que muito promet e, 

B 7 0 R T 
O Sjiuil ("1I1 fiil riiiirioiw/ rc.disará, 

an ianhá , un i niateli d - j-rjt-bvll n o 
respectivo t/mti,"l. 

O- fi-mii* estão a-- im organ i -ado- • 
1." '/'."O» 

11 uno 
Menezes j Dinorah 

.1. Prado -Arocmiro—.1. Carvalho 
l.éo — Aquit io — Mario — A Paria — 

(< ) rm indo. 
.'.'." Teum 

( f tor io 
Alhertino—1.« ite 

Syncsic —Kachoti—Kodovallio 
M a r t i n s — P e d r o - o - - ' J u n r t i m cáp.'' — 

(.Moacei—li Alô, 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
11 -
juiz ile paz em 

ca«iiiiilicad:i 
«hav inedico Iigi.-t-., 
03 imi iro* .-'wcorri -
pon-o fora «le perif.' .. 

«• m j c 
Mar. i. 

que 
M 

pn " 
1 ,i-t. 

C-.Wil: i " 'S'ir:M'0 — X , n e r n -
t ' r i J a P'lici.-i foi honfi 111 1 \ . i mina-
d o adaver de m u fc»ni« m <i<- «>',r 
pr- rc t i r x h . d o r ioTi - t, , 113 várzea 
da rra F u n d a , tvn-oa i i i c notieij inios 
b o m . 

0<dave r fo i p W o g r >| Lj . jo , s e n d o 

N e e r e l i i r l i i «Iu J u n l l c a 
' , da Justiça declarou ao 

-xcrcicio do districto de 
Conceição dos i, i.irulhos, em resposta a 
um seu oflici", «jc'- ileve o mesmo pro-
vi lenciar no acioi-lo de não mais se le 
produzirem,d oravaute, as irregularidades 
obserca Ias pelo 2" promotor publico in-
t«:,ino da comarca .la (.'apitai, no f-arío-
lio do cs.-rivã-j de pazdaquollo «listricto, 
empregando os sins esforç ,s [>ara serem 
"auadas as irr -sularidudes existentes. 

«Ir. pr- ur.id r a«-ral do Kstudo, v.10 
informar o o pieriiuento «-m que o ba 
cliarel IMua-d-, -cheira da Motta, pr-> 
motor publico I'- \piahy, pede para cn-
;rar »-r;i -.o -I 1. ferias de que trata o 
' txcre t11, l íoT I o.J de scten.bio de 
l.iOl. 

I «d (ransn.iitiJo ao sr. ministro das 
líelat.õei Kxleriores o «xtrauto da sen-
tença proferida jo-t , juiz du diri ito da 
comarca de Mo-.e.-Mirim contra o réu 
An-ano Ktan-liera, de uai ionali-lade ita-
liana. 

1 ' r i ' f i - i l i i r i i M i n i l < > i | i i i l 
l .fli ' i ,11-66 á Cau ara 
devolvi 11 Io. devi lamente informado, o 

projeeto de lei n. o.'i de llll),"., iipresenta 
cio sf-s- iio dc 7 de outul-r > pelo sr. 

\eieHdor dr. iloiues Cardim, instituindo 
monle-pio .los empregados miinicip,cs, 
— eaiettend 1 o projeeto para o prolon 

lamento da rua dos <oismõ -s até ao lar-
11" do Arouclie, a-oiiipanhado do respe-
ctivo oiçam--ut-j na jmportaucia .'e réis 
2l0:íls|ji400; 

—c-iminuiiicsudo que foram exec itados 
os concertos do calçamento da rua ( ar 
neiro l.eão e João I 'ezaiio, etsa 11:1 i 'e 
nha, « os inelhoraiiientos da r.ia l iguei-
srs. vereadores lioulart lVnteado, João 
Ainarant», Cândido Motta c H.iu>pi.io 
Vianna. 

Auctorisou-se a «lirectoria de ntir.-is a 
despender até a quantia «le ÍÍJUÍTIO, com 
a substituiçlo dss orelhas da caldeiia a 
vapor do Matadouro. 

J u n t a f i u u n i c r n l i t l 
Sfnntlo ilr L'N dr Stlrmbro 'b 1'J'Hi 

IVesidento, João Cândido Martins; secre 
tario, dr .1. A. de Andrade, deputado* 

ição líastos, íiyppolito 

F o r n i i i 
'.'" iif/i'i> • ' 'cartório do e ••: iyão (a. 

111 llte-coionel l.ndiícro) : 
T e v e l ioi i te in comi-i.-o o siiiini.arlo itft 

c u l p a do proi e sso a q n e r e s p o n d e o ar . 
Arllinr 1 iscar da l-'enscca IíiiiirpI, pro. 
prietario da /'/<"'<></.' .ij I.-.i / ,iit'rrnal, 4 
r u a d e N. l l c n t o , 4>i, s e n d o tomado 9 
! c | -o i incn lo d e u m a t e s t c m u n l i u , q u e l i ã * 

tiu.i i i i ipor la i ic i . i . 

O neao. iante fallido J.,ão f'u 11.1 li ello 
reqiicreii a sua relialiilítaçá 1. 

i> dr. José Maria lloiirroul maniloU 
ouvir o dr. procurador tis-al das uic.-h.li 
fallidas, 

L O T E R I A S 
Re-uino dos prêmios d a j l - l - l l luti-rla 

da Cajátal I cdcral, extrabida lionteiii: 
mii-:mi< • n t t'i:OtWS * MKK 
» Ou VI I 'J:(KMJt 
IM-Jn. . . . . I '««li 

.;!)! 1 5'JOf 
riu.mios ni: -jOoSonO 

. t 7516—1 T!l09—24.134 
I-IIEUIOS DE 108$000 

.'iT-IU—:,5S<— 7513 ls-
Í0:'sõ—Jii-21 -Ü.'ÍÍ:Í.!-LMÕ77 

o,'jlii-l—2ÜIS57 
em.mios 01: 50Í000 

•io.'- a:,x:i - io(j7— fi2!K)—íosofl 
1 1JO! 1 •Jo.J94 2I8Ü0-

29,121 
APcuoiiMAr-flíj 

25 7 ti 1 

yofiTo 0 201172. . . . t u » 
1202.0 0 12027. . . .10» 
;j!H3 u •'"'lõ. . . 2i.i# 

I1EZE.V.U 
20:171 a 20080. . . .10$ 
12021 a 12030. . . t o t 

a OÜ20. . . 10$ 
1 KS I I NA 

20í'01 a 21000. . . 10$ 

da Silva 

Foi con. 
cabo da «, 
l.cmos. 

-did > um in.-z de liccrça ao 
arda t ivi ,, Hilário da Silva 

l!e«jneriii! nti - despn.-liados : 
lh- J - e "l"he.,*loro Xavier Sobrinho, 

procurador de d. Martha l.anrii.-la de 
llarros Cal-I^ira— Como requer ; 

dc l ranci«co « uiinarâes «le S msa, pe-
dindo paL'.u.ieiit'j do vencimento-- - In-
feri Io * . 

t ^ M l r n B n n l l n r i o 
1 Ifli ios «frs|4i"b*los: 
I . ' -r. pr f. tlo icnt.i-ipaí, cons:,ltand-. 

sol re a cr»:.- *---- Vt ,(.. licença T' ,n -ri l:i 
pela li™,a Irmão, para ' e s t a 
belccimcnt^> dr. um» faltrira ,te sa'ri«, no 
p r e i : , ri. 21 da rua .S. J«w»- — ifdci.-se 
á &r-.i«'ura ujt temos da iiifori«ia<.ão'. 

Oonci 
e Pereira l.iina. 

UXITI.IKN 1 K 
O/f-iu» : 
I>o dr. juic di- direi to da 1" vara com 

mercial des ta capital, conimilliicando que 
foram docieta.lns as fallencias dos ne^.o-
ciantes des ta praça, M. I.ippi C. e Sil 
veira Irmão ('. 

I io dr. juiz du direi to da comarca de 
Ilois C')rr ^os, communicaudo «pie foi dn 
cretada a falleucia do negociante daquelia 
praça, Avelino l.uiz. 

l 'o dr. juiz de direito da comarca de 
0..1-' 1 minicando «lira foi decre-
tada a laiteucia i!o negociante oa,[o,-tin 
praça, José Miislalfe.—Inteirada, coiniuu 
uiqueiil se. 

Urijitrrifítruhis : 
He Machado \ 'Hivcira, da f.raça de 

Piiidamonliangaba, para o arehivaniento 
do seu distracto so'-:al,— Archive se. 

Ile A. Ilibeiro <'., d,- Campinas , pa-
ra o archivamciito de S"it i-ontracto so-
eial.— Vrchive se. 

!>•• Antônio Nogueira da Silva, da [.ra-
ça de ISnrretos, para o registo de sua 
Urina cotumercial .—Completem o aello. 

fio Miguel liliinea, Miguel l-:iias Vejtis, 
desta praça, para o registo de suas Ur-
inas cominerciiips. — lí.-gistem se, 

l>o Miguel Klias Nejus, «lesta praça, 
p i ra o cancellamciito de registo de sua 
llrma.— I leferido. 

| i - Kmilia bainhei ti, para o registo da 
' -cr iptura publica de aitr-torisação que 
IIk- concedeu seu marido Nicola l tertoui, 
para conunerciar.—Deferido. 

.A Jun ta approvon a re lacção dos fim 
• lamentos pelos «pines manteve o registo 
da marca Sah/ln 1'ri/ntnl 1'mili.iht, feita 
por 1'amplona Sobrinho s.- C.. mandando 
que os autos preparados devidaihiente, 
•i.ibam ao Kgregio Tribunal •' Just iça do 
Kstado. 

• . w 

P e l o s T r i b u i i a e s 
T r l l i t i m i l « lc J u m H i / a 

Srafrio Onliitaria ou 'JS dc setembro rlc 
V.Mvi 

< AKTORIO IM) KScniVÃd SrAIí^t KS 
Aj)i>e!l'tr 'fi'8 crimrs 

N. .>77"). Cajiit.il A Jiiatiçii »» Tíornii-
ni<> Cesarino. Ao »r. Campos 1'ereira. 

N". :»777. Sarapuliy—A Just iça r- Pedro 
Antonio Vieira. Ao sr . Pinheiro Lima. 

Appellar.les eiveis 
N. 18II. Franca. Abrahão I.. A [ello o. 

<lr. Joaquim <1»>sí .Santos. Ao «»r. Augusto 
D e i - l o . 

X. 1^4'J. F ranra—d. .Aíaiia das Dores 
• la Annuneiação o Joaquim í.ucas Jior-
^c». sr. Ipnacio Arruda. 

X. 11^9. Capi tal—Francisco P.ond e 
' Utro, c João líoysani a outro. Ao sr. Ar 
lindo Guer ra . 

Tin urso crime 
2156. Xiririca \ Just iça « Tomar 

Paulo MaVer. Ao sr. P inhe i ro Lima. 
Aifijrrvo 

X. 4fis<4. 1'atrocMnio 4I0 Sapncaliy — 
Major José (.'oelho e Ca ldcmim Sampaio 
& Cia. Ao sr. Almeida e Silva. 

Embargos 
N. 4»il<v S. Pedro— Frota «t I rmão e 

Conceição isc Cia. e outros. Ao .sr. Urito 
líastos. 
^ ARronro r>o Esr-Riv.\r> r»R. »;o.vr\ i .ves 

Appcll'ir<~>rH citeis 
X. .'í77B. Capital— A Justiça e Jorge 

Cacciatore e outros. Ao sr. Thorna/ Al-
ves. 

N. 'MlH. Vraraquara — A Jrwtiça Fienzo 
\ r r i jo e outras. Ao sr . Cunha Canto. 

Appell/rçrfo r>iot>' 
X. 481.1. Piraju—Coronel Francisco 

Hra/, Pereira < ronies e mulher e Cypria-
no Máximo Antonio, ao s r . ( a n o t o Sa 
raiva. 

X. 4sf t | . Capital — -^o Paulo TLalupy 
Compatiy e José t'an<lido .Silveira. A<»sr. 
i 'au l i no. 

X. 4SFV Taubaté — • irino Moreira 
C.sta e Antonio Affonso More-ira. Ao sr, 
Francisco Saldanha. 

At/geftrm 
X. 4»><S3. Pibeirâ«> Pr^to—Fr.-flarico 

• •'imes Jardim Júnior e Fir.pre/a A|foa 
e Kl gotos. Ao cr. CVnhi Canto. 

Fm htrqw 
N. iiUjei:*.) K. n i t o - X: ito Ler-

11 x \ r s 
Final 71 tem 

. 2* • 
» 1 > 

10$ 
4$ 

excepto os números terminados oiu 71, 
r»I"ife lí. aveu- ia 
te grande. 

Tiesumo ircral dos prêmios da 2»üt* ejt-
tracção da I."teria l>perança, extraliid» 
lionteni em Nietberov : 

piikmios DE t'i:'XK)8 A 10.10» 
1S.1S7 HWXKHOOO 
1J7K-A aH*l0$<«0 
o-,.-,11 UXKlíttt*» 

lOiinT lJUHJfcWU 
o i-iti:MIOS l)K Õ0IJ» 

4I.f l" 
M l-ICEMIOS DE 

:|II77 iMiôHli ÍJiVI :iil337 30162 
:if):ií)ii 34230 43413 
14 l-REMIOS DE 10o$ 

10i".--' 1335 52«3 530'.» «ilT 
t.JiHlt •J27L0 

3Sõ tU 
•23713 stor.N; 
40417 4u34'i 

33K49 

1H3W 
JJ7K1 . 

10'iUU 

18311 
12711 
2--.ll 

tou 't 

APPBOXIltAeom 
113KK 
12783 . . . 

2351 . . . 
10ü!)8 . . . 

DEZENAS 
1831111 . . . 
12700 . . . 

2550 . . . 
ll>700 . . . 

20i»tnlV) 
íoojooo 
HK1$0)(1 

1 0 J $ ' » J 

ddíOO.) 
201000 
20$00> 
2'JíOOiJ 

11301 
12701 
2501 

10U01 a 10700 
Todos os números 

lENTINAH 
a 1X40.». . . 
a 12800. . . 
a 'MK) . . . 

CiíOOO 
. . 5íiK>) 
. . r.jtKM» 

5$000 
terminados oni ST 

sr 

tem I-SOIHJ. 'todos os números terminados 
em 7 tem 2Í000, exeptuando os termi-
nados em 87. 

Tclei/ramma recebido pelos agentes go-
riu-s, «iu todo o listado do 1. 1'aulo, 
Amaiifio liodri^ues doa Santos A Cnnp. 

D I T R R S A S I N F O R M A Ç Õ E S 
O Tc»||||>€» 

informações da Commi-são íteolos^ca 
e íieographica tomadas no ob^oivatorlo 
da praça fia Republica : 

Thermonietro — secco 17rt.0; humido 
Lj",0:—Pressão normalisada 7f>2,í> m m : - -

Ilumidade relativa *<) °Io; —vento-' dirc* 
cção K— velocidade 3 metros ; estado do 
céo, encoberto—Observações : tempo iu-
certo. 

Observações da véspera:— tlicrmomo* 
tro inuxin.'»—if'»", '», minimo 0", —tciu« 
po geral, bom. 

* 

l i o « | i l i n e M i 
Movimento do hospital da Santa Ca.ni 

de Misericórdia, até o dia 27 fio corrento 
Jlxistiam em tratamento, 56ü; 
Jlntraram, ; 
Saliiram, l»i; 
Falleceram, 2; 
F.xistem em tratamento, 5(>í'. 
Foram dadas consultas, sctido 11.5 

de medicina, -d de cirurgia, .'>7 de 
necoloiria e dJ do ophtalmologia. 

l'oram applicaflos 55 pequenos curati-
vos e feitos 1 operações, sondo "J de alta 
cirurgia e 2 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do—fclospifnl avio:! .r»l5 
reccila6», sendo para o serviço inter 
no e para o serviço externo. 

Falleceram no Hospital Alfredo d« 
Souza, brasileiro, e Vincenzo VcIIotti 
italano. 

FomIiim e c e r o m o i i h m r e l i * 
K i o s a x s 

Xa capella de S. Miguel, á rua IJrau-
lio Oomes, continrta, .is G horas da tar. 
Ie, a novena do padroeiro, sendo ofli. 

ciante o r< vdmo. padre Mello Souza, co 
adjuetor da Consolação. 

— A Secçjío Ias f^aman da Caridade fia 
Assnmpçfio, da Associação S. \'icentq 
de Paulo, cemmemora o décimo 'juinto 
anniversario de sua fundação n i par-»-
chia da í?éf com uma festa em homena-
gem ao seu patrono S. Vicente, a qua! 
se rcalisa na egreja da < »rdem Terceira 
do Carmo no dia '2 de outubro próximo, 
obedecendo ao programma seguinte; 

Amanhã, depois de amanhã e no dii 
1 de outubro haverá, ás *» e meia da 
tarde, solenne triduo de preparação, com 
cânticos, pratica e hençarn com o San 
tissimo. Xo dia '2 do outubro, «<* k ho-
ras da manhã, missa e communlmo, ha-
vendo ao meio-dia uma reunião ger.tl de 
todas a i drimas nr-tiv.qs e eontribfirnítes 
da secçào, <|iial ser.i lido um relató-
rio d"-, trabalhos do anno. Fs ja re^niã^» 
será r-ncerrada com tuna visita ao sé. 
Sacramento, na <|uaii serão feitas pre- es 
pelo»» bemfcitores da caridosa obra. 

— Começar.t no dia 1 de outubro n 
rnez líoeario, na matriz dc -̂an-
ta <Vcilia. 

Todos os dias, ap«'»< a mista, havetá 
recitação do t» r' 0 hençarn do Sa-
cramento, fxcepto 1 quintas feir.ts fi 
mingos, em rjue darão, ás 'í e meia 
haras ria tarde, Com sermão por t 1 * « * 
ei !os prega lõrtrs. 

— Xo dia I conic ará tambu» o 
lo SS. iíó .jj-ij, na | r i Ko^irSi^ 

1 
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• K f ) n a m n w m i m . 
—N» iimtrii d e rt»nt'Ann«, começará , 

n o illn I <lo ou tubro o meu dc X, do 
Hosnrio, as ti ho ras d» tarde, com tervo, 
ladainhas o bençnin. 

A's quintas feiras, sextas r .lonilnpos, 
«8 Holenni.liules surão u tarde, o no» rui-
Iro» dias, por occasião da iniasn, na 7 c 
meia Intuiu da manhi). 

1»11i;iti:o o mez do outubro não bavi-
ra riu micra il tardo, 

• Pi-osc^iicm, na ogrcjn da Venera-
vcl ( I r l í i i i Terceira dn S. l ian i sc i 
do At-i-i*, n-̂  (i o meia da tarde, a* n m o -
dhh em pn-jiiiravao da /esta H. I ian-
eiseo de Assis, f undado r das li-js o rdens 
nerapldean, a qual será eelelir.idn eom 
toda a t-idennidade no dia -t de Outubro . 
Neste dia os Heis i|UU toado roíiiiiiuntni-
•I i visitnreiu aquella ejji-eja, orand-i pela 
iiileiii,-fn> do Siunino 1'i.utitiee, ] o le .ão 
lucrar indulgência jilenaria. 

K m | i < ' < I í o i i ( o t i o l i t d | m t l i > 
Provisões do ca samen tos : 
Pura a purochia de Santo Antônio da 

lioeaiua, a favor de .losé Moreira da ^it 
vu e i iitilherinina o l iv ia Pereira da sil-
va; paru S. fíiiiião, a favor do \ r l b u r 
líoelia e Vuriterliua Analista da Hlveira ; 
pa ra .lardinopulie, a favor de làivonio 
iíiiohinatn e Ani;iiiiia Sej-torio; para Con-
solarão, a fav^r de João lirH/.olim e Anua 
• 'auzioo. 

— Provisão ile vipario de Ta.vaçii. a 
favor do padre llercnle.s Picroni; idriu 
para uma proeissão na festa do Kspii i to 
>anto, em Araçarifruama: idem do < s|m-
sii,*ão e procissão na festa do Kspirito 
Santo, na freytte/.ia do t *: idem quinquen-
nal, a favor da capella do l-ispirito San-
to do I apxl inho, cm llòa Vista das Pe-
d i a - ; i . l en de coadjuetor de Harrctus, 
u favor -Jo padre Frederico liruesto I r 
bani; idem de vigário do Amparo, a fa-
v o r do padre Auçelo Arioilante < iazza; 
idem nomeando o revdnto. padre l.uiz 
Sanyirar-li, assis tente ecelcsiastico do 
«Centro Catlmlieo> de Itra.uauça; portaria 
mareando defini t ivamente as divisas en-
i re as paroebias de Piracicaba e lietnc-
di..s da Ponte do Tietc; idem nomeando 
o rivlli i i i . conexo .losé- .loaquim 11'' Mi-
randa, vigário de Huveruva; idem aune-
xando a paroebia de Araearifíuama a de 
Paiitliibn; idem anuexaudo a paroebia du 
Kifaina a da Franca; idem nomeando o 
revilnio. padre Antônio Mansi, fabriquei-
ro da evreja matriz de lluquira; provisão 
do exbumai;âo Jos restos morlaes de d. 
Tbeobaldina de \ 'aseoncellos Pacheco, 
sepul tada no cemitério da I rmandade do 
f arino da ^n^iycbia . d o .Yogy-mirim e 
Carmo .Ia mesma far . jcl i ia , " T " 

tiüf 

Pt 
u 

t» C A 9 I B I O 
D u r a n t e tudo o ili;i do hontcin, f<>i 

tiiiiiitidu pelos es tabo lkv i iuen tos banea-
rios, ;l tubelhi ile 15 5.8 ct. *>olirc I«<>u-
dro.s. 

o nosso mercado dc caiu'jiae.s al»riu 
liontcin es tável , c«'in os bancos, em gc-
ra l , co tando «vs seus sai | t ies na base de 
15 5 .s. t axa es ta , «jtte. momentos depois, 
f«»i a l t e rada pu ra 15 11 1<». 

A ' s 11 lioras da manl iã , o 13atico I ta l ia-
íio dei ü r a s i l e o f íe r t ava ]>apcl p r o m p t o 
na base de 15 23 32. 

A ' 1 hora <la t a r d e , o n orçado tor-
nuu-.se indeciso, pelo tjuo a l g u n s dos 
bancos se r e t r a h i r a m , inodiíicando as 
s u a s taxas p a r a lí> 5 8. 

A ' s 3 horas «ia ta rde , en tão , sóniente 
t» l i auco I t a l i ano dei Jira>ile é (pie >a-
ca » a a 15 11 lo , pois o?» demais bancos 
n ã o ace i t avam negocio* uimuiii de Ir» • 

X e s t a posiyão se man teve o mercado 
a té ú hora do f echamen to , que f«»i ca lmo . 

<j mov imen to de negócios fe i tos du-
r an t e o d i a foi pequeno . 

• o » ex t remos fo r am de 15 5 8 a 15 

O- ^olífraiuts funil» luMitt-ni iiô ociailt»® |n*lo 
i.iiiuhni timl llirrr l'h\ír /'• ;• /. . Jlaiirn i 'mnint r< intr 
tfii! Hritrilitinu, Uraviliahi*c!,t íiir l>ri.ft< !.l'in'l v 

«Misrts tlc fiiinbiu ao j-ri'i.0 «Ic l"».*:ii<»', 

A' (uxa «te »jiu; fui ft oflirial leh((iit«'m 
para Ii-ti.is a 5(0 (lias n vista, a lihra íísJcrMna 
".ai»1 1;)>.'L'M: o frainM), $(i(i'.i; «» íiiaitti, &7.VJ. 

\ !.'• 171"'-', a libra Milr '> franco 
$<514: «> iaar-o. lira, .fOl."»; « iMm rOiü »• o-

•• <» «I«»llar, 

\ ' i i !€*n o i r o London 13atik, 15 13 32; 
London & Kjve r P la te í i ank , 15 1.2; 
) Ja tico Comnierc io e I n d u s t r i a , 15 
17,32 e l iauco Al lemão 15 7 1o. 
T a x a d e cobrança , 15 21 32. 

CA M A TIA SYNOUAr, 
A < atuara >y»nli«-sil «Im«- Cuiieitjros afMxou Ituii-

triu ü1-" M^ninies lal.-tlla-; 
í.niMlrcs • • 
Jrftri» . . , 
IlatiilnirKO • 
l'« «ritmai 

!mi 11. r. n viria 
, i;> lltl? 15 ÍTPIJ 
, liou «; 11 

7 .">2 7ÕK 
in:» 

AjioliefK íícrafs «lo ."» 0|0 
IC»»>Iiiit» «Io l-lstmlo «Tt* 

HWj libra»! ;í >• >.mm»u r.Mi) — — 
Letra* da Cantara de Panfo: 

J. Ktnproíimo 
ii.' iMnjTothin» ••-
7 ein|»ro»!thii«» 
I«l<m •ti» «lia») 
l.clrns «Ia <', «li« Siuilos 1 ii 

« íni^.it) ) Ul* 
Itli-1ix i«l«:ni » i ini->«'i«'> ít(l$ 
l«lifiii «Ia «'amara s. simüo 
M«'ix» i«l«'U) tu'" « uíis-ão) 7»^ 
l«l« nt i«l« iii «1«* * a-a Hruiu-a — 
l«l« in i«l« ni .la « «ie v n.r-

luv ft.in lo i •'..s.-*; (')<)$ 
l.t tra-. «la «' <!«• « aui|n'!i;^ 7n> 
Itlim «t.- « ani|tina« «l«* :'iki.< 
lA-uas «Ia r «!«• s cru/. 

«Ias Palmeiras 
Mt-m «l.i « amara «!«• Kio ' 

i »ar«» — — 
l«l«iii >la <'a«mua «k* Juu* 

«Hahj •• 
Itlfiu «l:i < amara Mmiií< í|>.iI 

• i<- Araras ' 1 9 0 . ^ 
l'li'ia «Ui < aiuau «Ie llibci-

i.ii» 1'nl" 70.̂  
Iilcm tl.t < amara «!«.• .lunli-

liopolU — — 
ac. õk^ r»i: j;a\« os 

i'oiniijfVt i«i i' ln«lii-!ria .'tini; 
( 11'iliio Ceai. f u i i - ,1 In ) 

Iiie« iirJa 
s. i'aul<* i:i«ií» liHt 
r-pia.» «Ie - I'. lil.. -J IA 
c.mmiii. Iiulo-líri1.1-iliaii'» :.•«.»«»* :'7CS 
Ilaliano «l«'l Jiru-iie .m.s 
11 i11 u>lli.iI Am|.ai< ji»«! 'Jü$ 

A( eò l> !>•; COMPANHIAS 
Mo?\*iUia .'« 
l«l«M«c i-li in. a «iia--
1'iUihíta í»í ;:t :>i5(i.S 
l«l« m. a :10 t!i;:< 
MelliDrameui.jv v j»{1 ;,iv 

V aturei 'e u 
I «Ie 1'. «Ie Arara«juai.e 
hiiliiíthal <!t - I ai;l«» --
\'i«lraria smua Maria 
Te|ej»ii»juieu 
CliillO >jitt!!ÍVIl 
Min-k ll..i-f!v . 
l'ai||!Otl «If i;!«-eir:.-i.lji.|.! 
M«iliatiiea 
1-:. «ii• !•*. i i-o «li> I»iMi : a«l.» 
l-i.l.ril 1'íimIíMü 
1'auliíta «Ie Si-^ujov. «• i | 7JI$ 

oi.iti.N i t 
'l'«l«:|'lnil)iea iL'e>! «|sS 
Norlt- l'atii;«:.i 
' ' I"ííI». J'.tuli»! ir.a !'.><•# 
Kmj»re«a A r̂uas t | : \ t | t ; 

li< irâi> l'ifi«> —• 7-1$ 
Ii!«lti»iria] «i í s, Paulo IMiA 
1'livrmal «Ie r ai «Ias 

I.KTISA8 II YIMiTlir. A Kl AS 
Uam*«í «!«• «'reflito Iteal do 

0 "| «-m litjui«la«;a<i 
Mem | u ao «ija». ~ 
Moin S i- l.»^ 
I«lem .s i. a ao .lia-, f-nr/o lixo 
1'lctn, jíli-m, a au «lias, a vu* 

ta«l«i «In v« ii«le«J:jr 
Uaut «> I «Jo s 1'aulo, f»;*,̂ ; 

ri;AÇ\ lio 1 OMMMIIt IO 
lembro, o *r. Au-iusto .S. «Io Carvalho 
lioãriiruos. 

O C A P E ' 
MIKCAim to: SAN Ti IS 

( a ÍV ' • Tnrjiaram-.-.e l-<>1:]'.r,-i'i•• > 
vendas de ,*o,7oo ^accas tie caft*. .-••mio 
- - .ooo do liiiiitem, na base 4s;iiiiji . .r 
10 Uilos. 

Mercado, calm-i. 

ICiitr.ulas di- linje,'». :.o2o saeca>: des-
de 1'.' dn me/.. 1,7.í<>..1ti7 : de-de 1 dc 
ju lho . 4,200.108; sluck. 1 ..s4."-..;.-'7; m > 
dia, 1.2,727, 

— K m edital período de lou.s : 
I r adas nes ta d a t a . ó.Vò-í: desi!.' IV do 
ni. . l.U8.>.7><4: de.scle IV de jullii., 2.s"o.i.-,n 
stoelí. 1.424.410: vendas, 25.2S4: 1 ;..-r. 
4SUIMt. 

Sab idas : 
P a r a a E u r o p a , 085.085 saccas: itaiv. 

os Kstiuliis 1'iiidiis. 127.102: p a r a Ilue-
s Ain-s. 5.C.7": para Monti-vide. . l.-o 

c ]>ara i^usari.i, 1.2.:s. 

<"»lWV l» l t l l l l * l l l l ( t I-. .ratn h; IiH-a-
ilas l ioutem. ci.m destino a es ta cida-
d e . S1.0S2 saeeas . s tndi ' '.o ' t ..... 
(Ti.inv. .s.^jn ua Si.r.K-abana, l.o.sO t i , , 
Canijio l.inii>.i, 4f.5 no I lraz >• 1 Vi>27 
nu 1 \u 'y e S. Pauln . 

I * l l i l l « l K - M i i m n i l : I)e 24 a 2o de 
s e t e m b r o : Ca fé bom, s'47o. 

M c r e m l o rio I t i o i l e . I n i i c l c o 
- E n t r a d a s l s . - i s s : s d.: c:.fe, em-
b a r q u e s . 11.74*. 

Mercado fir .nc. 

M o v i m e n t o <!<• e : i f / - t i u S i > . 
•'(><• S i l t l l l l l t l>esean ífailadas em S . 
Pau lo , 7S'i s a e e a s : lialtleadíis p a r a S . 
P . h'.. 2,>)ti2: baldeaiui.s em Juud iu l iy . 
001. T o t a l . 4.242. 

X a Sec^-ào Sorucabana cxi.stiaiu limi-
tem 30.021 saeeas cm car ros e 17.57". 
saeeas em a r m a z é n s . T o t a l . 4H.197. 

X a seei;.*.o V t u a u a exist iam 15.457 
sacea.s, sriule 3.890 em carros e 11,541 
efli a rmazéns , 

M n r e n . l o e x l p a i i ^ c l r o 
Fexau i cn to do dia 27 : 

H a v k i . —1.4 de ba ixa parc ia lsobre aiier 
t u r a . 
Dezembro,- 47 1 4 c maio, 48. 
V e n d a s : .57.000. 

11 \MH[ Ni',o :_— iiialteradn. 
..rk «íls.-. 

s.,1.1 ].-,.*(;..'> 
i : \ lni tu-

i .'Mir.i r . -.ii" i t". 1: 
i . inra .. « Í . ÍXI I i.i !•;/ ir, Vi» ,. r . 11:111 
Km «niail ..«iii .1'. íii:." I n-

l»l .11 » 1 i-!.l 
tondron IN m m lil ilitW 
l'i. V - ,'.til. 
Il.tmi. •-.«< 
i ml i.i :.i.7 
;-..riM.il -.I-.-' 
N-.va V..iV . . . . . . 

riem Ht.i.u 
t- sl rriii. i, 
i .Mr.i ImíIi-iu. .- 111 7," i. -.7 I •: 
i ..ira i-nixtl tit.ilrl/. I'l 7;S , J7 lil'-

Mov imen to de cambio em S a n t o s 
-AMO- .'S r- li' ' J 

n.lirurl. 1.-, 11111. 
I.iirn- Ift »H 
i ..ii i,".... . - 1." 
M. ri-.i.l.i, wtiiír-I. 

s w r n - , :> i - :..- ). 

I • r . l . V 811*'' " 
i ..nu ......,. -. i.-. ir.im. 

-vMir - .» .. .-.lo) 
tini . iriu I' 
t.. Ir»-. 1.-, tiiir. 
I "I.'|.r 15 "li. 
M. r ,1.1.., . ,•.. I. 

- \x-rn- II- 1.18) 
II. ! „•!.. !.". II.. IJ. 

I.. Ir... "> 1I[1« 
1.1 HH*'!'' l"l IHt, 

iti H .iil.i. ' Jlritn. 
V a l o r a » d a B o l s a 

Foram horvtem ne^ociu'to-i it;i Hoisa 
ch seguin tes titulo» : 

36 le t ras do Flauco de Credi to Kcal . 
• a 

1»K) d i t a s idem. f» • .. a I r* . 
50 acç«~es da Companhia M« «ryatia. 

A 2MtO(h>. 
12 d i t a s idem. a 2M^"00. 
Í 0 d i t a s idem, a 202^. 
5 acções da Cotrtjmnhla Puulmta . 

a 
4 d i tas Idem. a 2t.'r£. 
100 i<!ent. idem. a 
2S idem, i«t. m . a 
90 le t ra» d.i. C a m a n t dr S. ('. \ . j n -

n » 10 a r2. 
50 acç«"í-s do Bati. o . »T- S . r 

lo, a 25 f . 
52 a c c V s f h ( ' " t " p !i!;ia M-.1I. :..:::• ... 

te «ie S . Pau lo , a <<•<. 
15 a«*ç«"es da Compunláa >fo . . . :.i. 

16 l e t r a s da C a m a r a d e R. C'.«; ! 
VOS 10 ' / . . a 66S. 

42 acç«'«câ da Co:np i:h'a Paul';-. 'a. a 

flOO a r - " c - d a Cotrfj . a M 
^ 260$. 

J | d i ta» k k r a , a 2 o 4 | 

Jíezcuíllro'. M c""mato, .-i-. 
Venclaa: 57.000. 

Xi.w Y o r k — l r pontos fie al ta . 
I)czembr«>. 0 .7r c maio, 7.1". 
Vendas, t 4.ooo. , 
DispotJtvel : 1 10 de a l ta . H "•>. 

Aber tura d«> dia 2K : 
I íavki . : — 1 4 de alta »>l»re o f exa -

mett to . 
Pexembro . 47 1 2 e maio , 48 1 4. 

Anteri<»r : 
l exembro, 47 1 2 o mato. 4*. 

Hvmim k«.o:— 1 4 de a l t a . 
Uezembro, 1.2 C maio, .>«>, 

An te r io r : 
Dezembro. 3f» 1 4 c mato ."W 4. 

Xi .w YOKK : — 5 iJ^uto.-» dc baixa pa r -
c ia l . 

Ao meio d ia : 
Havf i ; :— 1 4 de baixa parc ia l . 
TIamiu k<v> : 1 4 de baixa parcial . 
Xi.w YOKK, y cotarã«>: - - ina l te rado 

S n n t o * 
COMPkAIiOW» S l-;.M F WTOS PARA Os SI> 

C.I INTI S TVl'1'S I»\ ROI.SA I>l, NOV A YoKK» 
T v p o 4ÍTOO e 4? 80:»; 4, 4? "o0 » 

4S6O0; 4-."oo e 4$40í»: (>. 4í>100 • 4S200; 
7. 5*000 rt H. .̂ «70O e 3ÍK0O; O, 
5*.soo e Moka ,-uper 'or do c<.>ni-
missar io, 4> -<«h>. 

n c i i i l l i i i e i i í o M í N e a e w A K'. -
ccbeíloria r t : h o j e : 2í : loo$705. .«endo 
em ex[K»rta«;;i<». 24:4o7.*£03; em impj.s-
tos . f>2o^l00 v etn estantpilhas, 

(,'afc despachado : 0.75o sacca.i e em-
barcado . -lítcca». 

Km effttal da t a de 1905. r« tideti . . . 
fl' sj»çicFioii->e 45.509 c em-

T>arc"U-se 41.o 15. 
— A A l f â n d e g a rendeu : 87:754-^57: 

.-ertd»>. n o pi.pvl, .:7:74I."r"4H: em oiro. 
21: 24. i2' ,2: em c«»tt-tn:io. ##:82.?3p57.>; etn 
• »•.!pilha.-, 1:14'?.^00 em imposto d-> 

i : - " a p h r . 215-HWi. sei Io de ve rba . 
| • '-W; em l icenças, î o-f»o«) e ein ^u i a . 
j- " 0 . 
i f. ii i ^ r a ! i ' a ' a 10o.-. r.-nd- u . . . 

l í i i n l f c l i » > le l m | H i r t a r A « 
* ,va do vaf^.r a.lemâo -ford^iba ,i-< 

j . >» <i« Hamburgo e escalas em 5 d»-
. ' i : .br». 

f - i j t u . cevada e 10 ex» ilita preta, 
I I I t j . faca», JTC 1 ex. iden», á ordetn; 

; s . Paulo vk» Sant .s t r iângulo I n 
a • 8 cerlomaes, a A. f , Sarafana, t M C 

« I«o(<M, $ Yknkm • 1 c*. pa . 
1 •>. fio do linlio, 1 e i , artigo* divoreo» 
4 cx. artlgoa laüio, 5 c.\s. car tões visita, 
a C. Manderbacb .V. Comp.; «IW fi barr i-
eus sal a / . e l i a <ltto Siltloillmaiiii;_.1A«! 
75 cnh. bnealbau a ,1oaf]ulin Antônio da 
1'usta; V r O . M i l ' A 10 exs. t inta andina ft 
\ iet-jr Uslaeiiiler ite Comp.,- U.MC 10 bar-
ricas idem a l lavolinsoa Muller 1'omp , 
Vi:M-K«; J exs. iViluiduraH, I cx. t inia 
.Ie Jjro.ize, ti rolos ubras do araiue, 1 es . 
ai t lgos de f.illni, tardos papel lixa, á 
Viuva l-.lisa Mor'iacli; l)r. S. 1 cx. reine-
dios lionieopiitliicos c artigos vidro c c ut 
r a . lofo Tliamaz dc Mello Sumia; T 4 
burricas t intas M.-eeas, a urdi m; Ht' 1 cx. 
titãs dc algodão, a t a r l o s lJuliuscii A <'•: 
I'. trionKulo, .I..I.C., li exs. trensdeeo/.i-
nlia esmaltados, -J 1'aidus canos, 4 exs. 
espuletns, a .loão .lor^e l-'ii:iieii'e.Ki t ' .; 
i; i. ti II, 1 i .<. esliinbo. 1 e s . artigos 
ferro, aço e 1 .riaelui, li) a iuurradus ma 
eliinas de c -Im-a, a Caetano «.'asb llauo 
.V ('.; ]>r. DV, I cx. provi '.es, 'J c.\H. 
lampudas, 1 ex. livros, ao d r . Kvotistu 
I'. da \ i-iga; < >< 1 ex. piano, 1'. II. k 
«'.. 1', 1 cx. fazendas c .'I cx». artigos lã, 
a ordem: MM', In cxs. uiacbinas de cos-
tm-a, a Maraclieilo .V «'.: õt)7, triau «lio 
1*11. KM burricas cimento, I i x. miiebi-
nas, õii'1, 1 cx. idem; «iS, I cx. artiifos 
iinpressiio, fiHl triângulo, l'IV íl barricu« 
ferragens e - e s s . artigos vidro, a or-
dem; \ W ! I \ 1 cx. papel dcsenlio e X cx. 
miudezas, a Vanordcm < ;l!&<í, 1 
ex. ar t igos lã, a 1'aul ( Ippermani ; l "0 
CNS. cevada, a Altjerto i .uebbers, S, tri-
ângulo. SS. I CNS, chupas, a Stol/.o & 
St fiel,,- 17 tr iângulo e a i27, SW, - bar-
licas iilcatrüo, u Companhia Mivhani u 
.V lmport-1 lora dc S. l 'aul. . II t i iaugulo, 
|W C>;s. diversos art igos, ferragens, fclha 
- ma l - i i a . a Hugo Heis,; & C; TH&' i II, 
1 c x . d e caixinhas, n Tenoro IM Camil-
lis; «i.v. I'.., II cxs. i nxof re «:ti7 s e . arligop 
para fabricação de phoapiiori.s, á t'o|U-
panliia Nai i -r. d do Vhospiioioy de Sc-
eurança. l.tjC, '2 tambores d.- ai ido, n 
I.. ' Juciroz C. l.J!, I cx. papel, •.'! di-
tas material para carimbos, r tc. , 1 c. gis, 
I c. z i n c j em folhas, a Kmilio Hicdel. 
IICC, l fa rd» ar t igos algodão, K. losan-
go C, '•! c. impei de lixa, a «Hto Seli-
lodtuianu. I Kl!, 17 barr icas drogas, a 
Vogin-ira .x C. K, l inha, -I c. drogas, 1 
burrica ácido, 1 d i ta sal azedo, SI', I c. 
nrtigOH phurimtcio, a Scelmaun .t 1'rotn. 
A, :t burricas aeplmllo, 1:1 di tas o j m l 
lirirracha, 1 •'. miudezas, HM, 1 e. peças 
muchinas, á o rdem. C.MS. 1 c. artigos 
de papelão, a Cláudio Monteiro Soares. 
t>t!o I|iiadraute, l.i c. louças, 10 c. arti-
gos d e vidro, ti barritffis louças e I c. 
nar ie l laua u t u t o ^..l-tn-imbiii-li r i-otei . 
reilo. fiiaugido, 100 cs. batatas, 1 c. lou-
ças, 1 e. artigos f e r ro e estnnlio. a .loão 
•loi-ge, l igueiredo 4 0 . ,1C, I cs. artigos 
diversos, LM. 1 •-. Corro para chapiSo;', 
oi lem. Kl l , II amar rados t r ens de e i 
nlia de ferro, t . t i K I l , cs. i.b-ui, L' cs. 
cutiiisafi ile ainiautlio, - n , \ i l r i s ordi-
i-.urios, l fui-,|o fazenda ord„ K l l , 1 bar 
rica t inta s e c a . I dita verde com-
pos!o, a i: i.lufu-do (leiscr. 111:11, 1 
caixa am-s t ras calçado e obras de 
papellâo, A1II', -J cxs. hrinoue Uis, 1 cx. 
botões, 1 cx-, espelbi s, I cx. botões e 
outros artigos a id.-uides II. 1'ertieii, 1<M2 
triângulo l . ' \eC. o fardos papel de eiu-
brullio, 1128 tr iângulo CC, I cx. ínachi-
nas, Sul triângulo 1 iC, ex. en te i ippes 
a ordem, r t v c . õ cxs. folhas de zinco a 
1 alelii i daimini Cia. uma linha t> !' 
cxs. a i t igos esmaltados aos mesmos, -II-'. 
I cx brinquedos, I fardos p a n n o do ve-
las, I cx. gatrafas \ u/ias a .lorge Kuclis 
-Ml. losango, Itl.i exs. batatas, TeS. 1 cx. 
artigos lan, IIV. I cx. artigos alg. K!e-
ctropali l.imeira, 1 cx. material electrico, 
1 le.-lropali llragança, 1 ex. idem, i.lem 
a ordem, SW. j cx. cohertores alg. I'\V. 
I ex. lio de algodão a Tlieodoro Willc 
l ia. t r iângulo Ml'., I a . artigo» alg. á i 
cx. lan, .1 Ml!. 1 cx. roupas a Mornea 
res, 8 cxs. artigos de metal, -1 cx*. di tos 
vidro a Itento l.oeb. UT. I cx. artigos 
borracha a l l c r m a n n 1'heil, t r l íMC. 1 
cx. ferragens e -1 exs. arligos borracha a 
ordem, KM.!, losango '2 exs. lio dc al-
godão a l loffmanti Ablgriiiin A Cia. KSC 

c>s. prensas de copiar, ' - t ' . 1 cx. pe-
ças mui iriuas, 1 ex. garrafas de tinta a 
Kspindola -V Conij anbia I caixas dc eu-
veloppeS, A. II. <'. M. ti caix.is de a.tig. s 
jaiioiieye-i, :i o ídem, l'<í 7 pu. . P s papel 
- cxs. jiapellitria, a I'. Gcnou !; I'SÍ-' 1 cx. 
artigos Ia 1 cx. ililos algodão, a o r d e m ; 
('.) s p l.*í tambot-esaeido su 'pl iurico li Com-
panhia Industrial de S. 1'aulo; liKC-l! 1 
i-s. a r t igos 1.1. I cx. arligos algodão, a 
Hlork Krero A Comp.; W.IC 1 ex. t i lda 
bronze, 1 dita papellaria, I dita art-gus 
de re luice, I d i tas pap.-l. 1 di ta luir.d !-
.: s, 1 • i t i ferragens, I di ta (lo .Je a o. 
H fardos papelão, a Wi i .z f f lon Irmfu s .V 
Comp.; S.IA 10 ba i r ieas a n i l i m e drogas, 
li Sociedade ltalo-Amerieana: I.lt 50 cxs. 
cevada, 1 ex. conservas, PK ^'0 cxs. ceva-
da, KK J 1 exs. idem, I) tr iaimnlo ô far-
das papel, .IMA tr iângulo M i l •! ditos pa-
pel e - cxp. jiapel-cartflo, ii ordem; 1 
1 x, brinqucdiis, Ot to quadrante ,'l caixas 
maebinas de contar , •! dit. s arli,'OS me-
tal, fe r ro e \ idro, :i() b t r i i ca s H , i 
pri ssão, II exs. e. Ila.yn í l i to Seloenibaefi;' 
11/, I TTTt-Vor, ulP.diW,. u ArnibriiHt. ,'s 
Kilbo; KKs P | i ; | ex. espoletas a I l í o q u e 
silva: t ' . t - l ' õ'! ta ioboies ucido s-ii[ihttiieo, 
^ e T 11. S. t ' . ii exs. moveis.s e 'I' .">0 amar-
ra'! • arames, K e C J!'.! rollos dito a 
of.Ieiii M e C li-dia ti Iti volumes dro 

divi rsas e out ros artigos a Marcou-
• :es Coiiipiiribia A e I! exs. drogas, '2 
c. ali 1, lí l inha. 1 c. fazenda uso 
pbermueia. - c. papel a Kehl \ C. 10 
tr iângulo K. 7 t-x«. tecidos algodão, :í 
pacotes amostra som valor a Augusto 
lio Irigues it C. IÍ quadrautu !t cx". 
t rens du «osínba esmaltados a liieck-
mana .V C. I", S. C. lí , 1 e. t r ens - i e cosinha 
esmalta los, II exs. ereolina, 1 c. artigos 
lutão e aço, St cxs pregos a l erreira 
de Sousa C, triângulo 1 .-. fechadu-
ras, 1 e. ditas o ar t igos aço, 1 c. artigos 
madeira, II barr icas íto de ferro a C. 1*. 
Yiaiina t \ CT c-t1 I e. l ib ro de pau-
no u Klabiu Irmãos C. Heiho 2 exs. 
e tber , oleo, es.-cneia, extrai tos a \'ieiin-
te líeg-i—C. A. õ exs . ti .-idos algodão, 1 
c. sabão, 2 exs, t -i idos luti, 1 c. eoufu-
cçôes alg. I c. tecidos linho e alg. 1 e. 
linlio. « i art igos diver.i..^, o c>;j. con-
feci.òts alg. e lan, 1 c. rendas , 1 c. fa-
zendas nii.ia-seda, I I . t i . t e. tecidos Um, 
2 cxs, i.utifeeções 

CoiiHitHa 

Continuação da carga do vapor ingli./. 
. liyroí i - . 

He Nova York : 

Nt"c? tio volumes mereudorias diversas 
a Nathan C., SI ' I i ."> cxs. peças Io-o 
motivas á ordem da S. Puulii Jíailvay 
t.'.", Cl ' , volumes macbiiias ;í o í d e o 
da Coiuj.Bnhia Paulista, CCG triangi Io 2 
cxs. couros. 1 vo lume miudezas a < o:n-
paul.ia Calçado Clark I.imiícd, I Kl) I 
cx. ar t igos ópticos a I.ouiz I ret in, J'SC 
2 volume-- arame galvanizado, 1 ex. fer-
rami-ntas, 1 cx. eutillaria, 1 cx. poma Ia, 
1 volu.tie trens dc cosinha, 1 cx. a r i L o -
divtrs***, ó volumes idem, '2 cxs. ferr.i-
írrns. :í cxs, ma thad inhas a Tcdro dos 
••-autos A. C., \ V \ V f , 21 volumes mate-
rial a l.idgeriroocl Manufac tur ing .X 1' 
l oil.. 1-ltC 2 exs presuntos, l ' JC -~j vo 
lumes leite ''<'Iidi usado, í>l*C t>) volu-
mes ferragens, I,«X3 10 cxs. machados, 
I cx. ferragens, I.» cxs artigos divers is 
á or.Iein, f.TC 1 ex. revólveres, «/I»C 400 
rolos a rame parpado, f> barr i «s f u r a -
2*ni á ordem, TC õ ex». velor ipedes a 
João Camargo. AC 10 cxs. toucinho :i 
ord'-m, s s i ; 25 d i t a s a s , , u z a Sjmto» & C. 
Ticowse, l'.»' t.urris banha, a ordem : <-, 
Kdison triângulo, 1 ex». diversos; C M * 
C. 18 cxs. calçado», tí volumes dito», 23 

p e l a r i n , ;i H a r J , H i m i l .'v ( ' . 1 . ( 1 1 - . , 1 e . 

a r l i f i o H | i h o i i u ) 2 r a p 1 i i c o s , u I " . C a s t a n h o . 

C a i - R i v d o h i a t o i m o i o n . i l » l í t i r . i l c e r ' , 

e n l n i i l o a d n i c i r r i - M U c . 
I i i ' r e r n n i n b i i f i i : 
S T , I . H 5 v o l u i i i m p u l v o r a n a c i o n a l , 

| a r a c i ' i ; a , a f í c l f t n i i l t & T i o t 

F . x i M t r U i d o r c s i m r p a g a r a m <1 r i íl.>.- h u n -
. . i i i . 1 1 a K c c e b o i l o r i ; . U c K • :>' - : 
H a r d . K a u d .V (_'. J : - u - i r l M - l 

K i i - i h c .V t ' . 8 . 2 4 8 $ S 0 0 
l l i u - l i o z a & C . •> 2 . 5 3 Ô $ 0 0 0 
M a l t a , « ' i . -T-qi i i i i l in A C . 

.= 1 7 M . ' C » 

/ C i ' t ' r o n n e r . l i ü U r . v . i ' C , 
J u - í C a n a l A l u f l s a 1 7 S O O O 
C a p i t ã o d o v a p f l r u U o n a y i 1 0 $ 1 S 2 
A v e l i n o S i l v a i t C . 3 $ 2 0 Ò 
I r m ã o s M i - . u i r v í i i o ; $ S 3 8 

C u n h a H i i e n o «'v C . 2 $ 5 . « 
J o ã o l - V r i i a n d o s C a r v a l h o j f o o n 

D i v e r s o s 1 ? >,00 

, Í „ 
niiuííiina* c u c r e í e r 1 cx. catalogou, 1 ex, 
miudcs js , c l l A C . !l cxs. niachadiiílias, li 
ferraiuciitas; MjS&tj. 5 di tos Idem; l.ec A 
Villela; l( tr iângulo, I. I I cxs. l âmpadas 
incandescente*; H 1 cx. lios <le a r a m e ; 
C a m a r a 1'oiiso Alegre, 2 volumes globos, 
õl volumes inuchiuitc.ios i le . tricôs e t c . ; 
u . iuillle .V- C, l IHi tU, tr iângulo, S vo-
lumes mater ial diverso; a Companhia 
r.iuÜHla de Vias I < ricas e Kiuviai ; l l ' l . 
10 exs. iiKieliiuisiuos, á urdem; \<é triau-
guio, .IMM. litl cxs. loueinho a .1. Menu 
Marque; KCA-C, 2 cxs. l e i i ameu tas a 
l ' i ncs to cc Castro C. I.S. -1 cxs. a rmas 
de fogo, a ordem; C-V.í. .'IS cxs maebi* 
mis electrlcas; a tiniulo t ' . tiiangii-
lo. ^ volumes ferragi ns, ô ex-. . utilariu, 
:is c.xs. f e r ragens a l .e lue l iliio Jò Ĉ . 
lu - l r e i t o , i! ex - ' . m a t e i iiu-S d i v e r s o s , ii t V u u -
panbia Pai lista de Vils IV rre-is e I lu-
viaie , l l r n . c i o Hei incl., :i cxs, phon .-
graplios, a o: loni, M M ' 10 u t ' , mediea-
lueiitos, I exs. perfumaii i .s a Kiug l er-
reira .V Cia. 15 M, volumes o n l ndo 
cada um :l cxs. tinta, 5 dit .s i-outeiido 
cada 11111 -I d i tas iilcni, d i tos 'I di-
tas i je in, 1 Volllll.e COMI ,'l exs, ai ligou 
diversos, ,'1 voIuuich idem, li I! isenheim 
e Meyer. TVM, 2 au;u l . u. 1 ex. objectos 
physieos, TVM. 0 cxs. artij: .s dentár ios 
.1 A. 1-'.. I lanson, MAM'. 15 au ia i rados 
iid.os gulv.iuisadis, -III tul 's i li oi, 71 

i '.irados Idem, a urdem, <iAC. 1 c i ixu 
p.irafu-os -I i^íh. ül igos clec*ri. >s. 1 ex. 
ari g . gaz. I ex. f rnugei is . |.'l amar ra -
dos tampadas, xM.'i nie a Cia. A ' d ' l t . 1 
• x. jóias a ordetu, l.etreiro, s exs. fe r ra-
gi 11" a II st I/. A Cia. UM. 1 f a id i 
couros, a o r l e m , V triângulo, 1 cs- , . .1-
1'llaiia: C. I'. \ ' i anm it Cia. K\". angi.b s, 
lu fard is papel i i A p c s f r / i i \ ' an ir 1c i A C. 
A MC. quadrante , 5'i ex. machados, a K 
s l lui i ipshere .t C. I.td, KM. s ,-x lua-
cliinii mos-, á Intendciicia Municipal de 
-tintos, CI 'V. II'.' M volumes muchinas u-
.'eeírieas a Coii.pfiniiia .Paulista de Vias 
Keireas e Kliiviues, KS('. 5 ex. ferra-
gens, I cx-, miudeza", II-ex. euleluria á 
Kibeiro dos Sa i tns 0 . , C>T, 10 cx. 
fcn. igens, 5 cx. artitos ferro , II vulu ' 
mefi ferramentas , á ordem : 

/ltfhtHlHI'1 ík .- * 
Pliglisi, 1«»:«HKJ rx. kerozene, a 1'ratelli 

Puglisi Carbono & t'. I!. Ti-iauglllo, I. :1 
cx. oli.o hibrit ienkte a l l u i i d o í c «'., N«". 
•J ângulos, 170 barris oleo resíduos de 
kero/.ene a Sathai i k C- l.etr. 120 l a r r i s 
oleo resíduos de kíi .zcne, a l . ion i t C. 
I. t r iângulo ti cx. Iritus «! 1 cx. amo* 
tri-s, ,)ita a I.ebre ' i l lio >t Companh ia , 
lírico, loningo, èüã bar r i s oleo, lubrill-
ci i.te, ii ordciiu.;?!',, losango, !•> es. cur-
(H.-I...S, a Xuiliiiii L C. I.!•'«.', 1 c. cartu-
chos, rt o rdem. -<|K, losaugo, SP. 1 e. 
oleo lubr i l icante . l W, losango, SPW, .1 
barti-j ditos, SIÍ, j isungo, SP, I cs. ditas. 
1*. hã-1 Paulo Tr.ifnl.av l . i j h t and i ' o u e r 
C." I.td, Kl l , Koll. abi, parenlhe.-is, 11 
volumes ole-1 lubriVu-ante, ii i íu.preza de 
I orça o l.uz. de lUtucnlu HK, triângulo, 
P. 10 cs. carttieliOH, a I t iekmann A C, 
IISC, losango, lUK.c--. aguaiaz , a o.-.lem. 
/ P.t , 100 oi. nguai ' , -17 cs. car tuchos, 
1 c. inlliimavel, a i e r r e n u e r i l d m C. 

líni-oii.meiidnS| 
TVM, I c. iniudetas, ao d r . A. lí. l l a n -

sen. I.eír. 1 c . amo«!ias café, I dit.i pa 

D K S P A C H n s P O R C A I * ' i T A t í K M 
Vapoi* nacional San to 
I 'a ra Kio . r r a n d e do S u l : 
C . I J . V iauna iV C. — V. 1)., 1 cx. 

teciil .s dc lã, '.7 kilos, i:o valor ile 
SOOáOOU. 

\ ' a p o r i:.- cional Caniocim. 
P a r a Min eM : 
José Canal . V o n s o . - - S iu, 100 b a r i s 

vas.ies, 17.000 ki.'os, no va lor de 2:000?. 
P a r a Pei-naiiiluico. 
Avelino Si lva C. S m . 20i"i ba r r i s 

vasios, kiü.s. no valor dc 'Mi-focO. 

. M o v S i i k ' i i I o <Fo i i o r í o < l c 
Si« n t o s 

l í t t t r adas : 
Dc Fiimie, ci.in 48 dias «Ie v iagem 

o vapor aus t r i á t c Joka i , dc lb /7 tri:» 
l adas , c a r g a vaítos gêneros , con-i^ii,-
V Boiirtr.uu . (.'. 

I l e I V r o . i m b u i ' , com 17 <11.s i!. \ . 
g e m . liiate nacivtial Kcin i lee r .de 1. 
iielitdits, c a r g a js . lvora, cousgnaif- . r 
Scb imid t ,v T r o . t . 

S a b i d a s : r 
«> vapor fraiíjiez Vilic de D.nai, eu 

t rans i to , pa ra Ituenos A y r e . 
D e s p a c h a d o : 
o hiato naciciial Crcrtnides,-om vá-

rios, genevos, j u r a I t a j a l iy . 

lí M ft A K C A Ç Õ E S A T K A C .1 • A S 
lie'.c.-..-; I)i: SANTOS 

Armazém, 1— -vapor inglcz yuHeld, 
de-., . irregainlo i rv.io: gua r r i a At u n h a . 

Arinazciii 1. apor ingle:: Hi-cna, re-
cebendo . fé: (> irda M. I 'iut< 

Anua/ . -o i . 1—vapor i i í le i rão S p a n a , 
recebendo ca fé ; g u a r d a K . I . i i . 

Armazém. 2— vapor i n g l e z ' i r c c i a n 
Prir .ce, r.-cebcnd > café; i^uardaJ . F e r -
rei n t . 

Ariu. z iii. 2 .v. por i rg l cz I r rchant 
Pr i i . . , r.'-,-tbeni o eaf" ; t i u a r d i H Mes-
qu i t a , 

Armazém, vnpor a l l c m â o K-|-z Sc-
gisruiiiii', de- .irref. itulo vár ios ;«cros: 
g u a r d a D. J i iu ipr e A . P i l i o . 

Armazém. ' - vapo r inglez V u e y 
Briage . il. scarr. gando ca rvão ; l a r d a 
J . «iotiiart, i 

j\rin.-izcrn. 0- \ apor iugl--z Kr.nf, re-
liendo ca fé : K»anla F . Dí 

n«i nio i 
E m Ouli i l i ro f 

Cenoví i , i tal iano, «Florida» 1 
Santos , insteis, ««Byroii»» 2 
Valpara lso , 5tif»lez, «Oropes.ii» 2 

ICiit S a n t o s : 
Km < ítiltibro : 

Cienova, ituliauo, «Ke Kiubcrto.» 1 
Marsel l ia , f r a n e e z , t.],es Alpes.. 2 
Htietio.s Aires, i ta l iano. «Cordova » 2 
1'èttropa, fn i f icez , .Ma^ellati.» 2 
Hneiios Aires, fnmceí"., «.fltili. ~ 
( je t iova . i tal iano, ««Toseana > ^ 
liitenos Aires, f ra i ieez , »A(|tiitainen 
Mnc tios Aires, i taliano, lírasil»' • 1 
Jlneitos Aires, i ta l iano. ««Kio A m a i n a - ' 0 
(ícti iva, i taliano. ««Cittil «li t í euova» 1S 

VA1N»RKS A S A I U R 
Do P i o : 

San tos e Jltienos Aires , i tal iano, 
rn iber to .» 

l t a r r a tio Doce, . naei«»nal, . Ita-
e«)loiny»i 
Knt < )iitnl>ro : 

t i enova r Xapoles . i tal iano, «l'inbria»» t 
Uverp«H»l «• v «*., in^lex, < )r«»p« <a 2 
Ihieitos Aires, i ta l iano, •• Tloritia « 2 

!)«• Santos : 
<ien«>va «: N a i ^ l ^ s . italiaii ». «'.!Tinbria» .>0 

Ktn < h i tubivj : 
Hnettos Aires , f r anccü . < I.e AIjjosh 2 
Huettos Aires, i tal iano, « Ri- Iriul>crt«»«> 2 
I tá l ia , i taliano, «-Corclovait 2 
Buenos Aires, f r a u c e z . «.Ma^ellatii» 2 
IJ«)uleanv, f r a n c ê s , ««Chili» * 2 
Huenos Aires, i ta l iano, ' T o s o a ti a« 
Marse lha , f r aneez , «Aipiitaine » 4 
í l enova e Xapoles^ i taliano, H r a s i l o o 
C e i f i v a e Xapoles , i tal iano, < Ki«» Aina-

y.onasw 9 
Mue.ios-Aires, itali .no, . Ci t tá «li t l e -

iiova» * 11 
Il i icnos-Aires, io^ lez , «.Tliantes.» 2o 

SECÇAO NEUTRA 
E m p r e s a d o A j u a e E x g o t t o s d e 

E i b e l r á o P r e t o 
Convido os «rs, accionistus desta Km-

presa a se reun i rem em assouibléa ge-
rai ext raordinár ia no dia S dc outubro 
p., :is 2 ho ras da tarde, no eseriptorio a 
rua do Tlmsuiro, 11. H, ntim de t ra tarem 
da reforma dos es ta tu tos e modificarão 
Ia aetual divida e m deben tu res . 

S. Paulo, - 1 de Setembro de ltlOd. 
A JJtredofia 

P A E T E I H A 

Joanmi Rosa do Morae» 
nipIoina«la jtela e«»'olu im.livo « iitnjri-

«•ít «Io JNirto. 
Com --1 niui«.s «Ie pratie:i 

Att temle rhair.a«l«js :i quai j t ic r liora 
Consultorio o residência 

Lnrg-o cio 8. F r a n c i s c o 9 -A 

Asscc l aç&o B c n c f i c e n t o S . João 
B a p t i o t a 

V^KMIIIÚ t. K UM. I \ I K AOUOIN\UI A 
I »o onlrin «l.i «lircctoria «lesta Associa^uo 

cavi«lo vos a eotaparectr *;í séde social, no 
«lia do corrente, Á i Itora «la tarde, para, 
ein asicatlilía R«.'ral; *cr liilo o balaiiccte 
ate Junho l indo , npprovailo o parecer «la com-
ini -̂So «Ie contas e iratar-sc de i>utrcs as-
sunij lo-, 

S. 1'aülo, tS do Setcn.lTO de lyoG. — O 
i." -ccrctario, Antonio Cani»ki\s Ui aktí:. 

4'J 2 ~ 2 

H P . n f ; - > s « h t ^ i i i i r Ü M ; 
Clinica «Ias -S ds fo e «Ias 12 á-. 2. 
Os jiobres silo recel i !«> .n lciças-feir,as 

ao meio dia . 
llypnolistno, banho*, i!,í1m-, tnf-stpetn. 

f^";.1' nVà̂  TiííVà';'rftir* 3 ?.' 2 : 

l ' a l | > f ( e « « I n K n « v « e l » 
Arrc! Alé p«rece c..i a de gafnnltolo! 

l ie tn \ r r f p i tudo rn 'o . NSo i n c i t e i i t u a , o 
•pie 1111' cun-ulii é um- o Malaqulii t i u n b e m 
perdeu I 

Ms lioje... 

3 2 3 8 

18 
1 ' i i l l i l l e N d o . U t i l u e l i i u . 

Pois siui.,,. \'ai ciiiiuiiido, niialia vellin • ue 
eu te eii-iim. Coih g:.t iilltolo ou sem elle. lioie 
liei de cltucliar o /. 

M, 
1 0 3 7 

2 3 
A z a r ? 

AVISO A o i»1 MI.1CC1 
Do dia 1 de Outubro p. f. em di.r 

honds da linha 1'arai/o fatiTo j»oi t.. 1 • 
rua I.ibcro líadaró, canto da rua I v 
cando snppriniiJo o trajecto pel.i 1 
tnosa, S, João c l.iliero l':«daró. 

O intervallo entre bond- lic.ua rr 
lO minuto:, 

S. 1'aulo, 2S «le ^Cteinhro «!«• i«jnt,. 
N. Wai.m^i.i v, •jiípcritendentc. 

ANIVUNGIOS 
Vende so um botoipiim bem ,1 >i 

em bom logar para todo o iu . • 
plendido para confeitaria . 

O motivos de venda é o duic . ' 
sc ret irar , urgentemente, para a I 

Praça da l lepublica . n. 121 

, A viuva, llllios, .loüo 1; -
Jírminia, Maria e .demais *.-

J o ã n l t o l i > K i i i i i t ( 

• Í h 
91 tos «le J o i M » l l t » l o c i i a n i , 

ridos-p. Ia mais ae» r i u u. 
ei*iii a todas as peHsoas rju<3 :t«« i.•: 
ratn ao cemitério «1.» I.1 parada u i 
niortacs d arpiello linado u ' «a ^s 
todas au pessoas de sua a:uÍMt! • ; 
assistircni a missa do .sétimo ò .v 
por a lma do mesmo, manda:.i > 
te i ra-feira 2 «lo p.f. na ( u^eja -1 
ás 8 horas da m a n h ã . 

T I C O 

Declaração 
lan «lia* «l«» me/, p. p. propalou-se por 

e-ta cidade «juc «» meu vizinho r. A. <'on 
-tant nie havia entregado m.-1> minha guarda, 
um embrulho contendo «linhciro e valore-! 
e que eu no dia seguinte me recusara en-
tregar lhe o dite embrulho. 

I .' certo «]ue o ?r. A. <*on«tant, no dia 2.\ 
do nwz p. p. me surprelicndeu com tão ve-
xatória exigência, o «pie ctt a principio levei 
cm acto «le ea^oada; porém, al'íinnando-mc 
n«jnelle sr. o e.«-.o como -írio, em \ã«» dei 
as tainhas pro\i«lencias para me defender, 

íjue no «ha seguinte o sr. (.'oust ait pro-
curou-me para me j>p«lir de-culpa «lo seu la 
mentivel ea^ano. «li.endo (pie ,.i tinha cn-
contia«\o o alhitlido embrulho cm suj re«l-
dencia. 

f aço r«t.i «Icil;ira«:ao p a r a b a n i r a «luvi.la 
ou mau jui/o con l r a mini , q u e a i n d a p a i r e n o s 
e s p i r i t o - d a í p i e l l e s «|UC -«> t i v e r a m c o n h e c i m e n -
t o d o e:\s«» na tia p r i m e i r a p a r t e . 

S. 1'aulo, 2>) dc Setembro «Ie i«jo6. 
J«»A«,lt'IM A m t NI s 

Rua de S. Joito, 24. 53 ^-2 

X a v i e r < l n N l l v c l r n , 
c l i n i c a medica. Onis i i l to i io : rua 
Direita, 1», das 2 ás .') horas da tarde. 
Kesidem iii: rua Amador Bueno, <í 
( l a rpodo 1'ayHandú . ' ie leplnmo .111. 

No interesse publico 
A r . \S . \ I)i; PIANOS \.u;I>1:1.1 I nS,, 

tem repre-entautes '•! ! ! 
A CASA NAKDhl.l I aticnde cliaina 

«los Ú 
R u a D i r e i t a 11, 4 1 

AVn.t . i- rnmurn dc t»i.in«>-. * 
concertos. ali. 15., 

Joâ nlm Ferreira f Manoel A!vc- l'« i ! ii;i e 
filhos, norn^, e netos «lo Jiti.i.i^j 
l erreira, falleci«lo cm 1'i r; 
vi<!ntn.os parentes r pe -t>n-
aini-a«!c a as^i.stir á mi- .1 «!(• 

simo dia «|ue por tia alma tnatab ; 
-abbado, 2<) «lo corrente, 11.1 e:;re-1 
«lo Ufa/, ás S horas «la manhã. 1 
acto «le cariilade ont'ccip:on .-eu n.; 
mentos. _ -I -

B A N H A R O S A 
A fíor da banha 

l í anba refinada, uniu.» im im-rea! . 
111 ilida com meda lha de oiro nas c< 
çõch de Purto-AleRlo 1901 e s . I ' I. 

Una Episcopal. 48—8. PAUL: 

Chegou m remessa 
DA 

PQMÃDA DEL GLOBO 
lícmedio lão biiuplos cm;. • • ' -ca/, pura curtir ns rrupçrit- <: .-"• r.il o particularmente para liur: -, cspinlias, saídas, oretus, r̂â---. • • uiicltâo, prurido, a.sperez;ts. c - i i t . . pecas, manclta.s e panno .In • - . Com o u.so desta pomnda » .•«- , i-serva a cittis branca, suave, i:.--e.i, jove», pympatliica c << m n.̂  

ni: t ' i>siTAKiiir<: 

Casa Lebre 
di: Mello. Sobrinho & C. 

Rua Diceila, 2 
15 de Novembro, I 

s. r.vui.it 
N. «i 1 5 

ROCHA 
R u a 1 5 d o N o v e m b r o , 2 o 

Avisa aos seus numerosos amigos e freguezes o ao 
publico desta capital que, para dar logar a novas marcas 
tis sua fabricação, resolveu LIQUIDAR todo o «ou stock, 
composto de mais de l o . O O O p a r e s , p o r preços abai-
xo do custo, como se jam: 
Bofinas dc Ia- liara homens desde 10̂ 0001 Roíinas dc 1". para ra|ia/es dcsilo SijlOOO 

" " Ia. para senhoras " 10$000| " " 1 " - - - - - " 
1 . m e n i n a s 7S5000 

4 Wt raifie r e d i i c ç ã o d e p r e ç o s 
m m m d a r o c h a & p a i j l o 

f « í>' TH!" c;ik-; ^Jí irf la r . i i sas . 
Arnuixvni, 7 *v.iiK>r naci<>n;.l íum«j-

«•i, i. íl« i*.-u«t i l«» vario» hiar-

^vapor allornão ^lan 
«l i S . Cabra l . 

Artnazt in . H 
•̂«•it, d. -.< ;trr«x.i:;<!<» v,iri«>s 1 ;ar 

fias S. Sc r J. ;Marques . 
Aruiazein . H- rapar inglcz V v r i rc-

ecb< THl'> eaf»'; lacra»'"# 
Araiazcm . —vapor a l i e inão i»iúff 

ílc->rarr« íc;i'ic'«» vuri is ricro^; ^t^Ia-, 
J . í^ttcíiicfo c 1*. C u n h a . 

Ann.j-em. 10 —- vap >r ín^flfZ 
vo«»íl. fí«- .tri"-^aiito vários ^ t r i c r . j:t;ir 
<\j. K. Ma ia . 

Arntaze:n, lf — vapor nn'*ion;ilK ra-
LTurtry, »lc- irre^aiulo >k«I: gnaré M. 
Ui t é , 

Armazcni . l t — vapor in^Iez -V«te, 
€Í«srarre^an«fo carvão; está lacra'li 

Ao lar^o: 
Vapor ati-triacó Istria. cm Ii^trf-t.i 

lacrado. L 
Vapor allc.tião Pon tos , em la^tr.-|.tr-

f ía J. haz, , 
Hiate na. ional ^ertriktes. em ^ro. 
Vapor :»u>triaro J o r k a i . com fios 

£ e m r<»-: ^oarda.s M . r e r n o i i d 
veira. * • , 

• i , ^ l í s p s H i B 
com melhoramentos 

D E 
Antonio Mancu&i ft C. 

Von•'«•ao só a dinheiro 
(i RAM »!•: KI ' »l í C V ) í I'K 

Togboz com c h a m i n é 
(Yn?o- í>7—40, r;-. 71 — 53, 70S. 

So—55. S«jS. 94 — 65, 95S. M» tros, 1.00—6<j, 
120S. r.oH — 72. 1 5oS. 1.15—74, r<ioS. 
1.25—7>Si r.50—<jo, 2.00—i.oo, 

Fogões C3:n melhoramentos 
CciHo , f->.S—01, ré: ' •o*1. 65, 160^. 

.^fetros, 100— (••), iHí.S, 1.15 — 74, 260S 
1 -5— 

Rua Vistoria n. 7 3 
60 a» ft. 10 r 

, 1 •* 

Sortes e mais sortes 
Mais uma de DOZE CONTOS vendida pela 

A m r u r a l i a : teias i a C a p i t a l F e d e r a ' . 
= s z — 

U i l t f i \ « í I I I M A U À E S OM on 071 Prcmiadoeom a sorte flrande da 
1 1 . L*sMÍ 1 1 2 O O O S O O O d a l o t e r i a d a C a p i t a l Federal, extrahida liontem, foi vendida aos sr» Azevedo & Tavolaro. estabelecidos ne.«ta praça à 1:1 A mu Kl TA X, V/, por esta feliz agencia que. 

Iiico)it'*lfiriiniatlr r a ij*ic tmior tvmtro >h premi-* h-m tlMril 
motiro in:) 'iuf 'leu- In- t> pi-tji-ri m -a para a cumpra th billirh -. 

e Oli-

FINADOS 
Marmoraria Milão 

R u a d r . R o d r i a o S i l v a , 2 0 
An t i g a Kmi *ln A n u M ú j 

Corôas de mármore 
Ven«!t'ni-c r e\ecul.v,n ç ttsir u!o«, cru/c c 

prrlra- «Ir - rpultura-" :i [r-x s rerluzidos. 

H O J B , E x t r a c ç i t o - H O J E 
Lotsr ia da Capi la l Feder 

m w o k a i o k 

5 O i O O Q $ O O Q 
Era i a de Oata fc r» 

« r a m l v , , . , t r . , o r . l l , , „ H o x » r « . l » , | „ 

a i 

Cooperativa cnlre Operários 
M a r m o r i s t a s 

l i s de f. Joif, 10S—S* Penlc 
Recebem cnco:r,meíi'I.-' . tar.lo na cí«!a'le 

corr.o no Inrcric r, 
f ornecem"í tfe-enhe-. «le i«taI^ior -erviço 

ccneeruente a e=.f.it arie. 
Tumalos, pe«lrai. para -rfuRurrt, c:'atuasr 

va-<y=, bu-ios « m marruorr. j . «Ira- p;>ra mobi 
lia de mármore f.rur.co r «V cor. e-carfa-, c?e. 

Trabalho- e reut.ulfi- com a maxim.t p r -
{ci>tiij e a preços rasoav< if, y j 25-1 

1 5 : o o o $ o o o «m 3 prêmios 
> 

K-M ytweiu <„ »„„'« rnnt„,<m,s fantn ,,„> i 

c ,ltrtm »rr âirivirta* ti 

. « « b o a G n l m a r & e s 
«ÍM(« gwal 4a («a iiliii Je Ulf iu laeMiut «< Ira-II 

« K « 0 » E B I M - « . | 
7 t\<Jin 

A V I S O — M 
I rii -:. • qualaiK-i' 

J.I "Inios Fitpcrio 
|.,'i 6 inalituiilo, 
Ml') ecutou que 
,ln I uzeiiilii fui 



MBritmnir TÉw»iHmTMr HMWiWliiliiii' . ' '» m i ^ ^ ^ m I — " 1 . » * -m _ 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
I lmi 15 d o N o v e u é r c , O-II C a i x a p o s t a l , l \ OIT 

1 Íí3 -1 

OJB, 5 0 contos, Federal 

r, -

F J E D Ü R Â X . 
« I X £ í i C Q õ 0 3 C3.jL i3j3Tl .CfcS 

» H t » : — - — 

I-IOJ13 I HOJE 1 

2 5 : O O C 
Por 2SOOO -Dm-iinoi 200 iV-ia 

I t r m c í K a P ü I i f t K Ç A 

r u i ; (i»ono r< 

l C í S » £ à F E 9 B K Ã I . 

( A N T I G O HOTEL PAUL ISTA ) 
F i s t a * 5 5 — S . 

5 O : O O O $ 0 O O 
Np.vIO», l«OI)U 

I Í 3 J E , — L O Í E I i l A E S P E R A N Ç A 

l i i l i i r u s , l t c < - i i t t o a , : : « » r^- lw 

EM l í DE 0VTUJ1110 
l í x c c i ' ! ' ! u a i l ' ) t " i : : \ Ks>p<>r:Mi,'a,em c o m m e m o r a i . C i o a i l e s c o l i o i U il . i A m e r i c a 

<*«>:>i <pe:4 i i r e i n i i i K i n a l n r r H <lc 

50:000$000 
,i um» <;i-lfi'i<lo o liilliete inteiro 2$000 

JIVilUlos, iurormar/fteH o pagamento integral tle lo.lns 03 prêmios 

O A S A X* OTE R.ICA 
— Ai/fiii 'a '/' i ut rm toiln d Estudo, rim loterias Esperança c Fritem — 

Auiaue io ISodr igi ies d o s Sauitos & € . 
Prnçt» A n t o n i o I V a d o , 5 — C a i x a , ! ( !< ( -Te l . A m a n d o 

AVISO—Avi.-íiiJiea íioh nossos frrií,"107i'S o ao publico, quo picamos integral 
rn :.'e qunlaucr premi') <la CAPITAI. í'Ki>Kl!A I,, ilesconiumloao imieamente ilos 
lneuiioH p'',perin]. H (te 200j'lMJO, ít 010 ile imposto d i (rovoruo quo em vir.uilo <!e 
lei 6 iurttituido. Igualmente uvíbhiuoh que pagamos lotos oa mllietes da loteria de 
iiC) c utOK que devia correr cm ,"> do corrente e quw por ordem do «r. minisiro 
da Fazenda foi simpensa, 10 2,"—õ 

ÜFFICINÀ DE CDLLLTES E_ L Ü M A _ 

tu ; 

Mme. Iiajtliacla Anirelo Dnazi 

A p r o m p t a m - s o col lc tc3 c m 12 h o r a s o v e s t i d o s 
p a r a casa t i i í n tos o l u t o c m 2 1 h o r a s 

K L E C t A N C I A E P R E Ç O S M 0 D 1 C 0 S 

l l u a (üessoral Ozor io , 5 4 
S. PAULO 35 25—5 

Gharataria J apo nm 
RUA I L l K I O ^ D E ^ T A P E T O i i l í í í A N. 7 0 

E s p e c i a l i d a d e s e m c i g a r r o s e c h a r u t o s d e 
t o d a s a s m a r c a s e i n a i s a r t i g o s p a r a f u r n a n -
t o s 

eé je p i kfmm 
P r e m i a d a c o m 

d u a s m e d a l h a s d e p r a t a n a s e x -
p o s i ç õ e s d e 

S. LUIZ K S. PAULO 
»• 

l ifitil ivel contra a easpa c queiln do c:il>e!!o 

D E P O S I T O G E R A L 

CASA fIUSSO\T--flua S . B e « 4 
E3. P A U L O ir. pit 1.', 1 

E u a B o a - . 

Caixa postal e tslepliono para uso dos sro. viajantes 

Propr ietár ios F R A T E L L I 
C a s a c o n s t r u í d a e s p e c i a l m e n t e p a r a h o L e i , e c o m p l e t a m e a i t a r e -

f o r m a d a p o r c o n t a d o s n o v o s j r o p r i e t a r i o s F r a t e k S Ú c c h i . 
O s s r s . v i a j a n t e s e n c o n t r a r ã o n e s t e l i P t a l t o d o o c o n f o r t o , s a n e i o 

q u e m u i t o b r e v e g o s a v f l o d c e l e v a d o r e l e c t r i c o , m o d e r n i s s i m o k 

M e s a i t a i l s n a , f n y a c e z a c h r a s i l a i r a 

ummivai;\o a az e UZ elétrica serviço iriii:!Iíeííí:\.sivel 
T e m qwarJos c o m i o d o o a s s e i o p a r a SOLTEIROS £ FAMÍLIAS 

P R E Ç O S M O D I C O S 
3 E a t ® i i o t e l é B l t u a a o n o c e n t r o a a c i ü a a o . 

W ^ P a s s a n a o s ã , ] p a : r t a i t o í 3 . o s o s ü o n a s a a 
e l e c t r i c o s & & & ® § 

H f j Rua »oa Vista^ | 

< • • « • • H O 0 ^ O 

m 

C o m p l e t o 
Tf f y ) s o r í i r n e n t o 

ú l t i m o s £ \ T j 
m o d e l o s d e C a d e i r a s jj 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 

o s 

I -HCMIO M A I O R 

A O E N G f A G E l i K L 
— a A S 

meias È 131 Pi Ti L FL,, 
Cus<t fn/i'hn?(t an /l- -'I peluH «ctnucà /jro/// ,r(ariof} 

ê u m ã i m m DE ABREU & c . 
H O J E — E x t r a c ç & o — H O J X S 

Grand3 L o t e r i a da C a p i t a l F e d e r a l 
r a z w i o l í A t o i i FEELJ 

5 o : o o o $ o o o 
S u i p o r l R i l f u i J i i c i » i l i l l i e t e l e i n t e i r o . C a 

b a b b a d o , S S 3 c i o S e t e m D r o d e 1 S 0 3 

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a 

L O T E l U i k D A KSPílI1x\NÇA. 
3 iiuoortr.nt** planos 

U 0 - 0 0 0 $ ( > 0 0 B I L H E T E I N T E I R O 

E v l i a ^ n l o , d c O u t u b r o p n o x i m o 

A preferencia poro a compra de l»ilhcles de-las grandes lotcri«s deve ser dí-!t 
por ledos os motivos r .ia antiga e acrt-diiada 

Ü L G B I S T O I A G E R A L 
Os pedidos er2(t 1 aíi-iCitr ; tomo ir.í->. irun. pontualidade |Hos 

A g e n t e s ^ t r a e s d a C o n i p a n j i i a L o t e r i a s ^ a e j o ü a j t io l l r a . i l 

«I 
K a a D i r e i t a 

mim 4NTU3ES oe abreu & e.. ^ 
Di ta , 3 9 V ^ - S . F A l < 2 i 0 C o r r e i o c a u c a n 

cs 1 —1 

CAMPONEZA» 
BAINHA 

MVNTKIUAS 
l>K 

Minas 
7Jrjionilo qcral: 

R U A 110A VISTA, 11 
TItl.EPIWXE, 7J 

P . B R A G A 
r.m laias <!a 250 eramt 

:1c meio Uilo, 85, 10 küoi 
33 1 0 - 3 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-Caixa Postal, 71 

S Ã O P A U L O • 
Clíilié» Klrtill fnnea-F i i.rt8- fuh.H-S.Puii* 

17 

LOÇÃG CHIMICA 
Furmula <1o d li fine'o clinico dl». A r t h u r F a j a r d o 

Z-CÇÃO CHJ.MICA—TO2.raTriIli030 preparado p a r a qà^esquer aíTocçfí«3 do 
couro cabelludo. Ex t i n^uo complotameute a caspa, faz crescer o cabello cm 
pouco tempo, c.ú l i n briJiio e vifíor. 

< > P r e p a r a d o n a P H A B M A C Z A H I B E I S 0 
I V VIDltO, IÇrjOO 18 25-r» 

í>c])ohí<o geral B a r u e l & s C o m p . 

TEL DO SUL 
6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

. » n , n , r i rnino cr. nnrynm <-,<tnnfA i ' i — •* «"«7.-J ÍHV) Utí 
T e n d o t r a n s f o r m a d o o i e a a n t i g o e d i f i e i o e m u a i b e l l o 

s o b r a d o , a v i e a , e a t r c t a a t o , o s s e u s n a m e r o s o s f r e g a e z e i 
o u e e o n t i n ú a a s u s t e n t a r o s s e u s a n t i g 0 3 p r e ç o s r e d u z i d o s . 

O i í e r e c e s d o , p o r i s s o , a o 3 s r s . v i & j s n t e s e f a m í l i a s 
c o r c m o d i d a t i e s s ^ m r i v a l e s p e r a q n e n a o d e i x e m d e v i s i -
t a r e s t a c a s a . rM ^ - 3 1 

0 propriblario—Francisco F. Torres 

A U N 
v e g e t a l p a r a d a r b r i l h o e v i g o r a o 

C A B B L L O 
F,' o tTTu< o T')(,lcn qim (az Rtiniir a caspa o nascer cabHIos. A Gvanna torna os 

eabellos tito macios « tão lustrosos qtie chc^a a cansar a<liuiraç2o. 
E' tão inof.' nviva ono, scrn rcccio, as mães «Io família podem n.ppHcar na ca-
dc üons filhos para exterminar as raspas humulas e Sercas. Não so.deixem 

illtulir com as iniita«.õcs; .1 (intima é fmanipulada com hervas sertanejas comple-
tamente ílescontieeidas, é portanto um segredo. 

Os \ idros da legitima (íratma contam tini escudo saliente que fica «lo írdo op-
ftosto do roínIo, tendo no centro us seguintes palavras: (íraúnh-Hio e são a cndicio-
fiados em «o • os <I" f>apel com os sogníntes dizer®» impressos: Tônico r <j>utl 
Oranna para o cabrito. .Não se iIludam—nsera — e«'»mento a Craúna ae quizerem 
possuir lindos e abundantes cabellos. 

A Q R A Ú N A vendc-s>o nns principaca casas fie armarinho, modas 
perfumariam c n.is drogaria? c barbearias do líio de Janeiro, de S. 1'aulo 
• de Kintoí. 

D E P O S I T O S l — E m s. Paulo, B a r a e l * C . , Iargo«da Sé.— 
E m Santos, R a r f o l p h o M . Q u i m a r l a a ^ prata da Republica.— 
No Rio, J k p a u j a F r e i t a s & C . , rua dos Ourives, 1J4, e G o d a y 
S a r a a n d e a & P a i v a , rua de Pedro, «5. 

Camisaria Mascotte 
A N T O N I O M E I R E L L E ã & C . 

B B . R u a 1 5 d e N o v e m ü r o - 5 9 
1. M i n o = 

E s p e c i a l i d a d e c a r a i p a b r i n c a p a r a h o m e n s e m e n i n o s 
Gravatas, lirrjatas t Perfumaria» 

mméicnrn I m p o r t a ç ã o tfiraeta 

kS 'VZBXZrSSS&BTjiittm 

l l f i rR iu i iH r H u m o i f l i vm 
MâMTIMC&S E T E I I E E S T U E S 

C a p i t a l c o o i a l . • • • 
C a p i t a l r s s i i z a d o a • • 
O e p o a i t o n o T h e s o i r o 

H . O Q O : C o o $ O O O 
8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
2 0 0 i 0 G 0 $ G 0 0 

OJftrret i'» mais mAUIo» garu»>iaê « eohra tara* t.il>'ma.i »ntr >»0'hr,(.i 
. t l c u l e * e m Siint:)^, I l lo e l 'an i| i i i ia« 

Eseripforio central: R u a D i r e i t a n . 2 6 
y. n 5) 

1-^vit.lEá. 

III II! 

S C H Ú L 2 B k CC1IP. 
KKWVORK 

E E Ü T E f i £ SCIIwTTE 
jiAMh' tr.» 

S C H U L E R & C . 
62—8» Wall htr> tl—Xe/t York 

C o n i m l N s i o n M e r r h a i i h 
I K P O K T * E Z P O & T 

AftatM • i t f r t i n t M i n -
B A A M B R I C A l V A ^ i i ! S B e n t o , 4 1 

f a i x a Z — S . P A U L O 
Vtilides i i r e e t a a t a t » yarft toes • qa l̂aTi 

b n i l M , i r a m • u W i a <«• S i t e M Vai 

S VINHOS í;.,Mares* 
Chirrte e Figueira, irr.p.,rí.t-
*1 rlire: temente d-»1* ].ivr»'l't-
re*, pela A r i r g n l * « r t l -
f l l l m r , não fie primeira f | ia 
Ii'I.i'le e j.ureza (fararir.i.ia'' e, 
fioftanto, os mellores actual-
riifcnte nterra,!". 

u m r i i T i c v L â t 
Una Jo«' Dvhi/ario, i-Tetrphrme. h >r> 

> . ? 10—? 

~ DE 
Saccursaes cm 

P A R I S , 

V I E N N A j 

L O N D R E S 

b r u x e l l a s V T V T ^ V V T V T T Y T V 7 
S ã o f o n i i o f i i l o s c o m o os m e l h o r e s v i n h o s <!<> m u n d o ! 

Representante e depositário 

( • O F r a i i e l s c o M . F r a n c a e > 0 
C»lxa 5 4 3 - l i K B O DO OUVISOB. 3-A- S. PAULO 

rncor.T..' e á rpn.'» nj= principae? cna <Ie molhjdo< fino-, Ho:eis <TOeste ('«i». 
liila, IIoIpI dr ! rança, ele. ti -, jy 

i M & Larefcer 
• a e V V W i —À W W W W W W W V ^ T f » 

F O E M I 1 0 I . Ã 
— « i t O D R I C i t E ü 

A«<"fia<ü-i <lo f„ri' iato «le so>li> a s primipios ae.tito» do no* ilo kula. 
I»'>ifl tmi os riii!««":larfs nevro«ttw:i — fii^irecti- os fl> ícaxiino valor aH 

mlnistr» ; i cm 'ir * li.-"c enjwj.tí'T> n i ••minafiro. 
IVTÍ'-itj' :•:.t» irvlitri'!'» ri i i ,-mrnnthrri' •* r„. tf,.-1 |,ertnrl,a';*e* n.rTg 

fne*, iii-f f «"'.".taruerto ner\- •, In^.ntnia», ahatiment'» e'-. ria fraque 
;n p< cdujrWa | í tfif!*'> pe' • fnrimrmia, impalmlitn >, tul*reu!'*r, rle„ oa* 
convalescença*, na^ an rí>i.î . e < ".'tio ettiütnlante to las a* funrrfie*, níil na pri 
Mo ift r*rtrr, r.3s /" ' hWnr'* <• no man fnarcRjumenNi 'Ioh rips. 

O r.tnsa',-o plivm. o e ir:lellrctr;»l |,roiiu7Í,|.> peto ea-.-esa.» de t n M i < n o pelos »® 
r], s e* i : i * 'lo * • , i r .n^nti-lo effK-axmente pelo FoIlMI KOI A. 

A T « s i a em t e i a * i i p h a r a a c i a a e d r s g a r i â i 
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- . - â U m i r i i i i l t f l i M i s — 

l a l v a i n r J m i i a B i n t 
tORTIMENTO DE FAZENDAS FINAS 

Acaba de receber 
«um grande ituck de catem irai inglczae 

O r a n d a m t I 1 « I i d* 
C u e a l r a* de rares. de pkartasía, 

Mil • pretas 
I t u a Santo , 3 7 

S. PAULO 16 25—B 

t outras peças privilegiadas pura 
serviços cspeciacs em café 

M a c h i n a s c o m b i n a d a s 
M a c h l n a i a v u l s a s 

G r a n d e r e d u e ç i l o d o p r e ç o s 
COIIIUNIUA MlifHANIOA K 1MPOKTA-

DOHA DE S. PAULO 
R u a 1 5 d e N o v e m b p o i 3 6 

20 (6) 

d c Hei 
LADElllA DE S. JOÃO, 14 

Acaba dc r ecebr r enorme sor t imento de nrtigú« finíssimos que causam ««• 
«ombro pela sua clegttucia, cxcelleute <jualiila<lc o preços cxccpcioiuiliuciite redtr 
t idos. 

VISII PARA CRKII! 
N i l o c o m p r e m a r t i g o s do c a n i i s a r i a ser» v iniUtrcm a 

13 25—5 L a d e i r a de I . JoSo , 14 

Loja do Japão 
I S u a I , B e n t o , < 4 3 

GARCIA, NOGUEIRA & COMP. 
AGEHCIA DO BANCO DO MNHO 

Esta iK/eiii ia Ias sai/ms á menor ta ra do dia so-
Ihc POIITIOAL c ILHAS, UESPAXUA c ITÁ-
LIA, fornece cartas de credito e estabelece mensali• 
dades. Também rende papel morda português, 

letras são entregues immediatamente. 

D-agiosSSa e?e cEjanstao t!i.s acredi tados 
f a b r i c a n t e s J S Z L E R A K O E R I 6 I S E A K t A . 

17 innegaccl que os rharittus di R/A.Eli são os mais 
apreciadoi, pelo capricho du si a famo < e.rrellcnte paladar. 

i r o c u r a r e m toda.-.? a s C h a r u l a r i a s 2 3 e-o 

" . Np !? • 

A: 
Alta pechincha 

Temos t!e cnsemira allcmtt a 50$ e 55$ooo 
» » » franceza n 65$ e 7 5$00o 
» » • inglegas de 80$ a 1 oo$ooo 
Coufscçf to * o « y t i i b o • f a r u t i d a 

Ternos dc brim i lJ linho para ho-
inem desde 2 5$000 

Ideui, idem, para menino, grande abatimento 
Terno de easemira sob medida para 

menino desde 4o$000 
Camisas peito de cor desde 3$soo 

» » » linlio branco dc.sde 5$000 
» toda dc zcphir desde 5$ooo 

Ceroulas » » » u a$2oo 
" \ * çretone » 3$5oo 

Meias francesas de côr desde, par l $000 
> tio dc escociu. finíssimas, desde 

par 2 $000 
Lenços brancos para bolso, dúzia desde 3$000 
Ligas para meia, por, desde |$ooo 
Collarinkos linho o algndsfo, um 1.S000 

» puro superior i$3ou 
Punhos linho c algod;To, par i$5oo 

superior ^ $ 0 0 0 
Gravatas de setla superior desde i$5oo 
Suspcu orios para homem desde i$ooo 
Cortes dc fustíto 1I2 linho para hotuem 

desde 4 $000 
Casemiras superiores, diversas core?, 

desde metro 5S000 
111 Yoiiòle JJ.B inellior?® p e c h i n c h a s 

,uvi2irtxiiKer a p p l i c a r fceui ueu cobre & 

Casa Nardelli 
4 1 , B o a D i r e i t a , 4 1 - S . P A V L O 

Deposito e ojficina 
1c PI A X OS. HAItMOXIUXS etc. 

t m i n , n u l a , o in j j a , t r o c a , conce r 
t a , n u p i a n o s • h a r m u n i u n a 

M pias em prenosiações mensais 
SERVIÇO GARANTIDO 

T E L E P K O N S , 5 8 6 
22 25—5 

C H O C O L A T E 

Li 'Ao Moinho de Oiro 
O m e l l i c r . mais l i y t g i e > 

nico e b a r a t o . 
Vendai por A'TA ÇA DO 

EA VAU LIO 
Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 

Alves, Azevedo & Teixeira 
E U A D I R E I T A N . 4 3 - Ã 

Tol«-|>li»ii«>, Tl*0 50 25 

Alfaiataria do Povo 
K u n d c S . B e n t o n . ' 4 1 

Grande r educçüo de preços para li-
q u i d a ç ã o de stock. 

TERNOS DE CASEMIRA desdo 
158 a 55> e mais preços. 

Ao a lcance de todos os f r e g n s z e a que 
nunca e n c o n t r a m m n terno de caserni-
r a feito sob medida pulos nossos pre 
ços. 

Jls nosr .es compras são feitas dire-
i tamente na.i fabricas. Estamos sa!-
iaiL*"o um g r a n d o stock qna temos era 
deposito, com a b a t i m e n t o da SO 0(0. 

Aprove i t em ! E' occasiSo dos nossos 
fregueses v i s i t a r e m a n o s s a ALFAIA-
TARIA á 48 15.2 

R u a t i o S . B o n t ò n , 2 4 

iViriuiijal 

26—Rua Brigadeiro Toite— 
R e f o r m a d o c o i n p l c U i n i c u t o o f í o v e c e n i a g n i í i c n s a c c o n i -

m i . j u a t i u a l i o m a r o j a d o s l a u t o ]>ara v i a j a n l c s 
c o m o p a r a í a m i l i a s , t e n d o o p t i m a c o / i n l i a c b e b i d a s l i n a s . 

D i a r i a d e 4 $ o 

Pensão e r . S o r s s a 
Idem : isterna . . 
C o m i d a avulsa . 

7 o $ o o o 
I o o $ o o 3 

l $ 5 o o 

E i i t r e j ^ a - ü i c c s a a « l e s a s l e i l i ® 

. Proprietário: JOiO HE1NRICH 

A MAIS ACREDITADA E tiARARíTIDA 

Loíería l e S. M 
Única q u e d i s t r i b u o todos o s p r ê m i o s d e n t r o 

d o E s t a d o e c u j o s b i l h e t e s i u * & m i a d o s s ã o 
verdadeiras a p ó l i c e s do Thesoiro. «*« 

ESYI II DE CJT5ÍER3 — E x t p a e c ã a da g e a n d e c 
a c r e d i t a d a lotar ia , prêmio maior 

S5«l T M C i i ü í ü S T f f i W . 5 

Em tempo tffo apertado, 
ganhando a Rente tBo pouco, 
li3o fará papel de louco 
se o dinheiro Irac contado. 

O burocrata, o padeiro, 
capitalista alanoso, 
o l>arri|;iido banqueiro 
ou o pocia saudoso, 

O Secretario de Estado, 
mesmo o chefe da policia, 
o mais humilde soldado, 
o sup'rior da milícia, 

Quslquer ;node=lo servente, 
se não tem fato bem vario 

para o serviço diário, 
devem ter um mui decente, 

Ettá nas suas mios o tcl-o 
sem arrancar o cnbello : 
Yáo ri rua do Thesoiro, 

numero cinco, 
que c um brinco I 

tudo ulli 6 bom «forno oiro, 
A Camisa ria 
Alfaiataria 
da Casa Varia 
E' só hoje em dia. 

a p r e ç o s d e s c o m m u n a l u i o u t o b a r a t o s 
v i s i t e a, 

123 

N. 5 K ' J A O O V É Í f . S O U f S O 
S-4 

R U A D I R E I T A , 4 9 
ALVARO DE BARROS 

A c l i i a l i n c a t o r e f o r m a d o , c o n l i m i i i n o l T e r c c e r a s e u s f r e g u e z e s 
o e x m a s . f a m í l i a s t o d a s a s e o m m o d i d u d e s p r ó p r i a s d c u m e s t a b e l e c i -
m e u t o d o p r i m e i r a o r d e m . 

K o c o m m o t u l a - s o p e l a su.\ c o l o c a ç ã o , v a s t o s a p o s e n t o s o s e r i e d a d e 
t r u d i c c i o n a l d ) s e u t r a l a m n u t o , o s t a m l o s o b a i m m c d i a t a d i r c c ç ã o d o 
s e u p r o p r i e t á r i o q u o r o s i d o ' n o e s t a b e l e c i m e n t o c o m s u a t a m i l i a . 

12 iiló 31.D. 

U%yé Bremeal 
Suliido?, por» > Europa : C o l l l o i l í i em i ; de Outubro 

O paquete allcmlo 

E r l a n g e i i j 
lIlnmiMilo * tur tlictilca—Coinuisudaute: W. B u r i 

Suhirit de Santos rm 3 de Outubro, para 
R i o d a J a a a l r e i _ _ . . 

B a h i a . M R a d a l r a , . . j 

L e l K Ò a s , R o l t e r d a m . 
A n t u é r p i a a B r e m a n | 

Este pnqnctc tem bô«ç e «unais modcrnis a'ccomniodatÜe» para p«-,..3gciro3 il« 
das as classes. * . . i 

'1'oiloros paquetes desta Companhia tfin medico a liordo, como tu: cm cn; inliciro f ] 
criados pS&igue/cs. As passagens de 3." classe incluem l int iodc mera. 

l*RKÇO DAS I A» Altr.NS 
Em camarote, para Kottcrdain, Antuérpia c llrcinen, marcos 4 
Em camarote, para o Kio de Janeiro, rs. 40$; cm 3.» classe, rs. JuSooo. 
lím ' classe, para Madeira, incluindo vinho de mesa e imposto do governo, i--<5, 
Em 3." classe, para I.elx3cs, incluindo vinho de mesa e iinprnto do governo, k,5s. 
Em 3.'1 classe, para Kottcrdain, Antuérpia e Ilremcn, I.bs. 10 0 u e jSú. j .!.• ii,i;..i ;o 
\'cudem-so pa agi n, para as ilhas dos Açfires 

iiats inlnrin,eríM cinn os airellles ' 
£ s C . 

Vara fretes e mais informações com os agentes : 
2 5 B R R B 1 V B R . B Ü L O W 

RI A SAN t'U AXTOXIO NS. 33 E 35 — S A M U S 
B : , n S . 1 ' a u l o t I I l i t k i l « H . I l c n t n 11. 

í f » W £ f £ t « 
M C D A - S i : H l í K V K M K N T I - : P A 1 5 A A 

Rua de S. João n. 
N. 8 

O FÔ MARÍTIMOS 

S o e i r l é ( í é i i i n i l o d c T r a n s | » o r l s M a r i t i m e s 

á V a i e u r (!o M a r s o i l l o 

4 0 s 0 0 0 O 
I l l l l i v l c t i i ( u S r « , «l-i I l i l t i e t c i n t e i r o , (im 

1 'cd idos a o s a g e n t e s g e r a e s : 

G . F O I T O Ü B A < & 
PRAÇA ANTOXIO PI! A DO 14 25—4 S. PAILO 

CASA BONILHÂ Rua 15 de Novembro n. 
iiezTínbro. t.4 c ^ P I Í O X E X . I I 10 

FAZESDAS rillAS. 10̂ 4 
C1S.1 I>L COM PU A ü EM PA1U'/.-. " -h ... 

lll'L SAIXT <ILOIIGI; X. v">/,'.// 

1'spcr.iio i'c Marselha e e-cal • no dia 20 do corrente, «nl.irá de Santo> para 
M o n t e v i d e s e E u c n o s - A i r e s 

l.cvando cargas e passs.igciro-:. 

< > pat|uctc; íVnncc/. » 

A Q U I T A I N E 
Em-":., lo Rio Ja Praia no i l i a 4 de Otiti.hro, --il.irá «le Santos, | a ra 

R i i , fiSíc-ríoJhu, G ê n o v a , K n p o l e s o B a r c e l o n a 
l.c-vairlo passageiro., para iodos os portos acima, e com trausbord > em Marselha, no . 

1 aqueles lia Me.-agcties Maritim-», para Constanliimpla, Dar lancüos, l!;> routh, Khodet, 
Alcxandri-t Jaffa, 1'ori S.ii.l e m.iis portos do Mediterrâneo c Mar Negro. 

Kecclie t 1 ihcia café paia todos os portas ;icima, menos fi- italianos. 
* l' ~ I ' r i ilóe-se :.oi srs. carregadores que não -c acceiiain cncomiu:m'a-, no dia da 

rahida do. pai iflcs. 
Para mais inliirmaçõcs, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
KM SAS "1 <Oi: 1'rtiçti <tn Hipublica u. I 

KM S. V,\ 17.o : Una ,1c N. Dai to n. íitt . I 
í f e R i o de J a n e i r o ; R u a I" . da Março n. 71-11 

Compagnie dts Messagcriss Marítimas 
PAQUEBOÍS FOÍTE ffiAIÇjllS 

C O K P â G M I í i D E S ries larHimes 
FAQUiBOTS POSTE FRANÇA1S 

SA1I1DAH 1 'ARA A KCKOCA 
16 de Outubro, Magcllan, Indirecto.—30 de limuliro, Amaymc-\Y.r c.o. t.-, !•: Xo. 

vemliro, UoriUiUr*—Indin-cto.—27 de Novemliro, Atta/itiijiu—!>i • ••>. 
O lapido p a q u e t e f r a n c e a 

C H I L I 
SiBrá de Santos 110 dia 1 de Outul.ro j 

L i a ü ô a e E o r d e a u s v 
«>s |>aqueter, elesta Companhia tem camarotes dc luxo c ventiladores eU-eirieosl 

nloes c nos camarotes. 
Os scrvitjos medico®, os medicamentos c o v i n h o dc inesa >3o gratuiio!?, 
Esta companhia ernitte bilhetes de chamada. 
Esta companhia de accórdo com a «Royal Mai l Stcam 1'acket Company® e a I 

Steam Navigation Company», emittirá b i l h e t e de pâ -i.ajrem de i!l classe, iu categoria, com;j 
d i r e i t o a interromper a v i a g e m em qualquer p o r t o e podendo os passageiros voh.ir tm j 

qualquer dos patpietes cias ires companhias. 
l'ara postagens e mais informação*:, com os ag< n í c s 

A N T O T E S D O S ' S A N T O S & C O M P . 
S. PA f 1.0— C hi dc ,V. Vento, 11. £!>-J SASTOS—Pruca du lie/mbi: •, I 

H T À L I 
S t i c i o í ú di N a v i g a z i o n c ;í Viijiore 

O RÁPIDO VAPOR T O S C A N A 
Co mm andar, te : XI. CONS£OLZ£RZ 

Eeperado dc .Gênova em \ de Outubro, partirá «le Santos no m?-:r.o dia p.ira 
B u o n o s ° A i r e s 

O e s p l e n d i d o o veloz v a p o r 

C o c i m n n d a u t a : H C c n s e f f l i c i i 
l>pcrado de Itiu-no- Aires em 17 de Outubro. tHrii:á «le Santos 110 mc :..o dia, j ara 

Gênova & N á p o l e s 
Vara fretei c carga, com o m\ A. CAMll.l .O ( IACCA, rua «5 r.tc Ko*cmi>ro, SANTOS. 
Para passagetiH e mais informnçCos, cím.i OS ngente- : 

3 F - . ' - ' : ' M A H T I N B I i L I & 0 0 3 V E ; 
Santo*: Una 1"> <tc Xorcmbro, n. tu, inijit 7 W 

Siio Pendo: Una l'i de Sorciiihrn, n. eai.m |V) 

C O M P A G N I H 

des Messagorscs MarUime 
PAQUEBOTS P O S T E - F R A N Ç A I S 

l ' r » x i i n : i H H s i l i i d a s p a r u a K n r u | t n 
2 deOiitubro, I'hili— Directo.—16 dc Outabri. .Vagellait—Indirecto.—30 de -

Ahuj-mu Dirccto. 13 dc Novembro, Ccr.iiUcic— Indirecto. —27 de Noveuibro, .1 
— Directo. 

O r á p i d o p a q u a t o p o s t a l f r a n c e z 

O raj i Io paquete po-ial francez 

0 CIILO 4$500 
QUEIJO 

•nisso, R e i n e , Prato, Staj.pcn c) 
U m burgo 

rrrsiiiito inale:, lUcon iiif/lez de 
superior t/nalidinle encontra-se no 

D E P O S I T O N 0 B M 1 L 

C a r l o s S c l i o r c l i t J ú n i o r 
Rua 15 de Novembro, 53 

44 6 -3 

Escolhido sortinioiito do tecidos modernos para 
Y K S T 1 D O M K « U ^ A N 

Sortimento completo óe gnarnições e enfeites para vestidos 
mm OFnciNÃlE mm 

41 — R U A 15 D E N O V E M B R O — 41 
Pi Bonilha & C. 

G R A N D E H O T E L 

PENSÃO INTERNACIONAL 
R o a b r i u - s e e s t a i m p o r » 

t a n t o e s t a b e l s c i m o n t o ( o i 
t o n a r u a m a i s c s n t r a l 
d e s t a e a p i t a i * d i s p o n d o 
d e s e r v i ç o e d e p r i m e i r a 
• r d e m , p a r a s s t i s f a z e r 
a o s m a i s s x i g s n t e s c a -
p r i c h o s . 

4 7 — R n a d c S . B e n t o — 4 7 
8. PA VLO X>-Í! 

C o m p a n h i a ^ M e s h a n i c a 

!i;ertikab São Faîa 
Una 1-5 dc XoccnAro, 3fi 

Mm a d k m s M w i i a t i te n s l * 

l e n e f f f M i e c a f f 

perfeit* t farutido 
M>china< para tod«< a; capacidades a pe 

d , um competencia. *• \ij 

PARA ENTERRO 
E 

Dia k U 

M A G E L L A N X V 

r.'ljtra> 
— . ̂  , ^Cornrnandantc : I);tpuy Fromy 

-ado «'a lairopt t.o d iá 'Td 'e n , ; - ? ^ JÁ no^n.e-nu» dia para 
Ü E o n t e v i d é o e B u e n o s ^ T S f i í C i 

l.evando c..rga e passageiros. 
( »s paquetei detta Companhia tem camarotes dc lu>.o e ventiladores clectricos nos sa 

lfies e nos camerotes. 
Os serviços médicos, os medicamentos r o vinho de mesa sSo gratuitos. 
Ksta ('oiripanhia emitte bilhetes de cl-Miiada. 
I. ta (Companhia «le accórdo com a "Royal Mail 1'ackei Company" e a ' Pacific Stcam 

Navigation Company emittirá bilhete de passagem «le y. classe, 1," categoria, com «lireito 
a interromper a viagem em qualquer porto e podendo o • passageiros voltar em qualquer dos 
paquetes «Ias tre- companhias. 

Para pi«sar.'n-- e tuai« inforn.aç«V«, eom o- agentes: 
A N T U N E S D O S S A N T O S & C O M P . 

S. VAVLO, Una dr S. licto ».L'!> A SASTOS, Vraça 'ta Itc^nblica n. I 

HãmVarg-Aseüka lie 
1 6 2 v n p o r e a i r a u s a t i a n t i c o s 

c o m 7 0 2 . 0 1 0 t o n a l n d a s 

O m e l h o r s o r t i m e n t o e m r t I 
l n l l o i d c , h i a c n i t , m i s a n n ^ n , p a n n o c i e . , e n c c n t r a - - c s o m e n t e n a 

T R A V E S S A DA SE', 8 3 r ' 6 . - 3 

Fundada cm 
ímn 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA I'mH'1'ida em 

1S!U 

I O • / • d e a b a t i m e n t o p a r a p a p a m e n t a é « i a t a 
T e r n n d e p n l c t o t d e r a . l i n i r a f r a i i r e i a e I n g l e z a , « l e 

u o a o n o ta i2««tooo 

Roa 4a Boa-Visia, 51 
.x. PAULO — 30 2s -5 

A II11IAs r.\BA \ El1ISOPA 
R R A E T I A , cm 3 4 de O u t u b r o da 1 0 0 0 BOB.Ü t . 6 1 A, em 7 da H c v e r a b r a 

O esplendido /w/m te rdlemão 

PRINZ MISMUM 
ro>nr \suwrr.: O. Il:tclami«iiii 

Siihirst de .̂in^o-s n«i 'i a \ «!c outubro, para 
liío «le Janeiro, l!nhiii. Mnilcira , IĴ Ih'»:», 

Lcix<>*<f IIoiiIoiüik* N i n e r , l l o v e r e l l m n l H i r g o 
Kste maguif.car . iicivoh e rápido- paquete* .-3«> ilittmtnaHoc á !tu eU'ctri«-.i e p«. uem 

elegante- muri^nio camarott-) e as mais confurtaveí- aceommodaçõ» - para pa-sagei 
ros «le Ia e v1 cia-«es. 

Kstes paquetes tím medico n bord«», como também cozinheiro e ercadn f-orfttgtte/e 
e as pa--agen 'le f* i.i- a- e!;'--e incluem vinho dc me-a. 

Foriircrm o Imiietes dc pa-- igens directas para T'aris, via P .uíogr.e SlMe1, e para 
I.ondre-, via I>over. 

P R E Ç O D A 3 P A I 0 A O 1 H S 
T'ara o Kio (fé Janeiro, primeira cla-se. r*. 40S000 ; terceira c!. e. rs. 20S000. 
Tereira ela-«r-, para Ma«leira f35Sooo; para Ia-boa e I,eix0esr 165S00Ü, incluindo 

inipo-to «lo g«>vtr/w. 
Para Hamh-Tg*, em terceira c!as;e. lb<. 10 e mai- 5S000 «!e imposto do governo: 
Para frefe* e i»ais informações, com o- a g i t e s geraes no Tira i! : 

T H E O D O B , W 1 L X . È * C O M P . 
•ASTOS 

í H a i a M n n t o A n t o n l n . 5 4 c 5 « ( w h r n d o ) 
I n . r A l L « r i . a r « * d * l l n r H a r , 2 
I B I * d e tanelr« - A v . C e n t r a l , 7 > 

Esperado em Sanloj no d i a 2 de Outubro, -aliirá ilepoi* da indispensável demi.rn.-- -i 
M o n t e v i d é o e B u e n o s . A i r e s 

Os paquetes desta companhia tem camarotes dc luxo c ventiladores cleciric. s n> •»• 
lõcs e nos camarotes. 

Os .erviço: médicos, os medicamentos r o vinho de mesa sEo g-atilio*. 
K t i companhia emiiie bilhetes de chamada. 
I>e accordo coma «Koyal Mail Stcam Pacl.it Company» e a «1 ci ic Stc.im >'..• V» 

tioo Company» eniiaint bilhetes de pasviRem de clas-c, I." ca tc^orf , coin direi ' ; 
terromper a viagem em qualquer porto e podendo os srs. passageiros lultar cm \ • ' 
dos paquetes this tres companhias. 

l ura passagens e m a i s i n f o r m a ç õ e s com :t;-en[c : 

ANTUKES IIOS SANTOS & COMP. s. 1'AH.O • SWTOS 
I t n n «to N. I l v i i t o II, a n - A P r a v n « la lt«>|iiiltll«Mi, n I 

1V0RDEUT8CHER 
LLOYD RREME\ 

X 
O novò* ê Tapt«Tc» "paquefe AllcmSò 

DARMSTADT 
Illuminado á luz elcctrica Commandanl'*: H. , f f 

Esperado «lo Kio da Prata até o «lia 29 «lo corrente, subirá de Santos depoi.-. 11 

dispensável demora, para 
A n t n e r p i a e B r e m e n 

I-:-te e.plendido, novo c rápido paquete, alli.i ao conforto de iiias excellentes rr :«• 
rnodavócs. modernos camarotes illuminados e tentilados á rlectricidade, otíerec-:. " 
irais confortas ei rccommo lições j r . t u , -r-, pa- j^ci ros de camarote. 

Todos ls vapores dr-t a companhia tem i v t ' » e c>ia«!os «Lc bordo» 
PKF.ÇO I M S PASSAOKNS 

Fm camarote, para Antuérpia e lir^men. marcos 450. 
I'ara frete e mais informações corn os agentes: 

Zerronner, B ü l o w Sa Comp* 
llim Santo Antonio n . .',"; e .?.»--Santo* 

Pamp3chisfffahrl-Cesellscliaj 
V A P O R E S A S A H I R 

Í OR.-IOIIA 10 dc ' 'uiubro— i r n .AJfRI < O, 17 dr 1 futubro — PETI:iiPOÍ T. j f ,11: O.: ' " 
TlJt «-1, 7 .1» Novembro 

O | i n « | u e ( e n l l e n i A n 

B A H I 
Cartão M. RAU83CM ^ 

Sa! r.í «'e Santo» no dia f de Oitlbro. para 
R i e , B a h i a , U s b ò e , L e l x c e s a H a m b u r g o 

P r e ç o daa p a a s a f e a s 4a 3 ' c lasse p a r a L i sb»a , r s . J M 0 O O O , i a ai mia «o í m p o l t e 
To.!os os paquetes desta companhia ' I o pr-,vidos com r. mais modernos mel!-, r-" 

tos e offerrcem, portanto, o n..i:rr co:.farto .os «rs. pis.ageiRM, tanti» de priatrira cem» 
de rerieira clj e«. A bordo <Ir ro.l.« o- paqortr ha medico e ereado, assim como C'<•' 
nheiro portnguez, e até Portugal, a. pa^ agrns .le a , classes incluem vinho •> r.f 

f'ar» t r . r . r errn_.-. arerr^s , 
H N S T O N Si 
R a a J a e é B a n i f e d a . a S I 

f r r e c e n - n o e s l ; 
t i c a m e n t e traln 
m a n t i l i dwlp . I 
t ú e m s i m k m 


